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E'S.TADOS U.NlDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
sEçAo· n 

CAPITAL FEDERAL SABADO: 28 DE SETEMBRO DE 1!103 

CON:C~RESSO~ NACIONAL 

A listá"• ~ de· presença ::~..ousa1 o oóth· 
pa.reclment(} d'tf 19~ .. srs·. SMàL .. ,U~CS'.· 
lia vendo nUmero tega.l, declar.; abef~ 
ta a sessão. . 

m:ánçãO tmaz. <to .,nenàa lf4 
Se11aa'a ao Projeto cúr Lei ctCl- CfJ.­
rnm·a: tt,1 2l',. de 196$ ,n.9- i33~B·59. 
n~r e~a: á6' orlúem>·. 

N-' r 
{Gorrcsponde à sub·e'tnendâ" ::ht C.P.} 
r:- Ko ~'t. 1.r. 

··~ 



Sábado 28 --------------
E' E do, apciiado e vai ~ · 0Qmi.S .. 

.soes d:= Cor.stitmção e Ju~t:i;á. e 
c.e Senr!co FúlJHco Clv!l, c se-
f;·ULr.te: ~ '" 

Fr0;e•o tic Lei Ílo- :?eJ1ádo 
11'' 122, de 1963 

Altera o art. 663 do De~.·rr:to­
lcj nY 5 .452, de 1,9 de no.io de 
H:J3, que dispõe sóbre a Cc·nsoli• 
d.:lCâo das Leis do Trabalho 

(Co S::nador Vasconcelos '.ftYres) 

O Jcn2,re~.o Nacicm .. l decret,fv · 

Art. 1 9 O art.· 663, do Decró!l'J-!ei 
5.452 de 1.9 de mo. lo de 1943 

Cu.'FOl'(U:rá-o das IJe1s do Tral:Jdho) 
l:C-.:;.;t a ter u st:guinte redaç.\o: 

·· ~.r L 663. A investidura dos H.gais 
lc:.~ .runtns e seus suplentes , f:c 1 
em' ano, podendo, e:r.tretantu, ser 
li-·,-n,:;<tdo, a pedido, equêle ~u~ ti­
u , ~rv~do sem 2ntenupdtc d:dB.~1te 
!Ú!:-de dêste per:;odo'', ~ 

Art. 2.0 Apresente bi entra·ti -em 
·1-'·o1 na data de .stia pttblicaçã0 re­
rogadas as disposições em conr:: ido. 

Justificação 

o vocalato não é um emprêgv, mas 
:rrfa e::cola onde o representa"''ü: àa 
::üegoriZ~- profi::s)onal ou económica 
L que repr~senta inteil·a-.se oie ma-
1eira mais profunda dos prab emas 
~ conflitos existentes entre o C2pita1 
~ o Tr:::balho. Justo. pois. que o qua­
iro 'de vc.gais .s>2ja cof'lstant.r>rr.ente 
:eno\'ado, po.:.sibllita.ndt~ ao mnj~r 
:itYlero· po<;sível d'? empregados e ern­
):·~..,-adm·es a o-pôrtunidade dt• se 
\tua1i:m.1·em com o Direito do Tra.ba­
:l1o e com a Justiça que o aplica. 

Dai ent<>ndermos ser imperi 1-::a a 
1~ ... .,~-<>;dr.de de reduzir de B (trê•) 
oa't'a 1 nmn· ano e imest!dur'ü dos 
;o:_t~üs. 

DI,<RIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção .11) 

EXPEDIE~TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

AL.BE:IHO DE BRITO P!!REIRA 

=t-Hl:l''li 00 S6 R VIÇO OQ. ... \.lS!..ICA.ÇÔl".!l Cl-lr;:FO DA S:CÇÂO OII R~DAÇ':ÂO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DI.D,RIO DO CON<:>RESSO NACIONAL 
SEÇÃO ti 

impresoc; nas ot.cinee ao Oepa-.-tarnento ae lmprtonoe Nuc!onal 

BUASILJ.A 

llSSI!lATlJRAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I fUNCIONARJOS· 

Capital o lntenor_ ·" ~ Capital e Jnte_rioJ 

J)emest.re • • • .. • • • . • . Cr$ 50,0n j Semestre ...... _ ...... ,_ Cr$ iv.l,OO 

Setembro de 19ó3 

menta1 para garantir o desenvolvi ... 

I menta econômico do País. AS3i-..11 se 
, críticas ela recebe, de outro -!a do ~m;s 

.1 interêsses merecem defendidos QWUl­
) do prejudicados, eon"l.o tudo inci.ica q'.le j estão sendo no ca.c;o a que me refir0. 

. O Sr, Me-m de Sr~ - A continuar 

I 
a~sim, o Govêrno n~ci-onalista do Se­
nhor João Go~tl:J.rl "'engolirá'' a Pe­
trobrás. (flisoJ. 

O SR, JOSAPHAT MARINHO -
Mas, Sr. PresidentE', para que e.sta .si­
tuação não pe1·si3ta e pao:.·a que o Co-n­
gresso disponha de elementos defini· 
tivos, segmcs para exame da sit-ua ... 
ção, é qlle, 8.ntes de formular prO­
priamente críticas ou de enl-rar na 
análise demo!'ado do assunto, prefiro 
solicitar os devidos esclarecimentos à 
administração federal. 

Por isso ·e que, através da Me.o:-a do 
Senado, peço seja devidamente enca­
minhado requerimcuto que far-ei, nf'.s­
te instante, chegat a V. Ex~, Senhor 
Presidente, pedindo ao Ministério da 
Minas e Energia que -preste as :::eguin. .. 
tRR info-rma-ções: 

~no , • • • •• • • • . • • • . • • CrS 90,00 I Ano • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 76,00 

Exterior i Exterior 

Ano • • • ••• • • • . . . . . • • CrS 136,00 I Ano • • • • • • • • • • • • • • • • Cr3 · 
sa? ~ 

- .Excetuadas os para o exteriaf', qus serão sempre 
.assinaturas poder ... s.e-ão tornar, em qualquer época, por 

I - Há órgãos, da administrac·io 
direta ou indireta da União ou dos 
Estados, em débito com a Pet.rcbtás 

108,00 i' por fornecimento de derivados de pe..: 
--' tróleo que lhes tenha feito a emprê-

an uats, ao . \ 
seis meses li - Quais ê.s.ses .órgãos', 

ou um an(J 
- A fim de pos~ibilltar a remessa da waloros acompanhados de 

e'Cclarccün~mtos quanto ~ &ua aplicação, 1;0licitamoa d-êem pr-'efnrência 
à remessa por meio de cheque ou valo postal, emitidos o fa..-or do 
Tdsoureiro do Departamento de Imprensa Nacio_nal. 

- Os supJO:mentos às cdJções dos órgãos oftc~a15 oer~o fornecidos 
10s assinantes sOmente mediante solicHaçeu. 

III - Qual o período de atn.so? 

\ IV - Qua.l o mQnhmte do débitO 
, ou dos débitos? 

' E' o reqnerimento que encammho, 
para a.s devidas providências. tllluito 
bem), 

Sala d 2-" Ses~o:ões, em 27 de .Sf>!'·nl- - O custo do número atraJ)ado sara ac::esoJdo de Cr$ 0,10 o, •or 
bro de 1SG8. - Senador Vàscom;eloS í" 

0 SR. PRESIDENTE: 
Torres, lZ>:ercict9 decorrído, cobrar_ee· iio roats Cl!3 0.50 . 

--------------- -------'-- \ O ST. 19 Secretário vai· procect~r. à 
L~G!Si.AÇAO CITADA órga·os 1 .•. esta· o 'devendo a ::fetlc.b--á_s,

1

1e_Itura de requ. enmento que se ncn.a . O SR. J'üSAPHAT 1\-IAR!NIIO: b 
DF~R.ETO-LEI N.9 5.452. DE Vl por êsses fornecm1entos, unportãnc1a so re a mesa. 

Presidente. Srs. senadores, . tendo tive, "'<:.~a 1mpcwtância Já é sU"'2\'lür a. E' lz'do .o seg,,·, 11te 
1...- .c-E MAIO DE '1953 (Sem. revisão do oradOr) · - senhor vultosa. segUndo informações q_t'E· ob-~ 

Art. 663. A invt:st.idura dos Vf'gais ·ct d p es!'d te de ~" ~ · exerci o o ca.rgo e r en · um billta' 0 de cruzeiros, e, note o e-e .. 
d?S Juntas e c-eUS suple-ntes é üe 3 C ll · ] d p t '' ev1'to - .. onse 10 Nac10na o e ro-eo, nado ês.-:;es fornecimento:;, de mod-o I 
(trh; anos, podendo, entretanto fer tratar de assuntos relacionado? C-Jm 1' ' 'O imad3.mente Re' q erl' t n• 696 d 1963 
di."";nnsado, a pedido, aquêl-e Q11~ ti• a política pettoUfera, a nãl? _s~r em ~;::a~~~meçaram a a-pi X U men Q : ' e· 
ver servido ""!;em inl.etrupçãa d1.n~n- hipóteses ab.so1utamente necessa-nas ou 
te me-tade àê.sse período. oportunas-. Tenho horror à idéia de · E' de ve!"-se que se a prática do 

sa!a ãas se.::..sões, em 27.9 pq3_ exclusividade no trato dt! qualql.ler. retardamento continua~, a emprêsa 
Vascon-celos Tôrres. assunt-o. \.será enormement-e lesacta no ~eu pa .. 

.... "-- trimônio, por isso que da mov:r.1enta .. 
O S!i PRESIDE."'TE: , Mns a Petrobl'ás vem sofrendo, ú!-. ção dêle é que re.su:ta . o seu _crPsc! .. 
Vai s_er lido requerimento de infor- timamente, vá-rias críticas de r[~fe~e.1·j ~ento! podendo a empresa re~b~~. r os 

mações. de autoria dO sr, Aarão tcs origeru:;. Não pretendo ex~muná· uwest1mentos .a q~e. ~stá- ~ur.,&.cta, 
steinbruL•h. Ias neste instante, mas também não para_ atende~ àS ex_Igencias da des~n .. 

me parece razoável .silenciar ~õ';)re as- volvu:'-ento mdustnal de qtte fot .n .. 
pectos que in~eressam à empr~~a e _à cumbtda. E' lido _o s-eguintP.: 

Requerimento n~ 695, de 1963 
Senhor Presi-dellte: 

Reque~ro, regimentalmente, se ofi­
cie ao Sr. Ministro do Tra-ba"llo e 
Previdêr.cia Social, quando será- ins­
ta1ado um pô.sto de SAMDU, nn Ci­
dade fluminense de Rezende? 

Sala C:as Sessões, Aarão Steinbruch. 

O SR. PRESIDENTE: 

sua pr-eservaçao._ Correm notiCJas, Já sei, sr, Presidente, que não· falta 
veiculadas pela Imprensa, de que vá- quem diga que importância- c-Jmo ·11 
rios órgãos cta admfnistração di!'eta e r-eferida ~ão tem ·valor maior para :1 
nidireta estão em d~bito com a J?:etro .. emprêsa pois que o seu capital já é 
brás, para' fornecimento de dern~_ados de cêrc9. de 50 bilhões de cruze!.ros, 
de petróleo que lhes faz a empre.:;a · que, no exercício de 1962, ela ~-e v! re-

Lcmbro .. me de que, aináa Presiden- cursos disponíveis de 100 bllhozs .~ 
te do Co!l.se!ho, recebi vários expedi- que fatmou J?-Wa menos de 240 bl­
entes de diferentes instituições ofi.. lhões de cruzeiros. 

Tendo sido convidado a participar 
da De:egação do Brasil à XVIII As­
sembl-éia Geral da OrganizaçãC> das 
Nações Unidas, reunida em Nova. 
York, solicito a necessária aur-oriza­
çáo do Senado, nos têrmos do arti­
go 4P da ConstiEuiç.ão e do art. 40 do 
Regimento Interno, para aceitar e 
exercer essa missão, que terá a dura ... 
ção aproximada de três meses. 

Sala das Se...~ões, 27 de setembro 
de 1963. - PeSsóa de Queiroz-

O SR. PRESIDENTE: 

De acôrdo com o disposto no Arti­
go 4J, § 1'?, do Regimento Interno, 
.serâ remetido ~ Comissão de &ela~ 
ções Exte1iores, devendo .ser submE>­
tido à consideraçãft do plenário ainda 
na prese11te sessã!,;, em virtude do que 
se acha -previsto no nQ 11, b, do ari­
go 326, do Reginento Interno. ..-o r-equerimento Iidb não depende de 

"de :ibera-ção do Plenário. Eerá, depois 
de publicado, despachado pela Prcsi .. 
dência, 

ci&!s, todos visando a obtenção de for:. Tudo isso é exato. "Mas tamb6m é 
neclmentos diretos de derivados de ri:::-orosamente certo que a emprê.';a só 
petróleo -pela Petl:obrás. Sem opor- pÚderá prosseguir nas suas atividades 
me a tais solicitações sempre, entre· normais, alcançando seus <)bjeLivos de 
tanto, as recebi cautelosam~nte. E que desenvolvimento econ'ômico, se os seus o sr. 19 secrs:Ario vai proc~ctcr à 
entendia, como ainda hoJe entendo, recursos não deixarem de ser canali~ leitura de cOmur:.icação. 

Continua a hora do expediente: 
Tem a palavra o nobre Senador 

Eurico Rezende, primeiro orador ins­
crito. 

O SR. SENADOR EURICO RE­
ZENDE PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A R.EVISAO 
DO ORADOR, SERA PUBI.:LCA­
DO POSTERIO~TE, ' 

O SR. PRESIDENTE: 

De conformidade com o Art. 163 do 
R-egimento, fem a pa.Iavra o nob:::e Se­
~ador· Josa.phat Marinho, 

que o dever da Petrobrás de ~judar, zados regularmente para os 'seus in-
no que lhe couber, outros órga.os es- vestimentas e ·suas obrio-ações' ~ 
tatais cumpre ser seguido ou corres- "", · . 
pondido. ~ igual proc~-dim-ento de O crescimento das _ativtaades ·,;oa 

1 parte daquelas organizaçoes a qu~ a emprêsa e de seus recmsos, a amp .. a­
emprêsa- prestar serviço ou bene.fi.::üo ção do seu .eapital não podem servir 
de qualquer ordem. Certo é, porém, de- argumento a que os que H!e _de­
que posteriormente, .sob sua nova pre- vem r~tardem o pagament~. _ ~-lao é 
sidência·, 0 conselho Nacional do Pe- admissivel, sobretud~, que ~gaJs ofi­
t~!eo deliberou, e com fundadas ra- Clals o_? para-e.statats. obt~-!.ha~ au­
zÕes. autmómr 0 f orne\ lmento direto to;izaçao para iorl?-e~1m"'e~tc.s fill'etos 
de derivado.<; de petróleo: p~la Petro- pe.a Petrobrás e, ei? se.,mda, entrel1_1 
bráS. a alguns órgã_os of1c1alS ou pa- no . reg~me de ret.a1 damento de· suns 
raestatais. obngaçoes. 

ocorre, porém, que as noticias a3:o­
rç. veiculadas levam a crer que tal.s 

A Petrobrás não é apenas mna em­
~,:~sa; é uma !ru:;tituição hOje fund~~ 

E' lida a leguinte 

CO~fl.<"NICAÇÃO 

Em 27 de retemhro de 1963 

sr .. Presiden.te 

Con1unico a V' Exa.. que, cumpr~n­
do designação dessa Presidência, via­
jarei hoje pata o Estãdo do Rio Gran­
de do Norte onó.e, na cidade de Mvs­
soró, particiParei das solenidades co­
memorativas do SO,Q aniversário àt .. 



\ 

t, 

)jbe:ta~ã.o dos e.-.cravos, repre.sentandJ 
o Senado Federal. 

Saudaçõe.s. - Jefferson de Aguiar· 

O SR. PltESIDENTE: 

A Mesa fica inteirada da comuní­
cação do nobre Senado1· Jefferson de 
Aguiar. _, 

O Sr. 1.9 Secretário irá proceder \ 
à le~tura çl.e requerimentD de infvr­
maçoes. 

1 

E' lido. o seguinte ! 

Rcqterimcnto n9 697, de 1963 • 
Reqtw•:e:nos sejam solicitadas uo [ 

Poder· Eecutivo, poi· intermédio do 
Ministério das Minas e E.'1ergia, as 
-se~uintro informações: 

\ 

--
DIÁRIO DO CONGRESSO NACfONA!, (Seção 11) 

--~~~~~~~--~~.~--
Setembro de 1963 2601 

' Discussão, em turno ún1co, do l da Deleg;;1ç2o ~o Bn<.d à XV~Il As-) 'f~:ECH,.O .D~~·~TA J?A ~59a, ~~s,:;:.Ao 
Proieto de Lei da Câmara n!l :::8. ~em~laa ~f;l.'al da Ol'gaJUzaç:lo _das' ~A.~ ... _s~:;;:;il,(l, LEGI:SL.I' .. ~h ~~- .~;~ 
de 19G3 (nY 2.704-B-61 na Casa Naçoes· Omc.~s a reunH-se em !';ova 5\), L'EUl::sLt\'I\;RA._ EM 'b ';liSo~ ...... 
de origem) que regula as ativi-. Iorque, e estíma o seu ~fa.stamento '.FEMilRO DE 1963, Q~E SE ttE-
dades dos representantes comer-, ap:·oximad<w.1ente em tres meses. PUBLICA POR !IAVER S~lD~ 
ciais autônomos~ tendo - Parec~- .·Diz a Consti~uição Federal, no Ar- COM fN~OR~EÇoE~ ~O !luRH. 
res ,<;ob ns. 478 e 479, e 1963, das tlgo 49, o segumte: DO LONGUE~SO NAf~;o.~.~~ D~ 
Comissões - de Legislação So-! 26-9-b~. A. PAGlN,I\ 1'-i .... a~S. 4. 
cial, pela aproz;açiio, nos termos I '·E' permitido ao Senador cu; <..:OLUNA. 
da l!menda nY 1-CLS (SUbstttu- Deputado, com prévia IicellÇa da 11 ......... ····· · ·· ············••·••• 
tiva.l: - de Economia, pela apro- sua Câmara,. deE>empenha rnü:;são 
1JW;do, nos 'têrmos do substituti!;o diplomática de caráter transitá- .................................. . 
~~~1. Comissâo de Legisl~üo So- rio, ou participar no estrangeiro, .......... • ... , •.•. o •• • • .·.o o., ... • 

de congres.c;os. conferências e mfs- j 0 SR. PRESIDENTE: 

O SR. l'UESHJEXTI~: 
sões cunurais''. I 

. Sóbre a mzsa i'equetinlento do no-
) bl'e senado1· Silvestre Pé ri eles jl.lSI:l-

0 Regi-tt1cnto, a seu tu:no, reza no lficatfo por s. Ex~. da tribuna, que vai 
A Presidêncht verifica que sõbre o) Art. 4{); ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 

substitutivo proposto pela Comissão 1 • • • , 

"" • "! . L.. . ~ "o senador devera requerer au-de Le"'iala1·ão Social não há parecer i' . 1 E' hdo o ~egumte 
d.a Con:lssa? ae CoDSl·l~.mç_a? 7, Jus- torizaçào do Senado para o de- I Requerimento n9 686, de 1963 
t.Jça. C~Jo plonuncw.mento e lDUlSPCl~- sem enho das missõeB previst~s . 

l.'') _ Há órgãos da. admil1istraç5,o sãvel, ~ vista elo d1sposto no art. 3L n Árt 49 da Constituição''. I Exmo. Sr. Presidente do Swa·:to. -; 
direta, ou indiret~. da Uniào ou dos do Re;:;miento lnte~no · I <J • .Federal; 
:Est-ados, em débito com a Petrobt'áS, Nessas condições. a. matéria é reti- sr. presidente, pela simples leitura 'Requeiro a V. Ex", à vist.a d·J art.g(). 
pm· fornecitncntos de derivados de pe~ rada Cla Ordem do Dia para <;er. l'HC~- dispositvoS con:Stltucwnnt e rcgimen~ 44 da Const.ituição, que seja puoll:;ado 
trõleo. que lhes tenha feito a Em- mmhada à CotnlS.Sfl.o de Constltuiçao tal reproctuz_:do.s, constata-se que e o dLscur.so 1ue proferi, neste Egré;;{io 
prêsa? e Juntiça. legit:mo o pedido. Quanto ao mé~ S·enado l+1ederal, por ocasião da \'Obl-

1 
rito, entendemos que o Senador Pes- ção, em turno único, do projeto je 

2.0
) Quais ês.5es órgãos'! . ~ . . 

1 
soa de Quei.roz es-ct't em condições ie resolução n9 32, de 1963, de autoria do 

j D1.scussuo, em ,t.urno íOllCO, ~ 0 representar muito bem o Brasil n<l- Sr senador Rui Palmeira, que reco-
3.Q) - Qunl o pe:·íodo de ·atraso? 

1 

Req<wnmenlo 1L.'~ 690, de Hl'll3, , . ~ ~ \J 1d ~ nhecia como serviço de cooperação in .. 
4 ')) -- Quz..l o· montante do débi- . pelo qual 0 Sr. Senador JeJ/el·son quele o;-ganJsmo das ISaçoes n. at:;, ter parlamentar o GruPo Brasileiro fi-

to ou dot> débllos? . ele Aguiar soliczta transcr.çáo tws razão 'pela qual a Comissão de ae~ lia do à Associação Parlamentar Mun .. 
. Art~!s d-o St.:llf~dC} do discurso p1~o~ llac;ões Exteriores dá parece1· favorá.- dial. 

Sal3 df!s scs.sões. em 27 de setem­
bro de 1953. - Josapltat Mamzllo. 

O SR. PHESfDEXTI~: 

·o requerimento que acftba de ser I 
lido não depende de apmamento, nPm 
tie de!lb~r2.ção do Plenário. 1 

despa-

jerxao pelo ZlJrntstro das Relaçoes ~ . 
Extet·iot·es do Bntsri, no deiJate vel à conce,s.;ao da licença. (Multo Caso não se realize eE"s3J pnblicflcáo, 
aeml da X\'lll sessão da Assem·· bem) solicito para fins de direito, que seja 
bréiu G-eral das i\'a~:ões Unidas. declarado o motivo, entregando-~ ... \ha: 

Em dL:.cu:;~3o o requel'imento. 
(Pausa) 

O SR. PRESIDESTE: 
· uma cópia autêntica do refeir~lo dis~ 

curso. 

1 o piu·ecer da ComL'5sáo de Relações 
1 

Ju;;ti}1cação 

! Exteriores, é favorável.. 1 'C! .t • 
1 ' J.'€1 a ora·mlen e. 

.Se:-:'t, depois de pub!icado, 
c:l!ado peia Presidél'lcia. 

1\(:r:.lwm ;3:·. S!..'nr.dor desejando usar 1 Em discussão o requet"in1ento. I 
- .n:·af'iilia. ~5. de seten: ro de 1:153. 

l
ida p!Ü3\'l'a, encerra a diseu&·::do. 1 (Pa 1,·.•a> · b 

fult " de Não havendo quero peça a palav:s.., l,Srlvesfre Pendes. 
Passslh~e à i Adiada fl. volaçüo por ._., 

........ oooo•Ooo••••ooo ......... . 

OitllEM no DI.'\ 

€0!.-lPAHECEl\1 M.·\IS OS 
!~E~ St:~ADOR~S: 

I 
quorum. decl:uo encerro.da a discus;flo. \' 

~ Est~ cs3olada .. n matérÜl. cons!antc] de 
d o-·cle do D ~ , Adi::tda a votação, e1n virtude _ •...• o o o •••••••• , •••• o o o ••••••••• , 

SI<::"'HO~; 3 
• ftl -,.. 1 falta de quor!ltn, ~ 

De acôrct0 com o Regimcnw de\ e- I 1 •_o .. o ••• o•••••o•••••o••o ••• • • • • ·•• 

Jwt Kaírala. 

Eàmunrlo Le;·y. 

Martif"...s Junior. 

1\,~Joura palh[l. 

E',lgênio BarroG. 

Eebastiilo Areher. 

Miguel Luís. 

Jwquim Parente. 

Waldema.; Arantes. 

Antonio Juc:t. 

Dix-Huit Rosado, 

João Agripino. 

Jefferson de Aguiar. 

EuriCo 3.f'Zende. 

Vm;concelo:s To!Te.. 

Afm::::oo Arinon. 

Lino de M::tttos 

Meno B-raga. 

Celso Branco 

0 SR. PRESIDE:s-'l'E: 

Estão presentes 33 Srs. 

lli~o há ''quorum'' !Jara 

rá Ser apo:eeiado pela Cbtni.ssão de E:;tá esgolada n matéria' da OrdeUl[ 
Reh'l.ÇÕC'S Exteriores, o Requenmenw j do Dia. ; TRECIJO DA ATA DA 159a SESSAO 
n.<l 696, do nobre Senador Pessôa de I D.\ la SESSAO LEGISJJATIVA. DA 
Queiroz, lido na hora do Expediente. Não há oradores !n.scritos. 5a. f~EGISLATURA. EM: 25 DE sE-

Concedo a prr1a vra ao nobre Sena~ r TEMBRO DE 1963, QUE SE RE-
dor Eurico Rezende, designado Rela- Nada. mais havendo que tratar, en~ \ PÜRLICA POR HAVER S,\íDO 
to r para, em nome da Comi~.são de ceno a .se.s.são, designando para a de r· COM INCORREÇõES NO O lA ~1~ 
Relações Exteriores, prommcia:-se só- d f . ct· , . t DO CONGRESSO NACJONA!, DF. 
brc o requerimento. 1 segun n.- elru, Ia 30 a segum e 2H-9-63. A PAGINA N° 2.55:J, zo. 

I . ! COLUNA. 
O S'R. EURICO REZE~DE: I ORDEM DO DlA I 

Sr. Presidente. pediria n. V. Exa.1 Sessbo de 30 de Set.embro de 1963 1 
ten1po pat·a 'perfilhar o requerimrtllo I 

.. ... o.oooooooooooo•··········· ••': 

~~~.o tekto regimlbtal a que se re- (Segunda-feira) Re- l,l 

Votação, em turno Unico do -

••• o •••••• o. o. o. o. o o •••• o ••••••• o. 

• o •• o ••• o •• o •• o o ••••••••• o ••• '.'.o. 

O SR. PRESIDENTE: i querimento ;número 690, de ·1:163, pelo/ O SR. PRESIDENTE: 

vou suspender a ses6ão po::- cinco! qual o Senhor Senador Jef~rson de 
.mllmtoo. a fim de que o nobre Se- ,1.'\guiar solicita transcrição nos Anais 
n.ador _Eunco Re:lencte proceda à vc- : do. s-enado do discurso proferido pelo 
r1flcaçao a que aludm · 1 1\.finist.ro das Relações Exteriores do 

(A sessão é .,üspcnsa as 16 h'J- Brasil, no debate geral da XVIII ses~ 

O Sr. 19 ':' .cretário irá proceder à 
leitura de rcque!'imento de di~pen~u. 
de interstício. 

horas e JD "'""'tos e reaberta (J.J s!ía da ~ssemiJJéla Geral das Na-/ Requerimento ng 687, de 1Sô3 
16 homs e 25 mmutos) ç6es Unidas. 

O SR. PRESBlE~TE: Discus.são .. em turno único, do Re~ 
querimento número 696, de 1963, pelo 

Declaro reiniciado sos trabalhos qt-..al o senhor Senad.~r P.essôa Qe 
Concedo a palavra ao nobre Sena- Queiroz solicita autorização ,para 
dor Eurico Rezende, para emitL!' o . . _ _ -
Parecer da Comissão de Relações EX"' part1c1par da Delegaçao do Brasll à 
teriores sõbre o Requermento n.9 696,\ XVIII Assemblméia. Geral a a.- Orga~ 
do nQbre Senador Pessoa de Queiroz. nização las Nações Uni~as, tendo pa-

0 SR. EURICO REZENDE: recer. f~v-orável (profendo oralmente 
i'!L. sessao de 2'1 do cor~emn, da 'Oo­

(Sem reVisão do orador) - Senhor missão de Relaçõe.s Exteriol'es. 
Presidente, o nobre Senador Pessoa 

I de Queiroz solicita a necessâria au­
torJZacão do Senado. nos têrmos do 

Senadores.! art. 49 da Constituição e do art. 40 
votação. do RegimentO Interno para Particip"~ 

Está· encerráda a presente sessão, 

(Le-t;antase a sessão às 16 lw­
ras e 3(1 minutos) 

Nos têtmos do art. 211, letra n, do 
Regimento Interno, requeiro dispeJJ<;a 
de interstício c prévia distribuição de 
avulsos pa:ra o Projeto de Lei da Cã: .. 
mara U9 67, de 1963, que altMa o Qna, .. 
dro do Pessoal da Secretaria do su .. 
premo Tribunal Federal a fim de que 
figure na Ordem do Dia da sessão se· 
guinte. 

Sala das Sessões. em ~5 de setêmbro 
1e 19-53. - Jefjers(}'l!- & Agutar. , l 

••••••••• o ••••••• , ••••••••• o •••• ' •: 

••• o o o o ••••••••• o •••••••••••• ' • . ., 

.-. 
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Cc:~;i~são de AgriCDI\ura 
MC:SA 

DIARI<' DC C~NGRF.SSO NACIONAL (Seção 11) 

SENADO FEDERAL; 

SetEmbro de 1 .-6~ 

Comissão de Agricultura 
17 :'PEMBROB> 

r ? :.sid.e-nt~ - Moura p.rjd;•ade tPSU' 11 · 
........ :,?J, 

Irineu Bul n11a.usen - Santa (;a· I 
tarUJa. 

LIDERANÇAS 1 PresidenLc - V;:gc. 
' I . VICe PreSJdente ·- Eugénlo 

DOS HLOCOS PARTIDARlOS (PSO). 
Banw 

v,{'c-i~r t.<.tdente Nozue1i!ê! da t. 13 
(}-at!IU d.-'Tú - MüJ •. · 14. 

Pmrt.~D !J--S-e..'retano - Rm P.iimeJ. l5. 

uamcJ' .Kneger :; R G. Sul. , l 
M.IJLon campos - M<.naE Gera1s.l 
Lopes da Çosta - Mar.o Gro.sso. 

Ira ~·JJN- ALJ. 
~-zur.do-Secretà.rlo - Gll\Jt>íln Ma~ 

tr:l ;·, _tPSD - . .QB:j. . 

PAIITIDO LffiEilTAOOlt 

{PL! 
··· ·. P>ro-Sccrea\rto A~!-tlbet't(; 1. A~cyslo de Carv!tlho -· B~hla. · 

J.\1em de Sá - R. G. 3Ul. IS P'rB ~-- A:CREJ . 1 2. 
t.-..; >l·rr-o-Sécrel:ár.:.o - Catte·.e PJ-

rn.t _ -'-' '\PIN - PA>, 
p .. ·u·e:rJ..t....."iu.Plente - JoaQU.:lD pa .. 

rce1··~ 1
1 PN - PU. ' 

_s ·.! - du_ ~up.JenL"e .-.. G.tüao ·Munu.m 
\(P:SJ. - R.Sl, . . 

rercE'-IfO-SUP$Eltlte _ - Vtl.S-C:mtte!OS 
'J'o;· " • PTB ..: RJl , 

P,ARTII)Ó. THABALHIS'IA 
NACIONAL 

cPTN) · 1· 
1. f"!t ttete Piriheno - Parà. 
2: Ur:.o de Maca - s~u Paulo. I 

PARTIDO 80UIAL PROOGIC8SlSTAí 

'<JlEFRESENTAÇÃO -PARTIJ)ARIA 1. Raul G'uber:~8~1 
Espírito· santo.l 

I' .'U.i:·;wo SOCIAL D.f.J.\!Ot:RA riCO' 2. Migue1 cauto - R1o d» JaueJio. 

!PSDI Pil.n'IIDO 
SOCIAUSTA B!IAS:Li:IRO 

1 .JC.'-é · -auiCfll.ard Acre· tem exa;r .. 
ci·~lo o ilpJ.ente _ J-ot.é K~.u aJa 1 • 

2 . Wlláo da Silvrua -- Pti.xa. 
'3. \!.·:gê.nlo Barros - Mar&.úl"\ilo. 
4 N bast!ác arCb.IU' - Maru..r.r~ao~ 
5 V1c~no· FreJie _.. Marannac .. 
.,_ :3J.gE!Ied.o Pacheco -- PUÜI'. 
7 ·.vUl>lfZE::s P.unen_tel - Ceará-: 
s V\I·!SoD Gonçalves - ·cearb:_. 
9 W•.J!r~do Gutgel·- R. ·a.· Norte. 

10 ·Ruy carneiro - Paratba. 
11 t..e!te Neto - _ 8etglpe. 
12 ~:. 1.tinio SaJbino (em ·eXerciclo o 

s•l,J;ente Eduardo _ CataL~o ·do 
PTSl - Ba.tua. 

13 l~t!e~.son oe Aguiar ;_ E.spu·lto 
:3'lUto. · 

14 J1:berto Marlnho · _ Gua~abara.' 
15 Mml~a.Andrade - São Pauto. 
16 Atfiio Font.ãna - Sa.ota .U• tarma 
17 GU1dC' Mooctin - a: G. SU!, 

18 ~~~~~to ~~1_1~~~:~~~-~ Mit;as 
19 Fill.Oto Mu-ller. 

"'-]!O 7Josc Felieiano-.;..:. "O'o'ta:E."" ·- · 
-21 .lvscellno [{Ubitoohe!s: - Go!â.s. 

22 ~-Pedi O· i,.U~ó-\'-iC&-- '"ÜOiàS ~ · -.~. 

r 

PARTIDO­
T!IA.B4LHISTil. BltASU.EIRO 

IPTBl. · 
1 Arlalberto Sena - Acre. 
2 Oscar Passos - Acre. 
S VtvaJdo u.m.a - AmnzonM. 
4 Edmundo .Lev1 - A.m!l-?Oll>i!l, 
6 Antônio Juca -- Cea·rá .. 
'1. ·Díx·Huit -RsaodQ cem exerc1.'::10 

H -o sup!ente,.José~-B~Wrru)--~R. 
f G. NO!te.- . . 
1 8 Ar_gemrro:. de., FJguaedo·. -- P.a-
1 ralba, · 
' 9 Barros .carv.e.lha .~.:;._ ... P.e.rruuubuco. 
10 Pessoa de Queiroz - Fernamou~_ 

co. . 
11 Jsoé ErnliniÕ _ pernambuco. 
12 apvest.re Perícle.s· -: AlagOas,"" 

IPSBI 

L _A-:Liê:io V~nna ..... -a·.1a~'l.bara. 
1\lOVll\IEN"i'O TRABALlUSTA 

RENOVADOR 
I 

. I !MTR! 

1. -Aarão Stt:mbruch - iuo de 
neu:o. 

PARTIDO REPUBLICANO 
!PR) 

Ja-: 

1. JUUo Leite (em · eexrciclO o su­
plente JJylton Costa) - Seritpe. 

PARTIDO DEMOCRAl'A CRISTiíO 

(P~C) 

1. Arnon de Meio - Alagoas_. 

SEM LEGENDA 

1. Jos;;~phat Mai-lnbo - Bahia, 
2. Heribaldo Vieira - sexg1pe, 

RESUMÔ 

Pa.rti00 social Democrático 
(p & 0) ••••••••••••••.•• 

Fa.rtido Trabâ1bista Brasileiro 
1P 'I Bl ............... .. 

União .Pemocrátlca N aclOnal . 
lU D Nl """"""'"". 

Partido Libe_rtador (PL) ••• , 
Partido Trã.balhista Nactonal 

<P ·T· Nl '""'""""" 
Pa1:tid.o Social Pre:gressk:ta. 

!P S Pl ............. : ... : 
PartidO Socialista Bras1leiro 

1P S Bl ........ : .. : .. : .. 
Partldo Republicano <PRl • 
Partido Democrata Cristão 

(P· D C) .:t ........•...... 
Movirrtento 'l'rabalhista Reno- . 

vador <MTR): ............ . 

' 1 

l 

I 

13 Vasconceloo Tortes - Rio d~ Ja· 64 
2· ne1ro: Sem legenda.._ •• ···•·-······~·-·• 

14 Nelson Maculàn - .Pàrana. -
15 Amaury Silva ~ :..tt~;uana . cem . .- Total ••.. •• • • • 66 

exei-cído o suPlente Melo Br&ga. 
16 -Nogueir& da Gama ·- Mii\a.s O& 
. rais. 

.~iAJOIUA 
Li.der; l 

Barros Canalha -:­
nce~Lide1~S: 

!PTBJ PEl.J 

CO!..-.tPOSIÇAO 

P.S D, 

Victori.no Fre:re <PSD ~ MA~ 
va.sconcellos lõnes - t.t"'TB RJJ 
Jelferson de AgUiar - (P;:)l.) -· El:H 
Lobho da suveu·a - (Pt:).U ~ PÁJ 
Al'tut" Vil'g!lio -- \PTS - AM) . 
Bezerra Neto - ~PTB - M'D. ~ 

lUINOil.lA 
Líder 

João Ag-ripino - lUDN - PB) 

Vtce-ua.et es 
Damel K.r1eger - <UuN - RS) 
Mem de sa -: (PL- RSJ, 

PCQ~EN~S REPI-t-I~Sl!:~'l-11(;õES 

-L..idet 

· Lino -de M-a toS ....;. <PTN - SI') 
VJce Lidet 

Aurélio v:aua -- CPS.B-- c:;B> 

11 :... DOS Í'AII'fllJOS 
PSD . 

Benedict.o Vallactares - (MG). 

Vtce--Liàez es 
WilSon ·üwnçruves - <CE) 
.Sigefroeo Pachecu - <PU 
Waltred0 Gurgel - (R<,i) 

PTB 

Lider 

4rtur Virgmo 

vace-Ltaeres 

ttuv.LJ. 

, Amauri S1lva - (PR) 
Vivaltl.u LUITa ·- <AM). 
Bezen-a Neto - tMT) 

UDN 

Líder 

Daniel Krieger 

·vwe-Lutet~s 

(RS) 

Eurico ,Re:z.ende fES), 
Padre Ca1aZllllS :.C _\SP) J 
AdolfO" Franco <PR>. 

PL 
Líder 

Mem de Sá - -(RS) 

V1CC-Lider:es 
AloySio de carvalho - <BA)' 

PTN 
. LUler 

L!no de Mat<ls - ·<SPl 
_ Vtce-Ltaeres 

Cattete Pinheiro 

PSP 
Ltder-

.IPA) 

Miguel Couto -- U14) _I 

vtce-Lfder 
Raul G!Ubérti - !ES) 

.-· 

I 
'Il'IULARES 

Eugênio Barros • 
Jo;;e Felicü:nu. 

Sllt'Lf,NTES 

i, ALi1lo L~·or.uma. 
i 2. Ped.ro J.,uuo'VICO. 

j . P ·r a, 
xnuu..tu::s 

Nelson Macuian tlicet:..ciado). 
Dlx-Buit Rosado (llcencmcto). 
Rau1 :Oiubero. 

SUPI.QlTts 
1. Eduardo Cata.lào <•J. 

j 2. Aat·âo SteinUJrucb l~•> •. 
3. ·Vago. 

U D.N. 

':UTULARES 

Lopes da Costa. 
· A.ptõnto Carlos (licencia-Cio) • 

SUPLENTES 

1. Da mel Krieger. 
2 .. João Agriptno mcenchj.dO), 

Domlcio Gondl.ID. 

SUDSTJ1'U1'0S 

Reuntões 

Qurtas-feiras, as 16 boraa. 
Secretário: ~J. Ney Passos Dantas, 

Auxiliiil· Legislativo PL-9. 

( •) Em substftuição ão Senbo~ 
Nelson Mãculan, comó titular. 

(,..) · D:n ·substituição ao Senhor 
- Blx·Huit RSadO, como titulâr._ 

( .. •) Em subStU.ui.çáo ao Senb.or 
Antõ~-Ca.rtos, como·. titul~r). 

Comissão 
de ConstituiÇão· e JustiQa 

(11 .MEMBROS> -

Presidente - Mnton Ca.tnpoE tUDN) 
Vice-Pi'esid~nte - Wilson 

_Gonça.lv~. CPSD) 

COMPOSIÇA~ 

~- _s.· o. 
'l'ITULARES 

Jefferson _c:e .\.guiar •. 
Rul carneiro. 
Lobáo da Silveira. 

Wilson Gonç-alves. 
Josaphat ~-larinhO. 

Suplentes 

1. Menezes Pimentel. 
~- Leite Neto. · · 
3: Benedicto Valladarea 
4. Aârãc. Steinbruch. 

BLOCOS PARTIDARIOS t" 17. Bezerra :Neto._ 

liJN!AO ·oEnÍoúRATIClA .NACIONAl l• _ Maioria !39 Men1brOS) ;' ·coMISSõES PERMANE.NTb 

P,.T .B 

TrrULA!lES 

Ã-t}aury snva fllc~cia.lo), 

I • I . PSD· · ,! , • !UDN) _ PTB 

1 .. z~cartas d& Assunç~o· .- Pa.ra.. 29 - .M.'noria u 7 Metnbrob): MOura Andrade - Presidente 
2 .Joaquim Parente - Plaut. ' I ~N Nogueira da Oama - <PTB), 
3 José C~ndido ,... PJaul, PL . Adalberto Sel!a <PTB> 
4 .Dinarte Mar!Jl - R G, Norte, Rui palmeira !UDNI 

~ em exercfcio o Suplente Cort-es 8° "!""" Peque~ ·Representações (9 Gilberto Marinho· (PSD). 
il Pereira) . . Me~bros) • · cattete Pinheiro (P'!'N) 

6. -.João Agripino Cem exerctcJo o """ PT.N Joaquim Parente (UDN) 

Comissão Diretora 
(PlllJl 

.I 

· Bezerra Neto. 
Edmundo Levl. 

SUPLEl'o'TtS 

1. Ar;;emiro de Ft-:rueil ed.o- (•) 1 

1 ... Silvestre· -Péricles. 

3. Melo BFaga, 
'U, D, N, j SupleQte Domlclo OOndlnl - i't»j _ .p/!i? " Qui dO Mondln .<PSDl 

f raiba, ~ PSB Vasconcelos Torroa (PTB)" e. Rpl Palmeira - A!agoM; - ' TrrUL...S 
~ !J. ·Eurico aezeiide~:.. F.sp1rit0 ·santO ~ . Reuniões: Quartas-feiras, b -:ao .. 
8. ~fonso ,Arinos _ Guanabara... _ PDO ' ras. · _ ·Aloysio de Catvaltío, 

. 'Padre Cãlaiãil.S • ..:..· SAõ ~àU.Iõ;..., 1 Secretá.rió: Evandro MÇ!l'iQS ~ .. ~.- 1:' Eurico Rezende;; " 
•. MolP,M .• ~,f.ll}lO .!!1!'.-~~r!Dl,, .. ' _ _L~i'hat -!j~Finh~ (N "'«~llll\.•). ~i:ot~-J~~~} - _ Milton Campos \ 

\ 
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SUPLENTES 

l. Afonso Arinos. 
2. Daniel Kr1eger. _..,. 
3. Joao Agripino mcenciado) ., ..i._ 

SUBSTITUTOS 

Domi .. ~o Jndim .. 

B'-' 1e1-

P. T. B. 

TITULARES 

.... duardo Catalão 
Ne1son Maculao c1icenciado>. 
J'llio .uefte llice;.:cia~ 1) 

. 9uar~a~feiras, às 16 horas.' 
Secretário: Ronaldo Ferreira Dlas, 

Oficial Legislativo l~L-8. 

SUPL.I!:NT&S 

l. Oscar Pa.c:s~ lu) 
~ . .3ezerra Net-o 
S. Jose Erroirio , ... ) 

SUBSTITUtOS 

<•) Em substituição do SeU:'loJ.t 
Amaury SilVa, como t1~u1a.r. 

Comissão 
do Distrito Federal 

· <7 MEMBROS> 

.t"residente - L.Ano de l.\1.atos. 
Vice-flresident) - Pedro .Ludovico. 

Composição 

-· .S. D. 

TtTULARES 

Menezes P1menr.e1. 
Pedro Luu.ovico. 

Lino d.t Matos. 

StTPt.ENTE~ 

l. Filinto Müller. 
2 Eugenio Barros. 

. 3. Herlbaldo V1eira. 

P. T. B. 

TITULARES 

:>~car Pa&.:;;os. 
Dlx-B.t;~it Rosa1o Clicenciaa9) . 

SUPLENTES 

1. Aarão St 'nbruch f*) 
2. Antànto J .... ca. 

U. D. N. 

XITULARES 

Onarte M U'-.6 flicencia.do). 
Eunco a~zt-nde. 

SUPLENTES 

1. Lopes da Costa fU). 

2. Zacha :.as de Ls"'unção. 

1. Melo Braga 
2. . • •. .o\ .ndica:r 

U, D. ·N. 

. 'XIT"Ul..ARES 

Adolto Franco 
Lones da Ccx ·a 

SUPL!J'lTES 

1. Jose Cânuidó 
2. Zacarias cte Assunção . 

·aeuntoes; terça-fEiras - 16.00 hor~ 
Secretário· Cíd Brüg·gel\ Auxiliar 

Legis·la.tivo .?L-10. 

(*) E1~1 su ;títuição ao Se· 
nnor José Guiomara, 
com titular. 

(O.) .em substrt'1içã,'o ao• de-
nhor Nelson 1aculan. 
com titular- • 

( 0 .. ) - Em substltl.Jçã.o ·ao Se--
nhor Jtilío L-.:dte, comCl 
-~Jtutar. 

Comissão 
de Educação e Cultura 

17 MEMBROS) 

.Presidente - Menezes -Pimentel 
<PSD> 

Vice-?resident€ - Pz.dre Çalaza.m. 
(UDN> 

COMPOSIÇ!O 

F. S. O.-

'l'lTVLA.RES 

Menez-es Pllllentel 
Walfredo Gü:rgel 

SUPLENTES 

SUBSTITUTOS 

1. Cortez Pere.~ra. , 
o 1, Benedito Va11ada,·~s 

:li. Sige!rtdo Pac_h€c-o 

Reuni6es 

Quintas-feiras, as lO ·.oras. 
Secretãr:io: Julieta Rlbeifo dos san. 

tos, Oficial Legislatho PL-3. 
~·> Em substitulçã.:> do ::::Jennoi 

DiX-Huit RoSado, ;é'--lo tifu.lar. 

- ( .. l Em -SllbstituJçãO r..:> Sen.hcr 
Dinarte Marlz, cOmo titular. 

liorilissão de. Economia 
C9 ME!1BROS) 

Presidente - ..tt"L1nto Müller (PS01 
Vice-Presidente - Eduardv Catalão 

(P'J'B) 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

'lTnJt.AREâ 

Flllnt M'Jler 
Eu ênfo Barros~ 
At1l10 ·FOntana. 
José Óuíomard rlicenelado\ 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar (*) 
2 Sigefredo Pacnat.o 
3. Sebastiáo Areher 
4. Josaphat Marinho 

SUBS'l'I'l'TT'I'ns:· 

1. Jooê Kairala 

StJBSl'll'UTOS 

l. L~ite Neto 
P. T, B. 

:rrruLARES 

Pe..-;soa 1e Quéti'óz 
Amraury Silva Uicenc~r O) 

1 .• .,.~go. 
~. Vago. 

SUPLE/'!Es 

U. D. N. 

nTULARES 

Antonio Carios· flicenoiado) • ·:-: 
Padre ··c-atazans 
Mem ae .1::\ 

Suplentes 

1. Adol.Jho Franco <•) 
2, M!Iton campos 
3. Arnon de Melo 

Reuniões:. 4'-s-.teins - 15,00 b.O· 
rM 

Secretário: vera de Alvarenga M"a­
fra, OfiCial Legislativc pr.,..7. 

( 0 l - Em· s:.bst.Itulção ao se .. 
nhor Antônio Carlos, ~omo titular. 

Comissão de Finanças -
I 15 M&'1BROS) 

Prestd·ente -:- Arge:u.iro de .F'i· 
guélTedo - CPTB> 

Vtce.:.Pr~sidentle - Daniel Krieg~r 
- <UDN>. 

P. S. O. 

COMPOSIÇ~O 

XITULAR.ES" 

Victartno f'relre 
Lú"\ao d.a Silv :'\ ~ 
S:gt-l red() ?acneco 
Wilson G·1nçalve.s 
Leite Net.u 

SUPLENTES 

1. José GUJoma1J. tlicencia<'J) 
<l. Eugemo .Haros 
3. !l.·tent!zes . t..,i~ .ente! 
4. At.IIJO .Fontana · o 
5. Peuro LUd.OVlCO 

SUBSTITU'IOS 

1. Jose Ka1raJa 

.P. T, B. 

TITULARES 

Argemtro de ! _ .::redo 
Bezerra ~-.~eto 
Du•·Hmt dusado mcw..ciado) 
Peasoa de Queiroz 
Eduardo Catalão 

' E'UPLENTES 

1:. Ne1so1· Maculao Uicencado) 
2 . .Lmo r.e Matos 
3.- Amaury Silva llicenciado) 
4:, A•uélio Vianna , .. ) 
5. Antõnto Jucà 

StTBSTITUTOS 

1. ...:.:dmto.ndo Levt 
1;. JMé Ermmo 
iL Melo Braga. 

IJ. D. N. 

~ TITOLA.RES 

Dante! J!rtegei 
Dmarte · 'ariz llicenciado) 
Irmeu Bornhausen 
Lopes da Costa 

SUPLENTES 

1. Adolpho FranCo t!OO) 
2. Euncc Rezende · 
3. João Agripino dicenciudo) 

! 4. MIJt.on Campos 

I S!UBSTITUl'OS 

Corte-.!: Pe..:e1ra 

PL 
2. oomicio Gondhn 

'II'I'UL: 

Mem de sa. 
Sf'Pt.nN'rEH 

1. Aloysio de Garvalho 
aeuniôes: 4!Js-feirM: - lO. JO ho­

ras 
Secretár!O: êid Bltgg'er, Awdllar Le­

gisla~ivo, PL·JO. 

( • • - Em nbstftuiçã,o 11.0 Senhor 
1Ji..x-Htüt R'os"ãdo, como .. tfeula.r. 

1•••) - Em -;ubstit:li;;· ao Sr.j 
D1narte Marlz. com titulâ.r, 

Comissão 
de Let)i~iação S~cial 

= 
SUBSTrfU'IciS 

1. Atilio •',j,nanA 
lll Jo.:.e _ Ka~nu .... 
.1. Dylw:l l!•..o, tr .• 

•·· 'l'. B. 

llTULARES 

Amaury S.! V? 1L::enctaao1. 
1e!"t1Ja1ao 1é1ra. 

VtvaL ... _.ama. 
SUPLii:NTES 

.s... Aurélio V;anna 1* '}. 

2 . .PN.:ioa Ot> ~ueiroz. 
J. A:ltbt.uo Juca. 

\ SUBSTlTU'I08 

I 
1. Melo Braga:. 

U. . N. 

TITULARES­

.J:urico Rezende-. _ 
An Lbr.10 L ar lo&. 

. SOPLf:N'IE!; 

1. LQpes da VosLa. 
:A. Z; 1nas ae Assunção. 

R.eUUH)es: 4\1~ fei!"8S :l.s 16 hdra;;. 
Secret-ário: vera de Aivarenga Ma.•· 

fra, OfiCial ...,egJslc,tivo, fL·7. 

'"'' - Em subst1tmçãc 
Jose Ci J ')mard, 

t~O SenhQr 
como .i ... 

t·· ~ . 

(• "J Err. sub!<titniçác a c Senhur 
Amaury SilVa ocmo ti•· 

tUlar, 

Comissão 
do Polígono das Secas. 

{'l •.1.EM.SRUS) 

Predd.-~nt..e - .twy . Carneiro 
Vice-t resiOen.~. - Aurélio 
<PSB!, 

COMPOSIÇÃO 

<'. S. D. 

Tl'l'UW\R"ES 

Wilson G.:mçaJves, 
Ruy va~·belro. 

• s·UP"i.EN'TES 

WSD) 
Via!4lQ 

1. Argemlro ae E'•o lireo.o \ • J. 
41. A...no"n de Mele. 
s. Jülio .Le~te. lliCenciado) . • 

Sl!BSXITUTOS 

~1. JOS'é .Er.nmo. 
s. Antôt:..Jo Jucá. 

u. r. N. 

XITULARES 

Di.narte Mariz (1 ••. mciado) • 
Jose Cândido. 

SUPLENTES 

1. João A;riptno tlicenc'-dO). 
R. Lopes da Costa (* 11 ) 

SUBSTll'UTOS 

1~ Cortez Pererra. 
e. I>omlcio Gond' : 

Reuniões: 5!Js feiras - .1.0 nOI"<'Wlll 
19 ~ROS) . Secretário: J. Ne:v .Passo.s oa.nta.."', 

Presidente -V•Valcio Hma (PTB) .Auxil!ar Legislativo, PL-9. . < ,._, 1 
Vice-Preside~ ~ - Ruy Carneiro - ---- "- ·~ 
<PSD>. 1°) - El!n sU'bstitulção ao Senhqt 

CÓMPOSICIO Dix • Huit Róáãdo, como fl1i. 
tula:. ;~.i 

P. S. D. 

Ruy Carneiro. ~ 
Walfredo Guzgel __. 
José .... hliomard Qfoéncf.ado)". 

Raul Gluberti · 

SUPi.ENTES 

1. Leite Neto /-
2. Lobão da Silvein. C•>: 
3. Eugênio Sarro; 
4. Júlio Leite (licenct44e, 

1••> Em substituição ao SenhQl'l 
Dinarte Mariz. oomo tllti:.l. 
la.r. -~ 
~ .,.-..,····..p-0 
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CO).!J>O'Sl\~0 

· ·P. '~- U. 

TJTULAI{ES 

\Va.lfloedo Gurgel· 
SCbib.~..'J.o A1't'l:, • ·• 

SUPL.t.NT~f> 

l.IL'bflu 'da bH\'elra 
Jose ·Fe:1:::ano. 

SUf.I:'Tit'U-IOS 

~lehczês 

"P. 1. B. 

TI'fUJ.AfiES 

Dix-HuH a~vr,ju 11;..:,_-r.eir:.àol. 

O!ARIO DO CONGRESSO NACIONf.L (Se cão 11) 
~, / 

1 Daniel Kríeger ! • • 
SUPLJ:.NH:.S 

2 Eunco Rezeede 
.) João Agnpn1o Uicencwdo}. 
4 Mem de Silo 

Sl1B_li'I1T1l'JO 

1 Domicio Gondtn~ 

Reu:üóes: 5"s te1rll.s 15fiOh~r~.-i 

I Secretário: <::astfjon J. B. 
GLclal Legislativo, PL-ti. 
l-

l
i \. •) Em subst:tuiçãn ao ~r, 

mo Carlos, como u; U1Hr 

i • 

Hn.<H:v,! 

Antô· 

SU~LEN_l~.-3 

Dix 1 Uit Ho:.ado \l.t:euciado' 
~ EflU:t!dt:•C<JtaJào 

U1J~ 

lflDNl {-UrntW!--f'.ll 
ZaerHti'\0\.S Cle A::.: \l!lC:fiO 

Srwu.:l':n.s 

t Arlutfo Pnwco 
:l ~'H !to H t':!.Pncte 

l"SP 

J'T"ru· .. .o.n 
i Comissão de Saúde Raul alubeni 1 

(5 MEMHR.os~ j SuPLE:--:n ] 

Sete,nbro de 1963 

PSD 

T_lTOLAII~S 

JO.'>f' i-'f']IC!llllÍ) 
Se:},r:<tlrw ,'\:t:Per 

1 Je!tf'r.~utl aP A!!.n)ar 
2 f'llllllo ,\lÜ!.{'t · 

l'rnr, <··~:s 

BP7e1Tfl Neto 
Llno de Milros 

8UPI.F.N1t:S 

1. S1Jver-:tre Per:(':es 

... SLTGSfi'll110 

l. Jo:::e Ermu·:o 

UDN SUI't.E.NTES 

erib:lldo HV<eu·a • J. 

SUl!S1Tf01U'3 

José 3ezel:ril., 

Pr es!dente Lopes da ( 'u5la UUN 1 i 1 M1gueJ Couto j 
. V!ce PresJde!lCe - Ulx HUlt. Hú~.tdt .. HeunJbes· 5"s feirat> -,16 00{) horns. I· p rs, I Secretáno: Alexandre Pr.. •nder. Ofl-! 

rn u~.AK 

I· me'u Bornhausen 

SuÍ>LENTE 

Zachar1as de .'\s.Sunç~io u. ~. N 

Tll'ULARUi 

Pndr(' Ctl.tnans. 
JUJ;o Le;te ~ lwe~~·l:'ll'O) i 

COMi'0.31Ç;i.c leia• Legislat.:\'0, PL-8. : 

P. S. Õ. 

1 

t'' - Em <;Ubslituiçao ac sr .Jose 
l'ITVLMl[S Gutoma.·.ct, CO~Ull) t.JtUlRf. 

Pedro Ludovico 1 

S1~efredo Pacheco l Com1ssão 

Reuniões: 4as feiras - 16 00 horas 

Secretario: Alexandre 
OfJCiai Leg:_sla tivo. Pl· 8. 

Pfaencter. 

SUl'Lt;NTES 

I ~ 
SlJBS'I rnnos j 

Eugtbio BruTos 
Waifi'edp Gurgel 

P. L B 

I de Serv1co Publico. t,;IVII 

. t7 My;~lBROSl 

1 Presldente 
[,;- IPTH•. 

Silvestre 

I 

Pérlcles J 

tPSDli 

Comissão Espec1al 
de Emenda à 

,,iJ" 2. de 1961 . 

do Projeto 
ConstitUição 

(Dispõe Sôbre: Altera os arti­
go.,.-; 20, 66, .:>a, 60, 1 lO e o parã. .. 
grato umco ctoJ art. 112 da Cons­
titUJc:ao FeáeralJ, 

l. Dom!cJo .Jonú:m. 
• ua.u1e1 K.nege:. I 

Reulnoe.s: 4"< h"it:... ... i\_~ 16 nvr-.1.,, 
Secl'eté.rio· Sarah Ao:· anão, O!icia: I 

Legislativo. l'Je-8. .1 

.(•) ~m .s-ubstl •:l<,:âo '\C S~nh~~. 
D:.x- .uH H.O~ih10. ·como •,1. 
tt:lar. 

.(••)·- Em 3Ub.st.it1IJr:::: ao Scrui 
J\lll<O .A>lté, CV!ll\, titUla... 

de 
Comis'são 

Relações Exteriores 
llL MEMB.ROd) I 

I 
Pn"sidente - Jefferson de 
<PSDl. 

AJuia·j 

Vice·Prest i ente - PessoP. 
M (P'fBI. 

COMJ>O'nÇ~O 

1:. S. O. 

de Quel- · 

TlTOLA>tEIJ 

D~x-Ht.lt Rosado c ucenclado) 

StfPt.i.N'l'Xs 

.*..n tõnlo Jucá t • > 
SV&STlTUl:O(J 

Jv.se Bezerra 

u. o. «. 
Tll'ULAR. 

Lope.s dn Costa 

SUPLElo'TJ: 

Dlnarte Mariz 01cenclado) 
StrBS'ITl'UTO 

C•rtez Pereira. 

P. S. P. 
trlll'LAR 

Miguel Couto 
9 VPLi:NTJ' 

Raul Ouibert1 

Reun!Oe.s: Qui.ot.a.s-teh·as 
boras. 

I 
I 

I 
·i 

I 

l'JTULAr.ES 

Benedito Vad.-.,anre~. 
F'llint.o Müller · 
Jefter~n de Agntar 
,Aarã" StRh:.bruch 

Seeretâ.rio: Eduardo Rul 
Auxlli~l' Legislativo, PL-10. 

- 15 ()(.i; 

Bargc.sa.l 

Ji SUPL!NT~S 

Menezes Pimentel 
Ruy Carnerro 
José Guiomard (licendado). 
Vlctorino Freire. 

SUBSTITUTOS 

José Kat·aJa. 

P. T:~ ,B. 

(•) .. .;. Etri substltuicê.o ao sr. Dtx­
Huit ~ado como t:'.tular. 

de 
. Comissão ' 

Sequrança Nacional 
n ME~BRosr 

Presidente - Zacarias de Assuncâ? 
<UON) 

Vlce·l?residente - Silvestre Péricles 
WTBl. 

COl.IPOSIÇÃO 

P. S. D. 

v :Ct': PresJdenf-e ... Leite Neto 

V 1ce-Prcs1den te ntet-. !p1e. 

(JOMPVSIÇAO 

PSD 

TITULARES 

Leite Neto 
Sl~~l'tr~do p,u:l1eco 

Sl:PI.f.!'ITS: 

1, Vict.onno l.i'reu e 
:;1. Benedito Va1ada ·es 

p'l 8 

'lnut.AR~ 

.Silvestre Périctes 
NeLson Maculan dlcenc~ado) 

SUPLENU 

1. Eduardo Ctalão t ~) 
!L Edmundo LeVi - · 

ULf·l 

TITULARES 

ADtõnlo Carlos. 

Padre Calazans 

SUPLENTE 

1. 'D1narte Mana tilcenciado,' 

2. Lopes ds. Costa 

SUBSTITUTOS 

1; Corte:l Pt:,reira. 

PL 

TITtJv.o 

Aloysio de· Carvalho 

SUPLtNTI' 

Mem de .Sá 

Reuniões: 31ils feiras ·- 16,00 horas. 

Secretário: J. Ney Pa.sso.s DMlt~~. 

- orgamza~:âo admfnist:-atíva do 
D!strito Federal; 

- venCimentos Dos desembar­
gadores do l'ribunal de JuStiça 
du Dl.Strlto Federal; 

- regime dC rendas do .JJstri­
to f''ederaJ; 

- composição da .Q.àma..ra dos 
Deputados· e do Sen'lfto Fecteral e do rrU:nmal Supertor Eie1tora1: 

-· processo de esç,olha do Pre-­
sidente e do Vtcea~residente do 
Tnbunal Regional Eleltoral do 
Dl.'ill·ito;, Federal; 

)

; •. - aplicaçãà da cota· do impOsto 
de renda destinada aos Municl­
plos. ' 

Ele1ta em 15-6-1961. com exceção 
dos Sars. Senadol'es; 

Barros . Car~alho - designado em 
30-2-1962. 

Nelson ·Maculan 
15-5-1963: 

Lobão da Silva. 
23~4-1963. 

Lopes da. costa 
29~!0-1962. 

Pron·ogaçOes: 

designado em 

designado em 

destgnado ew 

Até 15-12-1962 - Requeitmento_ nú­
mero 611-61, aprovado em 15-12-61; . / 

Até 15-12-1963 - Requerimento nd· 

l 
mero 178-;62, aprovado em 12-12·62. 

Membros ,..., Partidos .... 
1. Jefferson de Aguiar - R~lator 

- PSD. 

2. Lobão da Silveira - PSD. 
TITULARES 

Pessoa de· Quei~ 

:Vivaldo Li~na 
Eduardo 'Catalão 

TITULARES Auxiliar Legislativo, PL·9. 3. Ruy·Carneiro - PSD. 
4. Benedicto Valadares - PSO. 

_/J ' SUPLE't;'fES 

I Osear Passos 
Argemiro de Figuelredo 
Antônio Jucá .... 

I 

U .. o. N 

<TITULARES 

~
, tõnio Carlos (licenciado) 

Sé Cândido 
ad.re Calazanr 

on de Melo' . 

Josê Gutomard Hlcenclnd')) 
Vktorino Freire 

Bl11'LENTE5 

1 Ruy Carneiro (Ucenciado) 
2 Atílio Fontana (*) 

SUBSTlTUTO 

1 JÕf:é Káirala 

P. T. B. 

TITULARES 

Sil"vestre Péricles 
Oscat· p,,ssos 

t•) - Em substitulçã~ âo 
son Maculan, como titular. 

Sr. Nel- 5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6. Nelson Maculan - PTB. 
·1. Silvestre Pb:-icles - PTB: 
8 Nogueira· da Gama - PTB. 

Comissão 9. Barros carvalhos - PTB. 

de Transportes, Comunicações 10. Daniel Krieger - vtce~Presiden-
~ 

1 
dente - UDN. 

- e Obras Públicas . 11. Lopes da costa - UDN. 
15 MEMBROS! 1 1

1
2
3

. Milton Campos - UDN, 
Heribaldo Vieira - UI_?N. 

Presidente - José Feliciano !PSD) 14. RUJ Palmeira _ UDN. 
Vice-Presidente Irineu Bornhau- 15. AloS'S)o de carvalho - PL. 

sen tUDN). 16. Mera de Sá - 'PL. • 
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Sen~1l0tet, -. Part\401 ~ Comissão Especial do Projeto' Comissão Especial do Projeto 1 

de Emenda à Constituição de Emenda à Constituição 1 
l\1em1Jro.s -- Partido3 

Menezes Pimentel - PSD. 
2 Ruy Carneiro - PSD. 

1. Jefferwn de Aguiar - :Ps1J-
n• 3, de 1961. n· 7, de 1961. · 

Altera o § 1~ do art. 191 da i Dã nova reda_ção ao art. 65; :tem •,1 
Collstituição Federai. ' 

1 I, da. Constitu:ção F'ederaJ. ! 

<Aposentadoria do tuncionárlo; rDlspóe ;;õbre as matérias da 1 

3 Lobâo da Silveira - PSD. 
4 Jefferson de Aguiar - PSD 
b Gt;.do M.ondin - PSD. .. 
6 PJmo Ferre:.ra .;,... PTB, 
'7 R.;ZI.>rra Neto - PTB. 
l.l • Am.aury Silva - P'rB. 

2. WiLson Gonçalves - PSD 
3. Ruy Cahleiro ;_ PSD ~ 
4. Lobão da Sllvelra - PSD 
5. Guido Mondin - PSD 
6. Silvestre Péricl.., - PTS 
7. Nogueira da Gama .,..;. PTB 

aos· trinta anos dê/serviço,· ( competência pl'ivativa do senado I 
Elelto em 21-5-62, salvo o.s su;. se-~1 incluindo o.s de propor a exone~ 1 

nador~~s: 1·açâ.o dos Chefes de missão diplo~ i 
mãt:ca de caráter permanente ! \ 

Lobão da Sílveira aprovar o estal>e!ecímento, rom~ t 

Wilson Gonçalves e I pi~1ento· e reatamentO "de rela-:õ"es! 
di~Iomâtica.s com\ paises estm.n~ ' 

9 Vjvrtldo Lima - PTB. 
lO Dan1e1 Krieger ~ UDN. 
11 Eurico Rezende - UDN. 
12 Milton Campo.s - UDN. 
13 Her.baldo Vieira - UDN. 

8. Barros Carvalho - PTB 
9. Vago - "P'l'B 

10. Milton cainpo8 - UDN 
Héibaldo Vieira - UDN 11. 

·12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Lopes d• Cost .. - UDN 
João Agripino - ODN 

H Lopes da Costa. - UDN. 
Amaury Silva, designado em 23 de: gen·os 1 • • · 

15 Alu]sio de Carvalho - PL. 
16 l.Jilo de Matos - PTN. 

Eurico Rezende .,_ UDN 
Josaohat Marinho - S;legen4•, 
L111u de Matos - PTN 

abril de 1963. li Elerta em 4 de outubro de 1961 sal· 
Prorrogações: vo os S1·s. Senàdores: ' 
. . ,, · . . Gurdo Mondin - designado em ;;:!;i 

Ate ~5-1~-1962 - Requenmento nu~ de outubro de 1962; C C · - E 1 d p J !"" 
me<·o 610·61 aprovado em· 14-12-1961. Vivaldo LUna - designado em JO 01111SSão Especial do Projeto omiSSao specla o roeU'' 

Até 15-12-1963 - Requenmentoide maTço de 196~; 1 de Emenda à Consti!UICãol de Emenda à ConstittJiÇãg 

\ 

num_ero 798-62, apTovado em 12 de Ruy. Car11e.ro -. designado em 23\
1 11~ 9, de 1961 , · n9 11, de 1963. ~ 

dezembro de 1962. . 1de abrll·de 1963; ~ 
Wilson Gonçalves.- de.signndo em I Acrescenta dispositivo ao artigo Acrescenta parágrafos 49 e 50! a.c. 

Membros - Partidos 23 cte abril de 1963; · 15 revoga o Ltem v e 0 t 69 do art. 28 da Constituição .Federal. 
1. Jeffe::-son de Aguiar _ PSD. I Eur:co Rezen. de -·designado ern 23!· artigo 19, substituiu o § 5Q do ar- (Criação de novos Munlcl;>ios) ... J 

de abril de 1963; tig~- 19 e o artigo 22 da ·c;onsti- Eleita em 28_3_1963, salt'o 05 Srtl: 
2 Lohão da Silveira - Relatório - Pinto Ferre1ra - designado em 20 1 tu1çao. I Sen::1dores: 

PSD. de abl'il de ,1 96~: ··O' <) ) ~-~l_odifica· o regime de disCrimi- 1 Guido Mondin - designado el:lf 
t. 3. ~\iy Cal:neiru - PSD. Ama~y S.lva - desJ.,nado em ~SI naçao de rendas) 29-10~!962; 

Ide abrll de 1963; · · · Wil.s a 1 d 1 d 
4 Benedito Vnllndercs. - PSD. . Prorrogacôes: 1 Ele: ta em 20 de novembro de 1961, on onça ves - es gna O em . I . l 23-4-1963. 
5 Wilson ·a. onç-aJves - P5D. Ate 15 de dezembro de 1962 - Re~ J.sn vu os Srs. Senadores: EUfico 'Rezende - designado 

Q.ttenmento nv 607-61 aprovado em 14' Barros Carvalho - designado em 22 _4_1963 : .... . em 
6 Silvestre PérlCles - Relator -,de dezembro .de 19Gl. :m de março de·l962.; · ,i 

PTB. · 

1

. At-ê 16 de dezembro de 1963 _ Re- Gmdo Mon~in - des!gnado em 19 Z::l~4°~1o9 A~ripino - de;slgnado em ••11l 
querimento n9 780-62. aprovado em 12 de QUtubro de 1962; · 63, , 

7 Amaury Silva - PTB. de dezembro de l.91J2. Jefferson de Aguiar .. - designado! '>~Catte~e. P.~.n.helro ...;.... designado ent 
D, C, N. 24-8-63 ~s~l11 pg 2.132 i ., . · . . em 23 de abril de 1963 ; . 

1

. ~ ... -4~.1963. 
8 Nogueir '"•cta Gama - PTB. 1-.embros .- Pat tidos . R.uy Carneiro - . designado em 23 Prorrogação: 

I 1 Menezes Pimentel - PSD .de abril de· -196;3' ! 
9 Barros Carvalho - PTB. 2 w:lson Gonçalves _ PSD Eurico Rezend'e .;_·deSignado em 23 ~ At~ 15~12-1963 K-equenmento nt 

·10 Daniel Kr1eger _ UDN, 3 Lobão da Silveira_ PSD. de a.bnJ de _1963; · < • ·" /784-62, aprovado em 12-12":62. 

I '* Ruy Carn.:mo - PSD.. Ama.ury S:lva.- designado em 23 · MembroS _ ParUdos 
11 Lopes da Costa - UD.N. · 5 Guido Mondin _ PSD. de abnl de 1963; j · 
12 Millot1 campos _ · UDN. 6- sgvestre Penc1es _ PSD. Bezerra :-:reto -'- designado em 231 1. ~eff~t:son de Aguiar, ~ PSD 

1~ Ruy . PaJmei.ra - UDN. 

14 .Kcribaldo· VieiÍ'a - ODN. 

15 AloysJo de' carvG~lho 
dente - PL. 

16 Mem de Sà - PL. 

7 Vivaldo Lima - PTB. '"le abrll de 1963. :, . 1 2. vVIJ.;:on _G<Jnçalve.s ·- · PSD 
8 Amaury Silva - P'fB. 1-'ronogações: . 3. Ruy Carneiro .:.. Pso· 
9 Pinto i'en-eira - P'l'B. • Atê 15 de dezembro de 1962 - Re- 4. Lobão da Silveira - PSD 

1
10 Eurico Rezende - UDN. 'qucrimento h9 .605-6.L caprovs,do em 5 Ju1do Mondin - PSD 

P•,st..-
1 

11 Damel Krteger- UDN. i14 de dezembro d!S.1961; · 6. SilveslJ'e .?éricles - f'TB 
, 12 Milton cainpos - UDN. , Ate 15 de dezembro de 1963 - Re- 7. Nogueira da Gama - PTB 
t 13 Heribaido Vlen•e. ......; UDN •· lquer.mento n9 782~62. aprovadt;> em 8. Barros "()G~rvaJho - p'TB 
·1'14 Lopes d:t Costa - UDN. !12 de dezembro de 1962. 9. MiJt.on CampOs - UDN 

15 Aloysio de .Carvalho - PI ! Membros --·. ParUdOs 10. HeribaJdo V ferra - . :JDN 
~6 Li no de Mátos - P'f'N. · 11.. Eurico ft':':".Mmde - UON 

Comissão Especial do uro,·eto' --· . 2 M 13·. o , . no ~ • enezes Pimentel - PSD. · , · . ~opes da. Costa - ·UDN 

I 
Jefferson de· AguiS.r - Pso. 12 Joâ A,..rtpl UDN 

·de Emenda à Const1tuic.ão Comis_são Especial do Pro1·eto 3 F!lwto Muiler- PSD. 14. A o.v"o de carvalho - Pú 
4. Guido Mondin - .Pso. 15 M J c t PSP 

n• 4, de 1961. ' de Emenda à Constituição; 5 Ruy sarneiro -.Psn. 16: c~z:~~e ~~~~~ci-;:-o '- PTN 
Dá nova redaç~o ao item n do. nq 8, de 1961 . .. . · 6 Amaury Silva - PTB. 

art 95 da Constitmçãu Federal. · 7· Barros Carvalho - ·PTB. 
llr:c-edut:,bilidade dos vencimen~ Acrescenta item ao artigo. 3" t:... 8 Argem1ro Figueiredo- PTB .. 

tos dos juizes). Capitulo Il -. Presidente da R.e· 9 Bemrra NetO .-.. 'P'TB. ·· 

Ele; ta em 27-6-fll, salvo os E'enü •rt.•l': 
Senadores; 

Lopes da Costa, designado em 29 1t' 
)utubrc de 1962: 

Lobão da Silve1ra, designadc. em 43 
de abril de 1963; 

23 l.ie 

pública. _ âa Emenda Constitu- 10 Dan·et Krieger - UDN. 
cionaJ nl' 4, de 1961. que instituiu 11 Eurico Rezende - UDN. 

· t 1 à · ê 12 M!ltdn camPos -· ut>N. 0 515 em:.t par aa;_e~t.ar __ .e S'OY rno. 13 Heribaldo" Vieira· _.. UDN, 
(Sôbre a. exoneração. por pro-l 14 Ruy Palmeira - UDN: 

postn do Senfl.do do ch.efe de mis- 1
1
5
6 

......,.o\!ovsio de Carvalho - PL. 
~Lino de Matos - PTN. são dip!omát.ca de caráter per-

manente). 

Comissiio Esp·eGial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 
n9 1. de 1962. · -

(Anera ·a redação do art. iR6 
da ConstítL<lÇÕ.O, referente à obrt .. 
gatoriedade de concurso oara -a 
investidura em cn1go inir~h'l.l da 
carreira. lnstltulndo a · proibiçM. 
de nomeações tnt.erinM). , Bezern. Neto, designado ( 

abril 1e 1963. 

Prorrogações: 
Eleita em 5 de outubro de 1961. sal- Comissão Espe<:lal do Projeto 

vo os srs. Senadores: de Emenda à ·constituição se~~à~,.:,m 10-5-!962, salvo' os Srs. 
Vivaldo Lima - designado em 30 " 1 O 6 

Até i5-U·l!l6:! - Requeri::n··nto u(l 
.nero l:iO!.I-61 ft[H ovadu ern ~4 12·6L: 

Até ;.:)- '-"-ti3 - 8.eque1•a-,ento nu 
mero 179-62, aprovado ~m ,;.~~12-ô:!. 

Membros - PartiJu~ 

de-março de 1962: _n ' de 19 1. Menezes Pl"lentel 
Guido Mondin - designado em 30 Acrescenta narágrafo ao art. J5 15-5~1962; 

de outubro de 1962. d >:' 1 
Jefferson de A~qiar - designado em a constituição Federal rap 1ca- Wilson O onça Jv,s 

23 de abril de 1963 ; ção da parcela proveniente das 23~4 -1 963 . -. 
Ruy carneiro -· designado em 29 cota~ d~ impostos destinadas aos Leite Neto - designado em • , .•• 

- Mumclp!os). 23-4 1963· • 

designado em 

. designado ezn 

Jeuer.s:m de Agu:ar - PSD. de abril de 1963; · · 
~ Lobão d~ ::Wveira - PSIJ. Eurico Rezende _ designado em 23 Eleita em 28-2-1962 salvo os Srs. Eurico Rezende - des!gnadc etrt ' 

Ruy _·urneirl: - p.:;.:.J. de abril de 1~63; Senadores: ' · 23~4~1063· · ··• 3 
4 
5 
6 
7 
8 

_9. 

to 
li 
12 

Beneri1~Jtc Vrulanares . PSD o nto Ferreira - designado em 23 Lopes da Costa - designado oro. Jolo Agriptno - designado em ,,,. 
Wilson GonQalves - ?SIJ. de nbril de 1963: 30-3-1962; 23-4~1963; 
Silvestre Pér.cles - I?TB. Bez.erra .Neto ~ designodo em 23 Guidc Mondin - designado em Aur.élio Vhuua - de.signado em •• ,. 
Bezerra Neto - PTS de abrfl de 1963; 29·11)~11Jõ2: 23·4·1963, 
Nogueira da GaJna - vrB ; Amaury Silva - deslgn~do em 23 Wilson Gonçalves .,... designado em p 1·orrogoçãn: 
Barros Carvalho - ~TB. .de abril de 1962. 23~4-196'3: 
Dante! Krieger - UDN. · Prorrogações: Eurico Rezende - de.signado em 
~pes da costa - ODN,. I Até 15 de dezen~bro de Í962 - Re- 23-4- 1963 : 

At6 15-T2-HHi3 - n.equenme'.1r,o ,.. 
785-6"2, r~ proVado em 12 ·l:l~ 1963. 

Membros - Partidos 
d
Melnlttoen-ca

0
m
0

pNos - V.ce-Presl- querimento n.9 608_61 , aprovado em 14 João Agripino - designado em 
23-4-1963; 

13 Heriba!do Viei;a - UDN, de dezembro de 1961 ·· Silvestre Pé.ricles designado 1. Jefferson je Aguiar - PSD 
2. Wíl.<:on GonçaJ-\le.s · ~ PSD 
3 . RLt:V Ce.rneiro - . PSD 

l4 Ruy Palmeira _ UD1-l. Até 15 de dezemhro de 1963 .- Re- 23~4-1963: 
i5 Alo.Y;Sio de Carnlho - PL Qller:mento n9 781~62, aprovado em I Cattete Pinheiro designado 
16 .\1~m df' .Sá - PT.. 2 de dezembro de 1962. 23-4~W03. 4 J.o\l:in dfl Silveir:o~ - Psn 
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J: ~~·~.,;;nt~6~ ·PSD. \Cormssão Esp.ecii\1 do Projeto 
'i' -aUvé§];e .Wricles - PTB de Emenjla à cConstituição 

1 • i;og.,eir,a .!la Gama - PTB n q 5, de 1&62. 
9. Barros caxvalho - PTB 

lO. Mll.t<m C,un-.- .UDN . . á 
11. .l{eribàláQ Vieira _ PDN. · D nova redação. ao art. 20 da 
12. ·Eurico . .~teZ<n<;le _ UDN Constituição . 
.Q.~. João~ ~pino - oo:r-t I (Determi,na a ent!'ega aqs Mu· 
1,'4. Da-niel Kfieger ~ UDN nicipios tl~. 30~/o da arrecadação 
116. Aloy.siQ. _de CarValho 4;: PL · dos· Esta.~s .qu.an,do exceP,er as 
16. Auréll.o V!anúa - PSB · I~enda.s ·mJin1c1p;li.sJ . 

f - Ellüta em -1:8-9-1962, salvo os Srs, 
. ... , Senadores. 

_ Com~&sao ~. ~eeial do Prateto wu.son Gonçalves 
oe .Emeni!a :à Constituicão r;eíte Neto, ' 
o• 2 -de i 962. - · J<,àphat Marinho, 

' , . Eur~co Rese:n4e, . , 
. Cin.stitui nova discriminação de Miguel Couto (desJgnado em 23 de 

renWts- em fa.vor dos ·.Munictpio.s t}bril de 1963). 
brasileiros) • - .Prórrogaçã9: 

. 
Amaury Silva e ' 

1

4. 
Raul Giubertl <designados em· 23 de 5. 

abril de 1963) 6. 

Prorrogação: J ! ~: 
Até 15-12.-1953 !.... Requerimento n9 t 9. 

791-62, aprovado em J2 12,1962.· 110. 
Membros ~- Partidos 

11
2 · 1 ; 

1. Jefferson àe Aguiar - PSD 

1

13. 
2. Ruy C:::arneiro ~ PSD · 14. 
3. Pedro Lodavico - PSD 16. 
4. WilSOn Gonçalves - PSD 
à. Benedicto Valiada.res - PS.u i 16. 
6. Meneze.s Pimentel - _ PSD \ 
'l, Amaury SilVa - PTB -

Wilson Gonçalves - :PS_P _ 
Meneses Pimentel _ Psn · 
Leite_ Neto - PSD 
Amaury SUv::.. ...,.. PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Vago - PTB 
Eduardo -catalão - PTB 
Vasconcellos Torres - PTB 
Eurico itezende - UDN 
Milton Càmpàs - . .UDN 
Daníel Krieger - -UON 
Aloysio de carvalho 
Partidos 

.Pequenos 

Josaphat Marinho 
Partidos 

Pequena~ 

' -- . ~~ 
8. Nogueira da Gama· - PTB 
9. Barrgf) parvaiho - PTB 

10. Milton Caq1pos - UDN 
11. Heribaldo Vieira - .0DN 
12, EuriCo 'Resende - UON 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 4, de 196~L ,. 

13, Daniel ·Kiieger _,_ UL-N 
14, João Agnpino - UDN 

Eleita em -~3-5·)962, salvo o~ srs. 'Até 15·12·1963 
Senadores: · 789-r32, aprovado 

\ 

~qllertmento· 
em !2-l:,HH!. 

n• 15. Mem de Sá - PL 

Dà. nova redação àos arts 44 e 
45 O.a ·constitmção Fe-9-erai 1para. 
conceder imunidades ào.s verea.• 
dores1. · 

"WilSon Gonçalves- -· deo:ignado em 
23 .. 4-1.963; ~ 

Leite Neto - designado em •••••. 
.23 ·&.<11l63'; 

. Membros - Eartioos. 
L ,Jefferso-n de Aguiar·_ flSD 
2. Ruy Carneiro - -PSD 
3. 'Lobão da Silveira - PtiD 

. Josephat · Ma,rinho - desígnadp em 4. Wilspn .GonçaJ;ves - PSD 
'23·4·1963; -

: :Eurlao Rezende - designado em 
23·4·1963' o 

Prorrogação: ~ 

Até 16-12-1-962 Hequenme-nt0 
'i06-62, aprovada em 12-12-1962. 

' Membros - Partidos 

Jefferson de Ãguiar· - PSD 
Wilson GonçaJv_es - PSD 
Ruy Carnuiro - PSD 
Lobão da Silvetra - PSD 
Leite Ne!Q - PSD 

5. ·Leite Neto - PSP 
6. Menezes ?ímentel - pSD 
'l. Vago - PTB · 
8 Nogu-eira d<~. Gama - -PTB 
9. Barros Carvalho _ PTB 

10. Milton Oampcs -=- U!JN 
nç~ 11. H-elibaldo Vieira -. UlJN 

12 .. Josaphat Mart-nho - UUN 
13. Daniel Krieger - GL>~ 
14. Eurico . Rese"nde - UDN 
15. Mem de Sá _ PI 
16. Mi~ue1 Cot.:.to - PSF 

-·Comissão Esp~cial do. Projeto 
de Emenda à Constituicão 
n" 6, de 196~. · 

~tera a . ~act0 
3"-.. do art. õO da 
FederaL 

doo -§ § 19 e 
Corutltuiçá.O 

16. Raul Giuberti - I'SP 

Comissão E~pecml do. Pr.oietojl 
de Emenda à ConStituicão 
n9 1, de Hl63. · 

Altera a re_ilação do inciSÇI I;X 
do art. 15-7 da ConstltUiçáo· (rete· 
rente _ ao trabalho de menOres e 
mulheres e ao trabalho em 'maUs· 
tria.s -msalubres1. t ' 

Design~da em 23-4~ Hi'IJ3 · 

Membros -- PartidO& 

1. Jefferson 'de Aguilir - P::50 
2, Ruy Carneiro - PSD 
3. Lobão da SUveira - PSD 
4. Wilson Gonçalves -.-- PSI) · 
5. Meneses Pimentel - PSD 
6. Leite Neto - PSD 
7. Amaury Silva - P'I'B 
8. Bezerra Neto - l?'T.l3 
9. Vago - ·PTB 

W. Silvestre Pénc1e-s "--- P'TB 
11. Argemiro de Figuelreoo 
12. h"Urico -Resende - UDN 

PTB 

13. Milton ·campos _ UDN 

L· 
2. 
3 
4. 
5. 
6-
1. 
8. 
9 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Menezes Pime--nt.et - PSD 
Silvestre PéricJes - PTB 

-Nogufiira fia Ga.m.a - ~->'l'P 
.ijarros Ca1·vaiho - ?113 
Milton Campos - UDN · 
Heribaldo Vieira - UDN 
Josapb-at ,Mannho - U.I)N 
Eurico ,Rey.e-nde - DDN 
Daniel Kr1~er - UDN 

fAurg.enta rara 4 o número 
representantes dos Es-taOos e 
Distrito Feder!l.l no .Senado) . 

14. Dªn_iel KTieger - UDN . 
de 15. JQsaphat .v~axlnho Silegend!). 
de 16. Aloysio de Carvalho - PL 

·i 
! 
I 

i 
. I 

-Aloysio -de ··çarvalhc - PL 
I4no de Mat-tos - PTN 

Comissão Especial do Projeto 
de Em.e11da à Constituição 
n9 3, de 1962. 

<Dispõe Aô~r.e a -data do p1ebls­
. cito previsto na Emenda Consti­
tucional n9 4l. 

Eleita em 10-7-19-62, salva cs Srs .. 
senadores: 

Eleita em 13-9-19.62, salvo os _Srs. 
senàdores . 

Josapbat Marinho, 
Wil.son Goõ.ça1~·~. 
Eurico Resende, 
Juljo Leite .:o -ídesign.aoos em 23 de 

a.brU de 1963) . · 

Prorroga:ÇP.o: . 
P-UJ 15-Í2-J963 - Requertmfnto n9 

790 ... 62, a.provado em 1-2~12- 1002. 

Membr.Ps -· Part.J.dos 
1. Je-fferson de Aguiar - PB:P 
2. R!JY' Carn~lJO :_ :p;3D 

~ilson Gonçalves 

Leite Neto, 

João Agripino, 

3. Lobão da ..Silveira- - pSD <> 

\

. 4. WilsOn. Gonçálves - PSD 
5. Benedito 'lal.Ul-.,Çtare.s - PSD 

.. _ 6.' Menezes Pimentel - E'SD 
1. Vàgo - PTB· 

Eurico Rezende e 

Josãphat Marinho 
23+l963l' 

Prorrogação: 
• • J . 

Até 15-12-1963. - Requerimento 
_,.787.-62, aprovado· em .... ·12-12~1962. 

- Membros -- Partidos 
1. Jefferson de A.guiar - l?SO 

8. Nogueira dã- Gama - P'l'U 
9. Barros Carv,alhO - -p-rH · 

e.:n 10. Milton campos - .UDN 
11. Hertbaldo- ·Vieira -,-- ODN 
12. Josaphat Marinl)o - ODN 
13. Daniel Krieger - UDN 

nQ _14. ·Eurico Resende ~ OI;>N 
15. Mem de Sá - PL 
16. Julio Leite - PR 

Comissão Especial do Projeto i 
de Emen!la à Constituição! 
n' 2, de 1963. . [ 

Altera os .arts. 141, 146 E 147 tla 
ConstitUição Federal lrefereutc 
ao direito de ·propriedade)·. 

Designada em 23~4-1963 

tytembros - ,Partidos 

1. Jefferson· de Aguiar - PSD 
2. Ruy Carneiro _- PSD 1 
3. Lobào da sHVe\ra - ·P.SD · 
4.. Wilson- Gonça~ves - PSD 
-5. Meneses Pimentel - PSD 
6. HeribaJdo Vieira - PSD 
7. Am!iury Silv~ - PTB. 
S. Bezerrà. Neto - PT.3 , 
9. Vago - PTB 

10. Silvestre ?éncles - PTB 
!! , Artur Vlrgilio -- PTB 
12. Euric-o Resende - UDN · 
.1~, ·M_ilton Canipos - · UDN 
14. João Agripino.-- upN 
15: Jos~phat Marinho - S;legen.da 
16, Aloysio de Càrv_8-lho - P~ ·I 

D~ignada em ~0-_5-1963 ~· 

Senadores - Partidos 

_Jeffer::.un de Aguiar - P.S.a,) 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da .:3ilV:!il a -. f'SD 
Wílson Gonça..:ves - PSD 
Menezes· Ptmentet - PSD 
Leite Neto _ PSD 
Amaury SiJva - PTB 
Bezerra ,~,'let-o ,.... PTB 
"Pmto Ferre1ra - PTB 
Silvestre Péricles - PTB 
Adalb-erto Seua. - PTB 
-Ew'lco Rezenc~e - OPN 
Milton Campos - UDN 
João Agripino - UÜN 
Aloysio de Carva.lho - PL 
Jo.saphat Marinho - S; legenda 

' 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à ConstituiçãCI · 
n· 5, de 1963. - · , -

Dá riova redação ao item [1 l 
ao § 49 do art1go 19 da. ConHllUl• 
çáo <referentes ao Lnpóst-o de 
Venoas e Consignações). . 

Membras - Partidos 
1. J ef1 erson a e Aguiar - PSD 
2. Ruy -C~neiro - P._SD 
3. Lobão da Silveira - t>SD 
4. Wilson Gonçalves .....: PSD 
5. Menezes Pimentel - PSD 
6. Leite Neto - PSD 
7. Amaury Silva - PTB1 
8. Bezerra Neta - P"lB 

9. Vago _ pTB ' 

10. Humberto Neder PTB 

11. Argemiro de Figueiredo - PTB 

12. Eurico Rezende - UDN 

~3. Milton campos - UDN 

14. Daniel Krlegtr - UDN 

15. Aloysio de Carvalho - PL 
16. Josaphat 

--' PartidOs. 
Marinho .Pequenos. 

Comissão Especial para -estu­
. dar a situação da Casa da 
Moeda. 

q-M~ROS) 

2 Wilson (fi.mçaJ~e~ - PSD 
3 RÚy ·Carneiro -· PSU C·>missão Especial do Projeto C9miss;io -Especí_al do t:>roie!o, 

de Emenda à .Cilnstítuicão d.e Emenda a ConstltUJçao 

Criada em virtude da aprova­
ção do -Requerimento nç f>61 .. üS, dO 
Sen Jefferson .de Agutar, na oes• 
são de 14-8-63, 

4 LObão da .Silvetra - PSD 
5 -Menezes P1mentt>l - PSD 
6 Leite Neto - PSD 
7, Silvestre Périctes - PTB 
8 Nogueira. da Gama - t:'TB 
9 Barros Carvalho - PTB 

10. t'.1ilton CampOJ<t - UDN 
11. Heribaldo Viein - UDN 
12. JOão A_gripin0, - UDN 
13 Eurico a'ezende - 'uuN 
14 Daniel Krieger -- utiN 
15. Mem de Sá·- PL 
16. Josaphat Marinho - s;leger..da 

nq 7, de 1962 . · n9 3, de 1963. 
Dê. nova. redação aos artigo~ ns. 

26 e 63 da Constituu;áo FederaJ 
(administração do Dlstrito p·e­
deral 'e matéria da compeLênc1a 
privativa ,do senado>. 

Revoga a Emenda Con..:;tit,Jclo· 
.nal n9 4, que irustJtuiu· o ~l-::t.ema 
parlamentar de govêrno e o art. 
61 da ·eons.tituiçã0 F-eder~l. de 18 
de setenibro de 1941). 

Eleita em 6-12-19fl2, saJvo os Srs. 
_Senador~ 

Wllso~ Gonr.alves: 
Eurico Resende, 

Membros - Partido~ 
-1. Jefferson de AguiM'· - PSD 
2, Ruy Carneiro - PBD 

< 
Designação em 28-8-63 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar·- PSD 
WiLson GonçaJves - PSD 
Arthur Virgilio - PTl3 
-Edmundo Le-;y - PTB 
Adolpho Franco - UDN 
EuriCo ·Rezende - UDN 
Jo.•m_nhat Marinho - -S;leiirenda 
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COMISSÃO DIRETORA 

19" R€UN1AO RE:ALl!:;AOA .:EM Z8 
pE AGOSTO m: 19ô3 

Por fim, a ciJmi~..st.o Dir~tor~ ak_n.. de· 40 graUs, i nos ~1.-fa~oa de pre­
d-.. ··"l'o A que a A!:.:oteoria .LMlsl~tl\'a convulsão causada pêl_a. alt8 t.empe­
se acha- d€!SfaJcada em seus quadros e ratul'a rtO Ol'gnnit5rrto ao pe(J,ueno en .. 
considetancta as necess1ct3Jdes de ser.. fermo; 1 } .. 

Vl-mJ, resolve pre::n!:I1er a vag~r ~perta Considerando. q'lk:e, chamada pátl.\ 
com a nomençã.o do A3eSEOr } e.cüla .. a.tende1· a c1·iança durante· wna; dessas 

Sob a prPsif.:~cm. do Sr. Mour.:. An~ no lluy Vat. Ct\.t'"'". · ~ n""ríl: 0 ~Z!!'$'.J ·"' crises. recttsou~sa' -.& com.pa-1·ecer, ·não 
·dtade, Presidente. preBentej c:s Srmhç~ Diretor da ABS~s-oria Leg~slat_.va, 10'" I o-bstànte estiVesse à sua d.tspos1çâo 
res Nogueira ela Gama, VIoe ... Pre.,;.~ m:unck> .:o-ara r>l:t, .en~ · '!r'I~J<'" :n~e-:"'!o, em sua. porta. á.UtomóVel do SenadÓ 
tler.te. Gilberto Mar!nho. 2i! Secr~t~~ o : a~Lr.cel em Dlrelk JollQu1tn S~n ... e motorista, pã.i·a aervi·la nesse e:xa·to 
1•1o, Adalberto Sena, 31 Secreb.~:o, tos Filho; momento; e · · 
Jcaquim Parente, 1.9- uplente e Vas~ Na-da zTI.ts ·have.ndo a t:.,3.ta1', o ~~... . Consi-derando que o a·t.a da nludidn. 
q:oncelos Tórres, 39- Suplente, reune-se nhor Pre~ide~e el?~en~~"' ~-~ra~~~~hos, enf~rmeira. constitui viol&ção do a1•t. 
!I Comi.tsão Direto.·a. lRvrando _eu, .:van .. o _'. -.n.... Vlc..:-~a, 171' do ~gulamento do s-c-m\do e do 

Estiverstn. prc:cnt:!S, ainda, os Se- Diretor Geral e Secretano da Com'!.s .. art. 14 do Decroto 5G.:i8-7, de ~ de 
nt:ül'eS Eurico Res~~:tde e AttUio F-em- 1 ~ão a pres('ntc. ata. m:lt~ço de 196~, "ue re-gula.me!ltou. a 
tana. 20_a REONIAO RlM.LJZADA ~~ profls.são de enfermagem; 
ÍJ~ixam de compar~cer, :Por motl- zs Dli! AGOSTO DE 1963 , Resolve:· 

~tembro de 1963 2607 í 
~ 

de 1963 e o Projeto de Resoluçã~ 
n• 2, de 1ij;3. I 

-Iniciando"" o estudo da matéria con.s .. : 
trulte da Piluta o ts-r. _Edmundo Leio'! 
apresenta parec(!r favtll'âvel nos -~ 
gulntes ptbjetos: 

- Proje~o' do Decreto Leg1slaW•()) 
n9 27, de 1003, que aprova o Texto 
do Acôrdo Culttlrrú, conclufdo entre-1• 

o Brasil e a POlônia, a 19 de O\llu-) 
bro de 1901; -

- Projeto de Decreto Leglolatlvo 
n9 39, -de 1003, que apl'óva o Con­
vênio flt'lnedo entre o lll"Gllil e o Pa­
t•aguai, em ASsunção, a 5 de novem., 
bro de 1959, estabelecendo-se run De-. 
póaito liTanco em Encarnacló11; 1 
·- Projeto do :Decreto· Leg!nlatlto; 

vo Ju;:.tlf<~::.do os1 srs.P R~i 1 !al~e~'l, . __. ! ·1) sus.pende-t a referida furtcionâr1a. 
19 s.ecret~r1~: Ca tete lt1 e 10, 4 e- sob a p-residên~la do Sr. Moura An- por 30 dia.s nOa têrmos do parâgtafo 
crt-tarlo e mdo Mondln, 2

9 S.uplen~ drade Presidente~ Pl'SSentes os Srs. únicO da a.rtlgo 231 da Resaluçúo nú .. 
te. f N~g~eira da-- .oama,o V)ce .. Pr~~idente, mero 6-60, seJtt pr'ejUffe ... ., processo 
• A ata da :·euniáo nl!lte.ilo.; é lida c GüDcrto MU.rl~O, 2· sccre.cttmo. Ad?J.- administrativo, ue aqui determina, 
liem. ol:lServações aprOvada. ' berto sena, 3.. Secret!U'ia, JOaqUim nos têrmos do artigo 222, da mesma. 

l?arente, 1.9 ~aplente e "•ascop.eelos Resolução-. 
'romando c-.~;Ih~clmento de so~.~·· ..... Torres, 3.9 suplente, reune-se a Co .. 

nfl 36, ele 111-58, que· aprova. o TC!J;:to 
da COn\'cn.Çáo entre a Troca. lntcr•t 
nacional d& Ptlb1icações, adot.ada. pcJ>f,l 
C~mferência. Gern.I de. or~ahiz?.-;.3.:J _.__ 
daa Neções Unidas para. a Educa!'.'êf',' · 
a Ciência e a Cultura, l'eali:::nda. em 
PariB, a. 4 de oovembro_ de 1938. 

~ão de Mm·ilo M-ar~oqu1I"' de Sou~a, lni.ssão Dir 'orá. · 2) design-ar os fun<Jionâ.rios l!ercu-
FA~dator FL-3, no sentido de lhe ser . . . la-no Rui Vtz Carneiro, Dil'etor da 
cor cedido prazo de tJ<t dias, c, fim de De1xa. · de compancer, por motlVO Aas:~soria e os Acse!;S<Jres LeglBlatJ .. 
resolver se aceitdo ou não a autor!z!i- j hfiOO.do Os Srs. Rui Pu:ln,f:lra, l.c vos l?aulo Gonles Braga e Jocé Pinto 
ção constante do P.o.feto de Re.so!uç:to Secretú.rto, cattete Pinheiro, 4.9 Se-\ eetneiro de Lacerda, pare., sob a 
n'-' 34~õ3, peann .. :-cc:·:to s.t~ Ia., c·.nnG cretário, e Gultlo Mt.-ndin,. 2.9 Su- preaidência do primeiro. constituirem 
se acha no Qn.binr!e ·lo Líder da P~~nte. a Comt.s!lão incumbida de apurar, em 
Ms.-.J.oria, n Com!ssib· .Profere o !õeg-uln- A a-ta da reu· .ião anterior é lida. proce..."So administrativo, a. gravidnde 
te despacno: e sem observações aprovada. d~ falta pra-ticada, pela, aludida ser-

~·o tunc;u:ui.rio pot fôr.;a de Reso- A coriui!são se reune! extro.o-rdinà.- Vldora. 
lução do Sena.cl(l, foi pôsto à disposi- riamentc, a fim de tomar conhecimen .. 1 N~da mais hl\vendo a. tratar, 0 Sr. 
ção da Pre-sid~cia da República e, to da seguinte comunicaçr.o: 'FreBldente encerra. oo trabalhos

1 
la .. 

cc.- o c-JnEec; «rocfa • • 1&0 ·nr.' c~tâ- lo-- vrando eu, Eva.ndro Mendes Via.nna, 
tado no Gabinete a que servia. "Senhor Pre...id:nte e demais Mem- DiretGr Geral e Secretário da co-

b•.·os l·. Comissão Diretora. · m,···ao- a pr••ente ata , .1 partir' ~c. data. e enr.pa11to nilo "' "'"' ,.... . 
1 houver d<>o::,:' :::'!c~J. da d:z..,..):l.tJilidade Mc.;mo constrartgit.:o, poia é a prl-
em que "'<!C.~t. de··-· se'1'1 venc'r." :!:é!.s. m'!ta vez que toruo atitude deasa na-

. . Os pareceres, fofatn aprovados, peJe. 
Comis~;ão. 

o Sr. Aloysio de Carnlho 10 Pil"' 
tecer C<lntl'âJiO, aprovado pela CO• 
mis.são, à Emenda apresentada ao 
Projeto de Resolução n° 18, de 1963, 
que restabelece a Tribuna de Plenâo 
r lo. 

l!:ln seguida, o S:r-. Josaphat Marr­
nho oferece pa.recer favorável aos 
Projetos de Lei do 6enado n' 76, de 
1963, que dá no\'a redação a disposi­
tivos d-o Código de Propriedade ln­
dustrb-1, e Projeto de Lei do Scnndo 
no- 93, de 1963, que .Prolbe a rccon.­
dução doa vogaiB na Justiça do Tra.­
balho. Os pereeeres são, _por unani .. 
ntidade, nprovados pela Comissão. ser suspensos, cur.1pr:116'}-:>~. t.t"sln1, tureza, nos oito anos de mandato que T A C !/1 SõE · 

rivmosamente a Resolução n' c3, je Véllho .xercendo no Senado l'edetal, A AS D s on IS. s Ainda, o sr. Josaphat Marinho dé 
. 19ti3". · . venho representor contra a Enterme!- Comissãó :de Concliluição pai·ecer ao Projeto de Leí do Senado 
. Em face da comunirar·.~o do rt"d:l~_ot! l\l ao Serrado- Lidla dns Dor1s Ma~. .e' Justicà ~~a~0'vg6u~6~ ó:a d:;af~ag~ui~à\~; 

PL-4, Amphrisio Lesw. Ribe!ro, de q:tp _;,,~ou há dias, com o mE neto P~u- do Antaznnas, con1 sede na C1dacJe 
i não adia aceitM" o convite · .J1wer- !o Germano de Figueiredo Almezdà, 321lo REt.i'NIAO,· REAL!ZADA EM 25 de Manaus. Estado do Amazonas, w•t .. 
nador d.o Estado da Bahia. para servir criança com menos de d-o:ts ano& de D:E! SETEMBRO DE 1963 jshllndo seja preliminarmente efetuaaa.. 

, na A~::us-ori' · ·!'!mentar idade, d-e-ente. em estad .. grave - fe'- • ·diligência, junw aa autor da. mate .. 
Estado, de

1
.e .. mir.a a Comí-::sâo quç; o bre alta, m dia,;nóstioo preciso, As 16,30 horà:~, sob a pre:Jidêncla ria, a fim de que .seja a proposição 

aludido funcionário se apresente à. sua vez por outr!J. acometida de_ criSes de do sr. WjlBon Gonçalves, presentes compiclJ!el!tcdR em seus. doctrmentos, 
Diretoria, c . ..... deverâ. pre.:ta·· os :::::~ contrulsãa. O doente e.s:tâ sOb os eu!- os Srs. Silvestre Péricles, Aloysio d~J A Conn:;sa:J, concorda com o p.lre .. 

. v~- -s pr.Sr·:t.., do · 1 cargo, ' ·~e-)- dados do l}r. L!icltf-no Vieira. &te, carvalho, Eurico Rezende, Edmundo ccr do llelator. 
lução n.9 25, de 1963, desligou ào nr:- dia df! ç;ntem, _·1~omen<:.t~.ra àque- Levi, Bezerra Neto, Josaphat Mari- com a palavra 

0 
sr. Beze

1
·t·a ?\e!:> 

: G:->,~!lete a. que servfs:. la. enfern .... :ra atender à c;;iança, na nho e Jefferson .;e Acruial', reúne-·~ 
· · ê 1 1 · v 'f' u .., ""' emite m=. segUintes pn.receres: 0 sr. . .:.-;: ._, 'õ.J. ~whecim"'nto ocon nc a de qua quer crlt' :, er~ 1• a Comissão de Constitwção e Justiça. 
de telt.:rr.,ma qu~. recebera do M:n1s· cada. a ~r:. e de pre··convuisão, com Oeixam de comparecer os Srs. Rui 
tro da. F2.zenda, <!fi respo.sta a pedida a feb>:e já elev·::tde. a quaTenta. gra.··3 Carneiro LObão da. silveira Arthur 
que lhe dlrl~tra, cmmn,;r:~ ·uwef e cJnr.o dádm'Js, solicitei s;ocorro da_. Virgílio, 'Amauri Silva e 1\iiltÓn cam­
t.omado urgelttes providências lisa...,J:o referida enterrnclra mandond() ... lhe: o pos. 

O automóvel para vir ao meu a.pnr. 
·à rápida. · ::.:'J.i';~·- · t' pz ·!'> s ~ tamento. Ap-€..Sar de ad"..-,rt!da pelo .:r;:_ lidn, e sem alte-tcções aprovada, 
bre construções de casas populares. meu mo'~m·lsta:, José dá s~~Va; da gra~ a. Ata da Reunião anterior. 

Por p-rm.c > , . ., Sr: :F ::si io:nte, -t vidade do caso, a. .:nfermeira tecusou~ o sr. Presidente anuncia a se· 
· Comi.':lsf.o :o·r"tora. -·c.:.._ . -J r '!:ld<::jer se frjamente pres!<~.r o so.;()rro ur- guinte di.stl'ibuiÇão:. 
aumen~o ao pes.>oal oue percóe pra- gente. posto que R1JU5m6vel il porta · 

, labore, nas seg11intes ,.. ... ~ ·: e distar o seu r · ·m~mto do meu, -Ao· Sr. Jeffersoti de Aguiar 0:3 
apenas aJgar.s metros. Projetos de t.d da Cãm~ra n° 84, de 

De· e·$ ~ .1,00 _ra Cr$ 47.c:· ~. 1!1C2,. PrOjeto de Lei do Senado n9 ,88' 
Ignoro, p~lo Regir.lento _ r leis do de 1!:33, P.1·ojeto de Lei dtl Cmado­

scnado, em que irregula.ride.de jncor- no 115, de 1963, ProJeto- de Lei do 
reu a· funcioná.· , em atyréç:J. Ma ... s, de- Sen~do no 117, de 196'3 e Requeri-

0e Cr$ 42.0(;0,00 _·::·a Cl'f: 

De Cr$ 5~-~:J,O~ para Cr$ 
De Cr$ C ...... ,,.J : .. 

,,QOQ, "· 

70.0GO:. 
qualquer mo-do, levo o tato à essa mcnto n9 669, ele 19G3'; . 
Egrégia Comissão Diretora, ao mEmos 
rnra ficar r~tstrá.do g, cnl.eldade sem - .Ao SI'· Edmundo Levf os Projl-l· 
par de u~ 1a ~!ulher, destitnc!.no e bzou .. tos de Lei da Câmara n9 81,. de 1!161 
tal, -q.ue recma a p-:estação r:e 80.. e ProJeto de L~i àO Senado no 113, 

Atend nrl:J â sor :~;'k du · : 9 corro a 'Jffi:l cr:ança. na- iminên~a d~ de 1!}63; 
Suplente, a Cot .. tf.sJOão cst::n e 0 nu~ morte. - Ao Sf. Eurico Rezende os Pl'o .. 
mento flo p~oal· pra .. l;Jb(}fc, d1 Qua.. jet<t;., de Lei da Câma:.·a nY 18, de 
dro. A: ... o. 1· ':;:lciosameate, 1963, Projeto de L-l do ~eirado nú~ 

. . ei ·~ mero 114, de lD$3, Projeto de Lei do o sr. EuricQ F ~sonde sugere sejSI ass) Argem:ro de Ftgu redo senado ni! 118, 4e 1983" e Projeto dê 
feit-& rigor~a. seleç;- en~~~ 1'}-ss. J Após ·tomar conhecimento dos tkr- Decreto Legislativo n\1 42, de 1963; pro ... labore, n fim d- se dar ·tabilida- f' 

de a.as qua 1ôss.~ hü:;::aC.os. -.tos. mas da pre.:..:;n~:; ca-rta,· 6 _Com:':.>-são -Ao Sr Bezerra. Neto os Proje.. 
Dh·etoria, tos de Lei- da Câlnara no 83, de· 1963 

A Comissão concede autot:ização à CÕIJsidi ;não "Ue t-. enfermeira: e Projeto de Lei da éàm!lra no 49. Sarat Ramoo de · ;tJ ~.) e rr Ui "~ d- 1 63 
!Móndin para, sem ajudt de custo. PL-7, Lidia d Dores

1 
Mata recebe.; e 9 ; 

acompanharem os p,tis na viaót~n que determínações do Méd CO do Senado, - Ao Sr. J'osaphat Marinho o Pro­
tazem à B!.llgárh, :orno me-m:._·os da :Ur. LUéiafia Vieira, para. at:nder 0 jeto de Lei dO Senado no 116, 
De~::ga.ç~., Brasileira. ~ l'!onferênc~a menor Paul() Germano de Figuett-edo de 1563; 

I •· 11 1· Almeida-t de dois anos de 1rtade, n{!to-!nterpa amen=r, q::~ a se r~~.·:::;~-· & _Sene.dor Argemfro de Figueiredo; 
O Sr. 2t:l Sec~·:-'-· .. ·o • ··1·a ha:v~r 

-Ao 
jeto de 
1963, e 

Sr. Silvestre :!'é1ic1es o Pro­
Lei da . Cârna.~·a. nº Sl, de receJldo t · ~:mema etn que o Senhor donsid- 1inc!o que tal d~"rntinação 

~ supL·.:~: irrt'o:rn: .. terem sida nn-, nascera da necessidade ·ae atendimcn .. 
S d · to do ~,,.,,,,te durante as ris- 3 cort- -. Ao Sr. Aloysio de Carvalho os didos 5 carros do erra o, na Impor- JJ... - d " -9 

O nl'l ..,... sequentes da elevação ~a febte ac_ltll.-a ; ProJeOO.S e Lei da Câmara n..- 1 , tâ.ncia de Ur$ 7 .OcJ .o 0,=. ·- ~-:.. 

- f a l(n·fivcl, ao Projeto d2 Dc~re~.J 
LegfslD;:ivo n? 37, de 1963, que avro~·u. 
o Acôrdo de coméi"Cio enLre os r.st:t­
dos Unidos do Brasil e a Repübli-f·a. 
do. China, assinado no Rio de Ja­
neiro, a 28 de dezembro de 1962; 

- faV(\tável, a() Projeto de Lei do 
senado no 91, de 1963, que dispóe 
s ô b r e a autononlia. adttttnistraU\'a 
para os HOspitais da previdência so ... 
cial e eatabelece outras proVidências; 

- favorá-vel, ao Projeto de Lei do 
Senado n9 '9ô, de :.t.S<i3, que dispõe só·· 
bre a participação do tntbalhadot no 
lucro das emprêsas. sôbte a democra ... 
tização do capital aeatas- e pai'LicipJ.­
ção do trabalhador rural na explOl·a .. · 
ção das prôpl·iedades agro~pecuári&R; 

- favorável ao Projeto de Lei do 
Senado n9 100, de 19-63, que considera 
de utilidade PUblica .,; Associação dos 
Artistas Brasileiros, o~ setle na Gua­
nabara; 

- favorável e.o Projeto de Lei do 
Sen~do n? !OS, d8 IC:!at que a.sseguta 
preferência, na concessão de bôlsas 
de estudo pelo Ministro dá Eduoo.ção 
e Cultura, IN)S filhos- dos tra.balhado­
re.s t:;iUe per~bem O 5/.iário .. mfnimo, 

Os pareceres são aprovados pela 
Comissão. 

Também, o Sr, Bezerra Neto re­
lata o Projeto de Lef do senado nú­
mero 108, ele 1963, que diSciplina a 
com.;J::'ntçf:c de congl!egaçã.o de Prtr­
fessõres das Escolas de Eí'lsino su­
perior e dá outras prOTlQências, con­
cluindo seja ouvtdo, preliminarmente, 
a respeito o conselho Nacional de 
Educação. 

• 
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Setembro de 1963 

A Comissão concorda com a suges~ 
tão do Relator. 

Em seguida, o sr. Presidente dá a 
palavra ao Sr. Jefferson de Aguiar 
que emite parecel.' favorável ao Re· 

Deixam ·cte comparecer, com motivo 
justificado O.\i St-s. St:n<J.dores Victo­
rino. F~·eir~ e Irinen Bornhausen. 

É lida e aprovada a Ata da reu­
nião· anterior. 

vestre Péricles, contrário as emendas 1 Nada mais havendo que trfltf\,r, dá~ 
de números 3 e 4, de plenário. Em se por encerrada a re1mião, lavralldo­
di.scu~são e votação é o parecer apro- eu. Sarah Abrahão, Secretãria, a pc·e·­
vado. Nada mais havendo a tl'atar, sente e.ta. que. umu vez aprovada., :s:­
foram encerrados o st~·abalh!Js, pelo râ assinada pelo Senhor Pre.sidrnte. 

querimento no 658, de 1962, que dis· o sr. Presidente- em obediêncía ao 
põe sôbre assunto do Sr. Antônio Jú· preceito regimental,' deixa a Presidên~ 
lio- Pires, e parecer favorável ccnn cia p:.'\.3Sando;-a ao sr. senadOr Atílio 
Substitutivo ao ,projeto de Líd do Se~ Fontana, a fim de relatar o Projeto 
nado no 109, de 1963, que altera a de Lei -do Senado n?- 39, de 1963, que 
redação do parágrafo único do ar.: altera a redacão do art. ·97, do De* 
tigo 899, do Decreto Lei ll0 5.452, de ereto-lei n? 9:698, de 2 de setembro 
1 de meio de 1943. de 19413 (Estatuto dos :Mi!itares), con· 

os pareceres são aprovados pela cluindo seja ouvido o EMFA. 
Com~ão. submetido à vo~ação, é aprovado o 

parecer por unanimidade. 

Ser.~1or Presidente, às dezesseis huras 
e quarenta minutos, e, para ~~onsta1.·, 
eu, J. Ney Passos Dantas, Secretário, 
lavrei a pre::;ente ata. que, uma vez 
lida e aprovada. será assinada pelo 
Senhor Presidente. · 

Comissão de Redação 

. Esgotada à maténa êoüstante da lt 30a REUN1AO REALIZADA AOS 11 
pauta, o Sr. Pres1dent~ dá por en- DIAS DO MES DE SETE1IBRO 
cerrada a reumão, lavrando eu, Ale- DE 1963 
xandn· Pfacnder. Secl etátlO, a pre­

A'Tl•~ DA 32~ REUNIAO REALIZAI~/ 
AOS 19 DIAS DO MÊS DE 

SETEMBRO DE 1863 

(EXTRAO?.DINÁ<UA) 

A Comissão de Redação, '""Gb a P'·e­
s_idência eventual dQ Senhor Sena~~or 
Wa.lfre~o Gurgel, teune-se. extrauxc;~­
nàriamente, às dezef,::.eis ~-Gras e Vtllte 
minnto,s do dia dezeno:ve do má; f.le 
setembro do ano de mil novecent-::.~ c 
sessenta e três. presentes os Senh.)l·e." 
Senadores Heribaldo Vieira, Josarh:>t. 
M·arinho e Julio Leite, reD.S,~,umlr.dó 
êste último seu. lugar com.<> men-:bra 
da Comissáo em virtude do t.~rminu 
de sua licença. 

Finalmente, o sr. Edmundb Levi 
apresenta parecer· IaVorâvel âo Pro· 
jeto de Lei do Senado nQ l<l2, de 
1963, que.._concede franqui:j. postal te­
legráfíca à correspondêncía Oficial, 
{)bjeto de serviço,. dos Juizes de Di­
reito, PrQnltol·es e· oeferu;ores Públi­
cos. A comíssão aprovo. _o parecer. 
Nada mais havendo a tratar, o Se­
nhor Presidente encerra a Reunião. 
lavrando eu, Renato de A I me i d n 
Chermont, secretário ad hoe, a pre­
sente Ata, que, uma vez Ctprovada. 
será assinada pelo sr. ·Presidente.-

sente _'\ta que, uma vez. aprovada .se1á 1· ~ quatorze horas. do d1a ~nze ão 
assinada pelo Sr. Prcstdente. Ules de 3et-emlfro do ano de mll :10ve~ 

c~ntcs e sessenta e três. reune-se a 
Comissão de Redação sob a Presidêh.-

DIR!'TQRIA o·As COMISSo" ES cia eventuGl do Senllcr Senndor Se- DelX<l.tam de comp:Jrecer, por "1l~Jf1-
: ·• ba.stlâo Archer. ~-resent.e~ os Senhote.;:; vo jusüficd.-do. os Senhoú;s Senadc"es 

Comissão de Aqricultura Senadol'es Josaphat Marinho e wa:- Padre Calazan.s e Sebastião Arche-:: · 
. . fredo Gurgel. . f: U:la e aprova:la a et.a da remúi.o 

o ~e1~~o! ~e,nado.r -~gê~1io B.:u·1~JS~i. D~i?-a1~1 de comparel3Cr, por 1110,~.;--ço anterior. ~ , 
no. C:'li:ClClCW ~8 - Pw.sldenc.~ .da ~o Jl-<Stlflcac.-s_. os Senhores Senadore~ fla~ I A Comis;;ao a.prova os pareceres 1;-:n 
mwsao d;: Ag_ncultura, em vmt_e ~ cmM 1\ dre Ca!~1.zans, Vice-Presidente e HenH que o Sen. hol' Senador Heribaldo •li-:..1-

. _ _ co cte .secembro do m:? de .nnl ove-. baldo Vieü:'a. \ . 1\l. apre.«enta as seguintes :·edaçõe.:: 
Com!SS30 de Transportes Co .. cento e sessenta e tres, p;ocedeu as I . . . - I - redacâo final do Projeto d~ l"' 
. municações -e Obras Púbiicàs. seguintes distrlbuJções: - an~e~~~~:. e <>.Pl'O\'ada a ata da reumao I do Senado ·n~ 104-63 .. que (l~lt?riza ~~ 

- ~ .:...... ·Ao Senhor Senàdor Kluarclo C a- ·. Poder Executtvo a RPl'ir "eQlto N·:-
12a REUNIÃO, EÚ :1SDE SE."'TEMBH.O t9-lão: Projeto de Decreto Leg~slat,~_O·. ,A Comissão aprova o.s parecere..-. "lTI tl·aordinário .d.e Cr$ 3.0.00.0()0.00(;_.0íl 

· 11?· 32 de 1963 ·que ''aprova as niJtas que os Senhores Senadores Josaphat para atender as despesa.~ necessánrt~ 
DE 1963 trocad-as ·entre' 0 Brasil e os Estddos· Mo:\rinho ~ ~Valfredo G_urgel ap1·eu!11~ à recuperação econõmico.sodal do t.~-

" 
1 

,
0 

h'· · c::. 
1 

d -. · . Unido· da Amêrica para prorrogaçf,o ~am as segumt-es tedaçoes: tado do Paranà; 
.ns 6,.., oras, na .._a a as comJs- d A., d p de t\"ri ~ 

Sões do sanado 'Federal sob a Pl'C· ü cor o para_ 0 rogram_a . ~ .:._ - I- Senador Josaphat Marinho: II -'redação fin.al do nrojeto de 
.sidênciu do sr. · sem~d~r Jose I,,elí- c~It.ura ~ Ser.1/Jç~s N~'itur:tl5 .. fnJrmMlo · Lei da Càmara n"' 5{), de 1963 (númcm 
ciano, pre.sentes os Srs. Sena.dorf';f; lp . ...Jo~. ciols palse:o a ~G de JU ho de a) redação final do Projeto de De- 3.628-B-61, na Casa de origem) Ql1" 
Silvestre Péricle.s Seba.::.ti5.o Archer e 195-3 · · ereto Legislativo 11º 13· ie 1963 tnú- institui o salário~f::m1ilia do traba,h:J.-

-- · - . merol25-A-62,naDá.maraJ.queapro- d 1. t 'd~ · 
Bezerra Net\1, retme-se. a -~onüssãiJ _ 1\o Senhor Sensdor Jc:;é -~eliC1U- va 0 Convênio para e. Constituição de or e c a ou ras PrOVI encw.:;. 
de 'fran;;portt:s, Comumcaçoes Obrct~ no: Projeto de Decreto Legtsla i\'O um Centro de E."'.tudos sõbre a A::-,ri- Nada mais havendo que tro.tat. d?..­
Públicas. · · I U9 20, de 19-63, que "G.prova a Con- cultura Bra.<:;ileira. qssinado no Rio dC se por encerrada a l'Cunião. lavnindo 

Deixa de. co:nparecer com motivo l'enção ~ 0 Protoc_olo da· ~mE~~/' Janeil'o, a. 6 de sele~nbro de 1958; eu. Sarah Abra hã-o. Secretária. a ore-
ju;;tificado o St:. Senador Irincu Bor- Const.t.ubv~, dq In.<'.tttntc_ ll!teiam,.l; 7 

H • • .... ,ente r~.t-a que, uma t•ez 1provade., s~n'i 
nhau""en cano àe Ct-enci~s Arrronom1ca~. cu;s,~ b) reda~ao _fmal do PrQJeto de D~~ assinaà pelo SenhoT Presidente.-

- · . ~nados em Wn.shm~~ton, a 15 d~ fr.;·e- C!·e~o !..cg-1sla.trvo nv_ !5 .. de 19.02. (!lu~/ a 
· :é: 1_i_da e aprvva.(ia a t\t« da rcmliâo Tti!·o d,e 1961" ... - nleto nO-~A-60. na_. ~~m~trl). que ~<~-!1~ I ATA DA 33~ REUi'fiÃO REALJZAOA 
antellOr. J. ~'ey Passos !:Jantas, Secretát·i;:; àa L~_{) ihO do TI_lb.L1a. d~ ,Conta.., da. AOS.,~ DB.S DO l\lfQ:C:. DE 

- tJnmo. deneg:[l.tono de re:n<;tro do cor~- ~o : ~ ~ ~ 
O Sr. Presidente dá inicie aos tra- 1 Comü;sãn. trato celebr-ado entre ~-Diretoria d9 i 

SETE:\IBRO DE '963 balhcn; concedenào a palavra. ao Se-~ Aeronáutica Civil e a· Jndúdda e co-~ 
nhot .Senador ~ebastião lu·chez-, que lnércio 'de produtos s::~.nit-ário Li'n:- \ . 
relata o ProjEt-o de Lei do Senado , . tada. AS deze.').s~is haras do dia vlnf{' e 
nv fi5, de 1963. que inclui no Pluno 1 Comissão de Servico PubliCO cinco do mes de· setembro do ane~ de 
R-cdovlâno Naeonal, a Hguçâo Forte c1·v1·1 - d 1 · · IJ1Íl novece:Q\os e se"-'c .. nta e l1·és, c~u-
Coimbra-corumbâ. no Estado de Mato ne-se a comi.~cão de Redacã.o sob a · 

1 
Il ·- Se!l::t or Wa fl'i'do G_\n·ge.t: -

Gro&:o c da· {n:tra.s ·providüncins, ao Presidência do Senhor Senador Dix 
l ' 'I f · I ATA DA 18D REUi'IlAO. REALIZADA •· a)--redução final do P!"OJ'et.o de Lei qua etm e p3.rcctr {n>orave . I Huit. Rosado. Presidente. presente:: os. 

E~1 25 DE: SE'T'E~,íBRO DE ·l~G:J do Senado nl! 3ü, de 1932. que autori~ Senhores SenoCQ!'es Júlio Leite e W-:d-
Em discns.stw. à com.i~.!'áo aprova o za n entrega, ao Diretor-Geral da se .. 

tJan~cer por unn.:limidnde. . Ao~ ~·in te c cin~o d},as d? mê;;:, de ~re.tari~- .do senado l<'ederal. ~a.~ .;e r- frcdo Gurg:el. 
Pro.sseg1;.indo, 0 Sr . .;csê F'elic.:nno ~·t'!terpbto do ~no _oe m.l nn:\e~en,!.?: c I Las d(' . .,t.Jnados à mesma Sectel:Jl.a. _ Deixam de compnrecer. por m0.~í•o 

concede a palavra. ao. Sr .. s.·e_nad,or . .s.es_s__\,~.~~n e tres, a.s dezes:-oeJ~." .. nco'o'n'~,·,.s•- Nad.:t mais havendo "Ue tratnr. d::i- ju.stif-icado, os Senhores Senadores Pn.~ 
dez· o minutos no Sala d .•. ~ ~ dre Calazans. Vice-Pr~idcnte e se~ Bezerra Neto, que e p::::a ri!Jelçao do j _ AJ•'-' ., • • • · • b ·a "esi- .~.e por encerrada a· reuniã. o, 1avr:1ndo 

Projeto de Lei do f_Sermdo no 36, de t~f's .do S'"'nndo j'edelat so. ile~'tre! eu, S::trah Abra.hão, secretária. a pre-. bastião· Archer. 
1963, que inclui no Plano .Ho~oviário d~~.cla do .s~nhor Se~~do:_ .::.S ·:·:

3
•• 1sente ata. que. uma vez aprovada .-;e- Ê: lida e a..provada a at.a õn re;t<U.'i.O 

.NacwnaL Prcgrnma de Pnme~ra Ur- Pdlc1es. Plesuie~le. ~~~.,e~,E'~ ~·:· ~ .... r·ra as.sino.da pe1o Senhor Presidenle. an~erior. . .... _ 
gência, ~ constnrçào do ponte rodo· nhores Senado~e._ Al?~Sl~ e Cal \a,.~o, . 
viária, na BR-1:1. no 1-:Iunirípio de Edmundo Levl e, S~g~fte:lo t Pacl1 e~c, ATA DA 3P· REUNIA O REALIZADA 
Be!ém. de São F'ranei.sco. Pe_rr:al'!l· reun!~-se. ex~l:R?J'o:.g~n~men\e .. a S,~_ AOS 18 DIAS DO Mf:S DE 

A Comi~ão o.p~·ova os çareceres em 
que o.'5 ·senhores Senadore~ WaHrr.rlo 
Gurgel e Júlio Leite apresentam as .se­
guint-es redações: 

buco, ·ugando as margens d•J R-!0 Sao mlss"'0 de B_etVIÇO ubhc.o Ctv.IJ. ÇL. SE1'E!\1BRO DE 1963 
Franc·.s-éo xam de comparecer. com motiVO Jll.S-

. tificado, os senhores Sen::~dores Le1te 
O tJ3recer do relator é aprovado Neto, Ednardo Catalão. Antônio C-ãf""- A.s deze&:.eis horns ~'o dia dezoito do 

pe.ia Corn1s~o·ào. . ·0~ e padre calazans. E' lida e ·apro- mê.s de seten1bro do ano de mil na-
F...sgotada a matéria. constante da vada a Ata da reunião anterior. Atler- vecenios e ::;es..<;enta e três. reune-se a a) redação final do Projeto- de De .. 

·r- Sena.dor Walfredo Gurgel: 

· tos cs trabalho::; o Senhor Pi'esirle!~Ü'' C-omissão de Redação sob a Presidên· c1·eto Leci'slatJ'vo n' 9. de !963 (nu·lneto 
-pauta, o Sr. Presidente da por en~ s d c'" eventiJal do Se11ho Sei do1· se ~ concede a palavra ao Senhor eu a· c:r ··"" - r 1a • 73-A-61, na casa de ori!!enl). que.a.r .. ro-cerrada a reunião, lavrando eu. Ate- .. b ,.. Ar 1 nt s nh ·e< - ' Skefredo Pacheco que relata. ft~.vo,,1 - as wo c ler, prese es os e 01 ~ va o Conve·n,·o de Inter", mb'.o C1J!l.u<.ai xandre Pfaender, Secretário, a pre- ~ s a · w !f d G 1 H ., I "' sente Ata. que. uma vez aprovada. velmente. o Projeto.ie Lei da Cámma en am·es a re o urge e en...,a.- entre os Estados Unidos do- Brtasil ~ 
será assinada pelo sr. Presidente. "º 59. de l963 °l9 23LA. de 1!~·63 12 ~ do Vieira· o Estado de Ifu·ael; 

Comissão de Sequranca 
Nacional 

Câmara!. que ''a(t.en\ disposit.ivo da Deixam de comnare~·cr. nor mo!..ivo 
Lei n? 3.242. de 13 de a~ôsto de ill7l'i justific.:J.do. os Scnhore.<; seriadorb pa~ b) redação final do Projeto de De­
qlle reorg-aniza as sCcret~rias do ~n- ch·e Calazans. Vicc-PrNüdente e Jo- ereto Legisla"tivo n? 23, de 1962 illÚ* 
nistêrio Públ!co ela União junto à JHSM saph 3t. Marinho. Rlero· 126-A-62, na Casa de on;Nn'•. 
tiça do Tl'aball1o, cria o resp:;c~ivo que mantêm ato denegató,rio do Tri-•. 
Qutulro de PP..ssoal. e dã outras provi- ~-!~da e a~rova::e a ata da retnüãc. bunal de .Sodtas de regi_strc:· :w ~·mitt~-
dências''. Em discussão e po~:;terior antenor. to celebra· .. o ~n~re. ~ Dtylsao de ~r~a--

~ vota•·Z.Q é 0 pal'ecer unânim~nu·nte A c ·~ - . : _ . , ,1e ment.o do l\,II1msteno de Educ6ç,\c A 
'411 REUNIAO, REALIZADA EM 19 . '. , . · . 1; onu::.sao.aPJO>a 0 pnecer em q_ Cultura e a Sociedade Pereira Jú.~~iflr 
. D"'<' SETEMBRO DE 1963 . ap10~ado. Em \11 tudf' de havet Oll~-- o senhor senador WHlfrdo Gt~:gel O"reais- S A prú·a 1 ·pecill'C''~a 

--'"' ~ do, na relmião rmie1'Ü)l' desta Com:.<J- apresenta a redação d0 vencido: em 1" - ':' '~ · ·· ' : · .· · · .. ' · 
.P-..s 16 horas. na Sala, das Comi.s- são. vista t!:, Pro'eto de Lei do Senndo turno, ao Projeto de Lei do. Senado., de ahmer.-tação .. (Com moJiflcaçoe.:- r.o 

sões do Senado Federal. ·.sob a Pn:-~n\' H. de I9fi2. aue "pmibe a rem.Jdro no 104, de 19G3, que determina a pi·e.-.~ texto aplOvad~) · ... 
sidência'do sr. senador Silvestre Pé- do.o:.t-t'\·idor p.Jhl~co civ.il on anf-Rrrpücolt~çfio de assisti!-nc.:-a. pela Untáu, ao c) redação final do Projeto de De­
ricles, presentes os Srs. Senadore~ da lfnii':o", o senl:or ~c.nador EclttHln- Estado do Para-ná. ::~ fim de ·ate:ldêl·lcreto Legislativo n()-~2. de 19G3 ln:•­
Atilio F'ontana. Adclfo Fn:mco e-Rr>nl do Levi soliCita ·a nfllevra e·. en1 s<>- à .sitt:·J.ção de cshmicl:>.de pública.re- mero lC..fi.A-63, na C3.Sf1 de orir.:er.:). 
Gluberti, t:eú~-ie-.~>e a Comissão. de Se· ,guic1 01 , ~(> pro':lnrci<:~ u\'lu n_J1!_'C~'l;1~'>'1 

1
suJtsntc elo::; incên:i('S que c~cn'!:?~ qÚe Hl·J.n 1k.-r~1- o a!·o do T~i~tn13l de {~_-..n­

gurança NacJ-OnaL . do :;1:\!'0::Cer L! o senhor sen:.'ldor Si~-, nuqu?lc E.;;tacto. · .. r ta6 da Umo.ó denege.t-or:o de reg~~bl~ 
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Continuando ct'm a pala.vra, o Se- Delxam de comparecer. com motivo 

a ccmtrato celebrad-a. entre o Min;...<;.~ · Sen!l.do nl? 21. de 1963, que e};:tü~gue e Aunil~o Viannn, reun{i-.se a Comls· 
tério da Saúde e a firm!l "Pereira Jú- o Territõrio Fernando de Noronha. são de Finanças. 
nior- cereais S.A.". 

ll - Sena.dor Júlio Leite: nhor Senadbr Brzerra Neto relata ju.-tliicaóo, os Srs. Senadores Vic­
favoràvelmente o Projeto de Lei da LOrino Freire, Lobão da Sliveira. Sige-

al redação final da emenda do Se- Câmal'a n9 64, de 1963. que iSenta dos tredo P~checo. Leite Neto Daniel 
no .. ào e.o Projeto de Lei da Câmara nú .. intpo.stos d.e importação e de con-I Krieger. Irmeu Bornh. ULtsen 'e Lopes 
mero 41. de 1958 (flf1 1.413-C-56, na sumo. exceto a taxa de previdência da Costa. 
'Casa de Origem). que· manda '!Dmpa':.ar, social. equ.ipamento ünportedo pela , . . :·, . 
para efeito de cálculo da percentagem Emprêsa Telefônica de Nova Fri- E '!I&pensad_a a IChUl a da Ata da. 
limite da.:; cons1gnações em fôlha. a::; burgo. Reumao antenor. 
Yantagens pecuniárbs aces.<>ól·ias de o· Sr. Presidente usa da palavra 
carálcr permanente: co~tr~~~~c~ros é sr~~ro;~~d~do~~~ E~~~~~ para. akavés de leítura, dar conheci~ 

b) redação final das em~ndas de Rezende e Altilio Fodt.ana. mentú à Comi&sâo de CH'cular da Pre~ 
-Sena:!o ao Projeto de Lei da Câmara sidência da República sõbte o Orça .. 
n" 1ü2, de 1962- (119 3.7Sfi-B.62, na ca~ 4 seguir, faz u~o da palaVra· o E.e- n1ento de 1964, àe expediente l'eme­

. sa de origCm l, que isenta das in1pus~ nbor senador Eduardo catalão que, 'üdo pelo Chefe da Casa Civil a res­
tos de import·:u;ão e de consumo e da emlte os seguintes pareceres aprova- peLtc do me;;mo assunto e. finalme-pte. 
-taxa de cte.spacho aduaneiro materm.is do.s pela Cornlssão. 1 de carta do Diretor-Gerai de> DASP, 
de. stinadoft à instal.açãp_ ~e Utna. fábri- F'a•:-orável: Projeto de Lei da Câ-1 amda em ~ôrno .do. tema t.ra_tad.o nas. 
~a ade_ b?r~acha Sl~téttc;.L (Da nova /nutra nv 62. de 1963, que concede a duas corre:~.pondenclas antenores. 
led. çn-o a me~ ta)' . pensão v!t.alicia de Cr$ 30.oao.oo men- em seguid<r. a Com~âo, trata da 

c) redz.ção. txtra dl.~cus~ão supJ.e~ eai.'i1 a F-austn da Gama Ribeiro. viú- fixação de normas e o estabelecimen .. 
mentar, do :Projeto de Lei do Senvtr!ojvn. do €'X-Deputado Eurico da Costa. to de critéríos. tendo em vista o pro• 
_n~' 21, _de 19-59. _q~e autoriza <J. Poder F•vüráv~t. nos têr~os rla em~nda t:.~sso_ de ela~oraç.ão or9_~ . .mentária p1u:a 
Execut1Vo a em1t1r selos P~ia1s C)Ul 1 :1presentuo..a, ao PTOJeto de Le1 da a Lei de Mel os da Unmo. no eJ{ercicio 
. .a efígie de Carlos Chagas; ·I Cf\.mn.ra n\1 63- de 1963. que concede a financeiro de 19$4. 

d) redacão final d Proiet J H.c-[pem~o vitalicia de CrS ~;000 00 a Vi- F'_ica _acer·ta<lot em pdncípio, a só 
.st>lução n? 27, de lDB~, qué a~t,o~lz.:. 0 1C(nhl1a ~e:es B.mnem, v1uva de F1·an- ace:~açao de emendas .do Poder Exe­
Govêrno do Estado do Pará a re.<Ji- c.sco Pe1es fiomem. cutn:o re-fe~entes ao aumento de des­
~Y.l.!', por intermédio do Departamcr..t{) Cop.tinuando o Sr. Senador Auré- ~es~ .. medl~te M~ns_agem do Senhor 

'<le Aguas e Esgoto&, o-;eração de cré~ lia Vianna. emite os .seguint-e-S. pare- Lresw:nte .0.a R~I?U~llca ou <;\0: Chef~ 
·dito c-om o Banco Interamericnno de cercs aprovados pela Comis:::ão: ?8:. ~!l~a ClVl.l: d~ngida ao.s vanos Re-
Desenvoldmento, no total de ... , . . . . . . . 1a1~1es clo.s aive1.sos anexos orçamen-
USS 2.50o.oco.oo fdoi.s milhões e qni.· _Pavoravel:.. no Pro,1eto de. Le: da uír~oS', . _ 

·nbento.<; mil dólares). Camara n9.J0_ de 1963. 9ue auto:1za oll-:.lce a est?- decJ?ao .. o. Sr. Prest­
Podel' ExecuUvo a abnr, atraves do aente determma seJa ofiCiado ao Di· 

Nada mais havchdo que ~ratar. dá- Mmistérío da Saúde, o crédito e.:;pe- retor do DASP, com urgência.. reiati~ 
=tH~ por ence!·rad.a~ a raunião .. lavnm.io ciar de Cr$ 38.115.7"77.7{). para pa.ga- vamente às emendas sugeridas p.or 
:en. Sare.h Abrahao, Sccret:.í.na. a ~:e- mento doo débito.::. do Serviço N.acio-1 aquêie órgão- encarecendo a necessi­
::;cnt.e ata, que, uma vez a.pi'Qvada, ;,e .. nal da Tuberculose. referentes aos dade- de que. nos têrmos da CirCular 
ri ass,nada pelo S<:"nhm· Presldel.~e. , exercicio.s de 1955 a 1959. i ucima l~eferida. as aludidas ememu. 

! · . • • . tõssem encamin!l:;d:J.::: através de Men-! Favor .. avel no~ teJmos. d~ 2 emen~ 11agem da presi<iênc:a da Rei:>Ublica. 
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massem uma atitude heróica. pa:ra 
com a elaboração do Orçamento, au ... 
gerindo que os senhores Senadores 
t·enuncíassem às suas pretensões. 'IÚes­
mo as mais justas. abstendo-se de 
gravar as despesas públicas. assím 
evitando que quaisquer proposições 
tornem maiores as despe.sa15 da união. 
Ao mesmo tempo exorta que seja ne­
gado· apôio aos acréscimos de despesa 
aprovadO:>. pela Câmara dos De-putados 
a Ptpo.st.a Orçaruentária do POder 
Executivo, 

Discutida a matéria, fica deliberadt> 
qu.e a Comi.ssão de F-inanças, a.cci ... 
t.ando a sugestão. entre em emend! .. 
mentos com o Plenário do senado • 
através dos Líderes partidários- n() 
sentido de que haja unidade de ação 
por parte da Câm11ra Alta do Con­
gresso Nacional. Deliberado fica. por 
igual, gue. após ês.ses entendimento>. 
o Presidente do Senado. em contP~l­
nhia do Presidente da Comissão de 
Finanças procurem os elementos re­
presentattvos da Câmara, com 10 ob­
jetivo de dar conhecimento da dedsii.o 
Cló Senado; apelando para aque~a r.n­
sa do congresso; no · sentido ~ue u 
mesma ·z.oote ·igual atitude. 

Nada mais 'havendo a tratar. en-· 
cerr.n-.'e a Reunião. lavrando eu, Cict 
Brüger. · Sec-n:;tári-o. a presente Atu.. 
que·, uma vez aprovada. serâ assin.ad~ 
pelo Senhor P~~i.dente. 

Comissão incumbida de exami­
nar os reflexos da inflacão mo· 

netária e da Política Tribu· 
tária e Cambial na estrutura 

• das Emprêsas de iniciativa 
privada 

Comissão de Financas 
das ~p, e~ent~das ao Pl OJeto d~; ~e. o sr. Senador Atilio Pontana con~ 
da ~~m~u a TI· 71. de 1963, que re:.,f.ca gratula-se com a Comissão pelas me- I Dados ·estatisticos tornecfdos pelo 
a ~ ... I n. 4:189· de 17 ?e .~ezem.~\? de Uiór..<:: de .contenção de despesas all ProJ. Octávio Gouveia de Bullzões) 

27~ R.EUNIAO. El\.-1 25 DE SET'Ervr- ~962 : q~~- Isc~ta. de l~censa plc\.a. e ctelinea:i&.-'3. aproveitando a oportuni~ Em aditamento à ata d.a reunHi.o 
BRO DE J9G:> a~ unpo::.to oe tmpo~tnçao. e ontlos oade pa1·a le: Relatór:o .sôbre os efei- realizada em 13 do corrente é dado tt. 

t.nbu~os para. _donatJvo..s ':!- Conte- t<J3 da infiação na economia bra..:;Hel- publicação a íntegra do texto corres­
deraçno EvaugefJca do Bra.:.al. ra, ventilandc. os a_s.pcc:_gs de depre~ pondente ao depoimento prestado pe.:. As 10.00 hora.s, na' Sala das co~ 

nú;s(lcs ào Senado FederaL sob .a pre~ 
e;id.ência do Sr. Sena.dor .... Argcmiro de 
Figueiredo· pr€sente~ cs Srf;. sena ... 
dorc_.; AutéUo Vianna. Ber?;C!Ta Neto, 
Eduardo CatMão, Adoiro Franco. 
Dix-Huit, Ro:;ado. Ertnh·io de Moraes. 
Eurico Rezende, Pesson de Queiroz. 
'\ViLson GOnça.lves. Sigefredo Pa.checo 
f! AW!o J:i'ontnn:a, reune-se a comis ... 
t>i'i.o de _Fi!"!Rnças._ 

Deixam dt> compar('cer os Senhores 
Senadores Vict.ol'ino r~reire. LObão da 
Silvtira. Leite Neto Dr.nit'i. Krieger, 
Irlnru Bomhau~eu e Mcm de sã. 

E' lld.1 e il.provad,a a utã d<t reunião 
s.ntfrior. 

Il11cbh11enle. a pala-vra é conce~ 
di.dn ao Sr. Se,ua-dor Be.<:c.rra Neto 
Q!le. emHe p:n:eceres favoráveis. apro. 
v~«ios tmãnimcmente, no.:; seguinte.~ 
projetos: 

Proje:o de Lei da Cã.mura n? 6L 
de 196J. que autoriza o Poder Exe~ 
c·utivo <1 Rbrir, pelo Ministério da pa. 
zenda. o crédito especial de Cr$ .... 
41JO. wo. ooc.oo. destinado à participa­
ção da ur!iflo. no exercício de 1962 
da quota de Capital da sociedade de 
€conomia mista Aços F)no.s Plratini 
S. A. 

Projeto de Decreto Legislativo ,nú­
we!·o iB, dt· 19ü3, que aprova o Aéôr­
do para o estabelecimento de wn Ins­
tituto I.ntíno-Americano de Pesquisas 
Flore~ tais. ·sob os auspícios da ONU. 
pa.rn a alimentação e a agricultura. 

Projeto de DE'creto LeglElntivo nú­
meru 34. de 1962. que aprova o Acõr­
do entre o:; Estados Unidos do Brasil 
e a República Argcnt.infl ::::.ólJre privi­
légio,:. aduaneiros das Repa.rUções e 
N 4ente.:; Consulares de caiT{!ir"ª. con­
cTt.:.ído no Rio de JBneit'O em 6 de Ju­
nhv de 19-61. · 

Ainda. o Senador Be?.er:ra .Neto. 
f:illite p:uet:er contr{J.rÍ.G· aprovado 
pefa. OCmissão. 3oJ .Proje!.õJ de Lei do 

A seguir. 0 Sr. ?residente concede cü•';-ã.O de verbas orçamelltárias. rapte est.a. Comissão. pelo P1·esidente 
a pala.vra ao Sr. ·senador Wil:;:on o Sr. Senador Lin·o de Matos usa do Jn:;tituto de Economia da Funda­
Gm:n;:alves que, enlHê parecer favo- <ja palavra para formu.lar a~êlo à ção "Getúlio Vargas'', Professor Oc­
rá..,..el, aprovfl.Clo ~ peia Comis.são. ao Câmara dos Deputados. partiCUlar~ távio Gouveia de Bulhões. 
Projeto de Lei da Câmara n9 67. de mente à comissão de Orçamento e O texto ora divulgado foi revisto 
1963, que altera o Quadro do Pessoal Fls-calização Financeira. no sentido pelo autor e inciui quadros e dado:; 
da secretaria do Supremo Tribunal de Empt·estar sua decisiva colaboração est.ati.sticos diversos. fornecido.~ pe1n 
Federal. a.s medidas coercitivas a serem ado· "Fundação "Getúlio Vargas". imptm-

Contir.uundo, o Sr.· Senador Wilson 
Gonçalves emite parecer ao Projeto 
de Lei tla C~ímr .. nl ng 25. de 1963, que 
reesll'utura o aparelhamento pOlicial 
da União. e dá outras providências 

N2-. discu:::-são .do, pf!.re;cer. solicitam 
e cbtem vista do. projeto os Senhore~ 
Senn.dores Bezerra Neto e EUrico de 
r..czende. 

A palavra e r.once<l.ida ao Senhor 
senador A uriSlio Vianna -que. apre­
senta a Rcds.ção do Vencido ao Pro­
jete de Lei da Câmara n\l 58, de 1963 
que retifica. ~em ônus. a Lei 4.177 de 
l1 de novembro de 1962; que estima a 
receita e fixa a despes.a da- União 
para o exe1·cí~lo financeil'o de 1953. 

o longo e minucioso !)arecer ela­
borado pelo Sr. Senador Aurélio 
Vianna, é aprovado com o voto con­
t.r:lrio do Sr. Senador Eurico de Re­
zende. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-se a reunião, lavrando eu. Cid 
Brügger. secretário a pre.sent.e ata 
que. uma vez aprovada, será a.ssinad~ 
pelo Sr. Presidente. 

2fP REUNlA.O. REALIZADA EM 21 
DE SETE::..1BRO DE Hl63 

As 10,30 hO!'as. na .Slã das Comis­
sões do Senado Fede~·aJ. sob a ure i­
dência do Sr.... SEnador ArgenjiÍ-p- de 
Figueiredo. P1·esident-e. pre.~enti{s os 
St·s. Bezerra Neto. Lino d~ .M,ntós. 
Eduardo Catarão. Dinart .l\1nriz. D..fon­
senhol· . Walfr.edo GurgeJ. Pe.<:~Ó~ de 
Queircz. Wilson Gor:.ça!ves. Mem de 
Sá. E'l'mfrio de 11onüs. At:-llo FOlHíHl'l 

taãa.s pelo senaõ.o: dose. por tais motivos. sun .tmbl!ca.<;úo. 
Finalmente. o Sr. Presidente re~ dentro do programa de ttabail\o qw;o; 

nova, aos Membros da ComiSsão, o ~·em sendo cumprido pela Comi'sâa 
rtpêlo feito na ses.si\o anteríor. no sen- B o seguint-e o texto rcceOlc~o do 
tido de que. t.oàm;. face à gravidade Professor Oct.âvio Gouveia de Bli­
cta sii".uação_ fitpmceira do Pafs, to· Ihões: 

"OS EFEITOS DA INl'LAÇAO SóBRE A ECONOMIA BRASILEIRA 

I· 'l'a;w crescente da infração 

Há muito;.· ano.s qu~ s, fala em combate à i!'..flação e, também. h,\ 
muitos a:1o: que se descr: do~ n1ales da inilação na presunção d que a 
tendência dQ aitâ do.~ preço~; sirva de estímulo à expan...<>...:9.0 ecunõmica. Nôl 
momento porém, atmgimos D mm. fase de tão si.o;!;emf:tic.a e violenta de­
preC'.is.-çâu mone-tá;·ia Q1H'· sc'"edíto, não pairam dttvida.• sóbre os male.:. doo 
efeitos inflacionál'i-os. A evolt:çãG dos índice~ gerai~ de preços é bast~mt~ 
significa t\va. 

19'47 

1
!948 
1949 

I
. 1950 

Ht51 

I H/52 
!953 
1954 
1955 

I i~~~ 19'3& 
. 1959 

HNW 
j !961 
j 1962 
! 1%3 

' 

ANOS I 
I . ............................ { ............................. I ............................. ............................ 

...... " ••• " ............ " •• f 

.. ........................... { 

.. ............................ { 
" " " " " . " . " . " • " • " • " .f ............................. { 
•••••••••••••••••••• " ....... f 
............................. I 
.............. , .............. I ............ : ................ { 

" " " •• " " " ; " • " " " " ••• f 
............ ' ................ I 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
" •• "" " •• "."""""" .. f 

I 

variação anual de preç05 

(e:s:clusive café) <1) 
--'---

~.· 7,3 
5,1 
32 

20,3 
13,0 
ll.li 
"2.S r 
18,..1 
2"2.1 
u;i .... 

..•• l;tA.. 
.J!,;.J,9. 

••. ···-3-.1.-.=>· 
.;.o,l .. 
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.• 'lÔ,O. 
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V.:mc;. que a sm·;e CC1ll1l-:.'eí:'l:.O.C. ttês fQS(>/i dl.st:ntas; a. pmnena. de 1947 
e 19M1 em que; há ruwávcl e.sliL."!'.l.id&l{le. A .Jegundu às.ti::uila forte.;; aumen-
l$5: q. a ín.:..e compreendida (le 195(1 a .1953. . 

.~"•r.almeutc, a prrrtlr dJ lD5S, pcciemos admiflr que n elevação d"G$ preço:; 
6 .s.:ste:ll':.:;;i~amenr.e ':re.::çel•~e, .:>~lvo um lige.lto d:.:climo em 1960. De 1002 
en~ cL:11u.e a w~a. de aumen!o dos. preços, dada sua f::~eldliação, prenuncia. 
o m:.:::o d':' lU~l~ h'"'•' ···'nC.;,.6;o .. Podc:nos considerar a hiptw-tnflnçlío como 
cn1 rcspVl-'Clt-nte a rnn per.í.odQ em que oa preços se elev'am sem favorecel' 
Oe tQ_. Jlla al'~timu, o nr:reec.:uo !~a pl'J(lução. · _ ~ · ' 
· · :h EKar~1.:: mau: p.:.~;.ci<;,, ôn. -t:Yoluçáo inHaciCnári.a )lode ser feito med.i­
ant!! a d!vl.o;Fc, cit•- n' .::i.sc:mc dos meios:· de pa•JRDhmtc pelo acrésctm{l do 
d-'Jo Pt·od!lt'J re::nJ f!~·r e?s~l r-er1r de iutlicê-s s-e de.preende qae a taJ:a· ae ln­
fla<.;:io mant~ve-s.r e:it:.:: o mini:Tlo de 6% e o máximo de 20%, entre 1949 
e ·u.>~o ou -melhor, unv th~a m8di.a do 13'.:ó a-rJ n.no. ·Entre· 1&5.5 e 1959 a 
tax1: su!:.l\P pa: a 1-97 Ue 1S5J em c\ia.nte, a. taxa de inflação aumentou 
c~:>nsider:tl•·clrntnt..c<. 

. l.t..J9 
1950 
l~ill 
l{}ã2 

---- ---·-------------.------·--·---
,~ N O·S 

'taxS~ de ·inflação · 
(Acréscimo de meios de pagamento 

1 sÕbre actésclmo do produto real {2) 

---~-----~~-------% . ............... ~ ............ . • 6 -
20 
18 

... ~·· .................... '''J 

······························ 
o ............ •.• ••••.•••••••••••••• 9 

14' 
. 12 

12 
18 
20 
19. -u 

l!g.·: '} .): !\\!! ;; ; :)}); t !!i!!!!; ~t ;·i. 
~iif : :::::::::::::::::<::::::::! 31. - -

- lO· 
1952 •.•••• · •• ,· •••.•••••••••• · .... o • .-••. ~.~ - . 45 ., 

/ ______ ...._. _____ L-----~-~-'--~ 
Q_ua.ndo os preços sobern _ de tllanêira ·si.SLemátieâ, sem a menor pers .. 

_pe·ct.iva de paraliz:açé.: ·on rtlFm'J tliir1inuiçfi.o ·da alta, ê. bem provável que 
todo ·-a sistema· eco:Q_ôrrtico sofra com· as eoti.seQüênelas de ... um movlrriento 
pr-eJudicial aQ p."ogr~.sso ·POr qfte? 'Porque.- de$"encade&Ua. a. aita em- au .. 
méntos- crescentes- do preço;;; sem vis~umbre de ~tabilida.de, há muito mais 
incentivo a c-onwrur do qu"' a ecllnmhiZM'. OEl consumidores se precipitam 
em comprar n-o pE:,ee,~nt-e. :ootn z-ect:io ·do constante encarecimento daf3 mer­
cad9rias. Nesse ca.::-oj a formação do eeono-nrlas del)m:1de- de rentabilidade 
multo elevada. - · • , · . 

~ 

Nos pniies onde. a i.Iiflado é :moderada oU: prà.ticamente inexistente, 
as proporções costun1flm ser ·as .s-eguintes: 

PAf_SES ' 1------C-•p_!_tn_l _____ _ 

--------'----- _ . .__ 
t 

I ·, ...................... : .... ! 
índia • • , . '.' ................. ·:. "/ 

.Estados Uni~_QS •. :. ~! • , •••••• · ••• _ •••• .. -

(3 Ver "Carta mensal. de mtn(to de 19B3-da Confederação do ComérCio. 
4J . Etstimatív.as feitas no Instituto de Economia da Fundação Getúllo 

Vargas. sob a resPt>nsab!fida(fe ôô Sr. JOSé de Almeida . 

l.I) Efeitos tnflaMonárics- _ininmad.os pelo afluXo. ae recursos. do 
· · • - " e.úerun: 

. · .4) Di.~o!!E:nios qu; a pattil" de 1tS5 e~ fiilltl:a ma& depois de inflação t-or­
nou-se partlct:'lar_mente 'hc_cntuada. Ntío obstante isso, 'them_os apreoa• 
v~is acréscimos de ~"').vestlpl.entos .e, colli;eqUentemente, de aumento do pro-
dutg real. * --

OJJ.ser,v_e' .. se, po-rém, ·q-ue- a partir -de 195{) foi pronundado ·o afiuxo de. 
racursos ·do exterior, sob ·a forma ae 1nvestitpentos dlreitos e. ma1s !linda. 

.sob a 'forma: de er~ditos ligadvs a inves~imento.~. 

Em .1951 c los2 recon-t>mOs a- crédito de vulto' no éXterior. Fotr!.m, en• 
~retanto, eJttpré.stimos para. cmnperwar o exl.ra<irdinário aumento de Im• _ 
portações. provocado pelO_,l'ec:eio- de. ctifk:uld-acte!,- de· e:lmprn., caso p_u;irassem .. 
as condições bélicas dn. gUetril ela Corcia. ~.E~clu_tdos, por.ém ,êss~s anm: po-. 
dernoa dir.er que entre W47 a 1961 é o que ac-u.sa. a. maior entrada cté cã.• 
pitais:. -· ~ · 

IS' bem verdade que '-' intci1.~:õificaçãc. das vendas no presente propicia 
às e:mp;.êsas um .ActêsoinW cte·lucto§ qu-e, se r~inve.stldOS, poss-ibilita o a,u.. ,_ 
mantQ da. . proqução. Meslllo a!'.S!Ul, rrJ,als convém a. realiza.ção de inVesti- _ ~ _ --~'-----4~ ! 

·Entrada 1 líquid-a de recursos do 
e:~terior 

(milhões de dólares) (5) 

mentos de ~ápid:a. eJ..:ecuçã-o ... os ·mve.stimentos de rrtator envergadur&, que -- - ~- 1 
_requerem tnaior-.pra;:o· d.e elaboraçâo, são Consider-ados de risco- exc-essivo, -oe 1947 a-1950- ' ! 
uma vez q;:t,_e um !4Pi

1
d
1
o. encsr-cclpJ.ento

1 
do m.a

1
wd·rí-al e dos servtços- tbrna, De -1953 a 1956 : :::::.::::::::::~, 

em bOuco lt\::mpo; l.ll&U e1ente _o capl.t~ a.currtü a o. . · oê 1957 a 196~ 
O ·'Professor EUgfoitin ~Gúdin, numa- conferêneia. tntltulada. !llnjustlças. • • • • • • • •• • • •• •• • '1 

·· distotções e danfJ .social da_ inflaçã-o", reporta-_se- ela. seguinte maneira. s.<OS 
inve~timcntos a que e&tamas·nos referindo:_ ."São também. vitftnas da infla.. _. ~----~-
ção todos asquêle.s que 1·eáliza.m e:mpreendUnentG ou obras de lOngo ptazo ,· !. _ 
dP. execução como. consttuç~ç qe ne.vw.s, de ban:a.gens, de uainas hf-dro~el&o. .· 
trjCas, cujas orçamentos- estouram- espetacutatm.ente: de_ ano para ·ano. 

·sao r_ecentes os. .. ca.sos da< Usina de P-onte Cobe-rta, da L1ght, que ace.bàu -Bkgistros \ ·- · 

., 

46.5 
83.7 

403.2 

----------"--
Milhões eni· dólares 

196!l 
cus~.~ndo ·o triplo do. orçado. ·e da .te.51m1nas, levada- 4 beira. .da falência - ~ --=-.) ! r ~ 
pelo ·e.stouro dé seus orç.roerttos•'. (3) . - · 1· ; 1

1 
. -1958 ~ 1959 1960 \ 1961 

.·Os in.veatimehtõ<: de menM· alcance não sã.o suficientes pM'a. imprimir · 
o n~ce.ssário autnento de p!'odütiviQade e, "por isso_ mesmo, náo_.obstante 1-~~"-~,-----..-'-+'------------------- .. ----'----,--
0 estímulo da receita. com a._ venda dos produtOO, ·V ritmo -de aCréscimo r l . . ( . l I da- Droduçâ.o começa .a declinar. · - . ~ rn.vestlmento, .- ..... o.~- · 82 66 106 · 30 

- Mesmo. poréili,_ êsse..; investimentos de- menor t-!...-ergadUra, tendem a Fina~cia.~entos ~: -•. • • • • 397 332 !?:57 _ · 115 I 2Q 
187 

diminuit'_à, medidfl~ que a. e_levaçãQ _do_s· saiãrios ·e os..preços d-as matátias-. 
ptimüS acompttnh~rn .mal::; .--s:e peTtD a eltar geral dos- _preços-. A margem de 

(5) R.elatór:iO do Exercício d!l 1S'61 da superlnt.endênéia dà. ~o-~da o 
â<l Çrédlto,- Qmi!)ra n'l9.-

(6) Boletim da Supe-rintendên-cia da MOeda e do Ctêdit<l de 1963, Qua-
dro -~.2. __ · .., -

-revestimentos de lucrru diminui e ns emprêsas precisam apelar:, _para 
o mercado, OnanGeir-o.- E' ft\cil, po'!'ém," obs-ervir que êsse mercado, cóm a 
rápi<la. ascenção doo pre-ços; responde de maneh·a. cada vez mais difiell à. 
procura· de ca.Pit~1s. As.Sirn se os preços oobe11.1 a um~ ~-_.média de •.• 
60%, difiCilmente se edcontrarà .pessoas que es~jam '"1-spostas a oferecer 
capital' à-- tax~. efeti/vr., de juros inferior a 70%. Tão grande pertentagem, 
porém, de juros. amedronta os empresários, aincla que es,pére·m uma a-lta 
de t>i'eços em nivef.~. sup_eriores. Note-se, ainda, que· a ve1ocidade da. a!\a 
dos preço.;; fflZ com que 9 éapit.al ~de giro exija cada vez maior soma de , Infe1iZmente, parte sUbstancial dos flnaticiamentos tct feito em base9 
recut'.aos o quadro abf:!ixo, baseado nos ba.1aPços que a Conjuntura Eco- de PJ;aZO' muito tedUZido, o. que velo a· sobregarregar o balanço de paga .. 
nômica. apu,a- ,sistemàtica:qtente. permite-noSo inferlr a- crescente- utiliza- mentos.de 1961 em diante-. De qualquer modo, porém, foram: ésses recursos 
ção dos recm-sos em operaçõe.s. de giro, em contl:A<ite com as im.obilizações q11e possfbilits.ram tncretnentar os investirilentos suanao a tn!la.gâo. por 
que, 'ãara-ct,eri~anl as in~Ftimentos: (4) · 

1 
· fôrça de seu ritmo de crewim(?Dto, vinha dificultando a fonnaç9.o de ca .. 

-~~---------"-----,------.,---..,------~--) pital, confo~e !ie pode àclmit11' do seguinte qua:dro: 
I ·I 

1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1000 
1961 

J 1ercentao-ens de Aplicação de Recursos 

1.~~~~" 
.... ~ .... -, ... : ..... -.... , ....... !. 

• • •••••••• o ••••••••••••••••••• ., - - . . 

. ;· ::::::::::::::::::::::;::::::1 
:~- .. :::::::::;: ::::::::: ::;: :::~~. 

40-.'7 
38.1 
:!5.8 
30.8 
33.7 
33.8 
25.6 

I 
- I 

t 

) 

Em Operações-

de (tiro 

59.3 ' 
61.9 

- M.:J 
69.2 
66.3 
66·.2 
74.4 

~ 

Estimativ-a das p~Opo?'çâel de· ft1w:rtcfamento do investimentos- (6) 

Ponpailça r~a~iZB;dã ~ I 

I 
Anos . 

I Recursos .Recur.sos 
indivíduos e ~prêsu do do 

Govêrno Exterior 

. I ~ 

I ·~ .. I 93.7 . 
' 

5 .. 6 0.7 
19!;7 .... 81.6' - 8.8 9c6 
1958 .... - 67.8 24.4 7.8 
1959 .... 64.t: J 

25.7 10.2 
1960 ... 21.1 2Ll 12.9 

-· 
' 

( 

' • -. --
( 

! 
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111) A causa -preponderante àa injlaçàCJ 

5) A preponv.erãdcla da cllu.sa inflacionária, onginada do deficit de 
caixa do Tesouro, começa a s~ fazer sentir · t:m 1956. quando a parur 
dêsSe ano o deficit acusa crewitní'ntos constantes. se.1ã P.m termo~ absolu­
tos, seja. em relação ao produto mterno bru!.o·, 

Segue quadro pâgina neguir:.te: · 

C.s dados cor.r.Stante.s do quadro reve-- vam de outrfl6 atividades o mQntante. 
lam que as despruas de cqn~~o I de ·r bilhô .. de cruzeiros at~;"avé.s d.a 
{pesooa:i, outras aespesas e subsidioJ deflCit de caixa do Te;:Q~uro Nacional. 
aumentaram <le 79 t:IJlbões de cruzeiro;) No exercicio ele 1962, a transferência 
\média anual de 1956 e 195'7) para dE: renL:a foi de 100 bilhões de cruzei· 
ê63 bilhões ae cruzeífo.s em 1002. ou ros e 1:0 corrente ano talvez atirua ç 

(6l Estimativas ·feitas Tio tn"ijitutc de Economta da Fundação 
Va.rgtis pelo Sr. Isaac Kerstene"zky, 

,ja, um aoer·e.::."cimo _de ~/30%. A des- dObro, _. 
. _ pe.s~t c.e capital, ef~lu~ndo os estvgues I Enquanto isso, conforme já disse,· G 

GetUlio de cate que _curummem rr.ajs re.serva nül ·ia de terra é transportado em 
l do qut invesnmento, aumentaram de caminhões e as fábricas de o;taternd. 

-ts bllhôeP de cruzeb:q~ <n1éd:ia ahual ferroviárioo e os estaleims navais pro­
de lf;l56 e 1957) para 263 bjlhQe.s de curan-: d~esperadamen~e encomendas 
c~e~ros em 1962, ou. seja, um acrés- no :-straD.geiro para .compe:n.saa:em a 

O quadro a seguir é elucidativo: 

Anos 

.1955 
1956 
i957 
1958 
1959 
1960 
1961 •..• I 
1962 ••.• 

Deficit de Caixa do 
Tesouro 

(Bilhões de Cr$) 

8.0 
27.8 
39.8 
26.5 
53 1 
77.7 

137.5 
270,0 

Percentagens em 
- ao 

Produto Interno 

o 1.2 
3.3 
3.8 
2.0 
3.0 
3.3 
3.9 
4.9 

relação 

Bruto 

cimo de 441:l%. Como .se vê,· a propor- falta de' encomendas no território na­
ção do aumento da çlespes~ de con- Cional. 
sumo 01 cunsideràvelmente superior . -Bem sei gue nfu> existem problemas 
ao ac~sdmo. de inv*J:!timentos. .s)nn:les, no~ãdamente num pais <?orno 

J;i) o que preocupa no aumento da 0 nosso .. M soluções se compUcam 
despeba pes,soal n~o é, ~r.tamente, O Com Ó acúmulO dt: êrro~ .no Cl:lrSO dO 
regLStrQ a przon do acrescuno. de sa- t.o-· . M -~ a causa preCipua de no.s­
!ár_ios ou o número de empregados, sos desajllStamentos Se a•presenta com 
mas o t"t\-to da elevação da :tespesa bastante nitidez: a falta d€ compr~::-­
.s-er fe1ta ·concomitantemente com o 'en.são d~ Importância da 1ucratlvi­
VlSiv . decr~cimo de <!ficiência. dos da de dos .ser.viço.s público::. 
serv1ç0~ púbHcos. A queda da prvuu~ L a ~·eceik deixa de atender à re­
tivid.a<!e e . obse!'"'ável e~ vári~ re- m·.meração de trabalho _e do cap1~al 
P}l·lttçqes, 1!1ClUS1Ve .Q.as ae l.trre.;;ada- empregados o empreendimento, ê ta· 
çao de mtpostos e nos empreendi· tal a .sua deficiêrtcia. Em -vez de ser-

Conforme bem observa Margaretb c'osta, re.sponsàvel pela analise d.a.s mentes go• e.mamentã!s em geral, ·fio- , vir-se a coleti.vida.-<ie, pesa se Eâbrc a 
contas do Gov'êrno, no l.nstituto de Economia da FUnàw.,:ão Getüho Varg:ae.. ta.-damente n~ trarusport.es e comun1- :

1 
meBr". Err.. v~ d, ~dicionarmm, I!;!w 

parece à primeira vista, que sõméntf o deficit de calX.a tem relação ma-u; ca-ções .. ,. , - . ~ , ce.i~a ao produt-o s-ocial, na 'verds~e 
direta com C' acelerarnento ào processo inflacioné.rto. TOdav1a. é prec1so 06 _u.,.n.spor~t:s.c comumcaçQes por- )I"etJramos do mesmo a soma que se 
lev·ar em considet2ção as lmplicacôe~ dos ''Restos• a pagar", tstes poctem que sao d~J,t~t~G:rws o~e~~m can& .'.'0Z I destina ao pl::.gamento dos qu_e traQa· 
te , · . ê no meno2 efJ.CiellCla ao pubhco. o aes- Urnm na emprê.sa. Jt prectHtmente 
. r, no caso. dltp.lo efe.to: _em prin::eno lugar. os fornecectore8 do g .. ov r c~o pelo usuário já cheg-ou a.o ponto êsse d caS<.· do nos~o siStema de tnm»· 

-l'ecorrem ao cr ... d1to bRncarw <nãq Sf sabe em q~e extens~o': em c: •. a:undc de _na ver greves com paralisação do . ·, nde a receita ·n!io dá pg,r-a. 
lugar, os "restos a pagar:' sobrecanegarn o def1cit de caixa de exerc1c1o.s trá!ego, ~st-anào os p&.$agen·os em :::~ ... r~~~r ~ deplecif''&-ãc, nem mf'smo à 
futuros. _ . _ .... n mem de v1ag~m. Se é.Jse e o procedi-~ a.oui.- "çfi.c de matérias-primas porque 

Relevg notar amda que_ Jevf.ndo em co!lside.raçar a~ demoras n .r: I me1:to n:.a.s as pe.ssuas, fácH e .U.lfe- ,., r:.1r,.., c· ,,al{·rios é por 6i só a dõ:ro 
ma~s no paga~ento e a _po-ss!bB~daoe de serem mscr1tos etn restos a pagar I"lG\ u. (,iUt! puc.~ acom~er con~ ~- me1 ~ d<' m.onümte da . receita bruta. ne 
gs fornecedor~s do governe piOcuram se compensar através de at.."'mentos 1 caaonas. <.... t..amport6 de ml..l.leno em l!"JB a 1950, -o def1<';t ~11rn.nt-ou de 10 
nos pr-eço..'5. . I camt.nnôes ~ d~ carga em ger-al a l-vêzes, l\umento ~Ã"'~ que, certa?Jen~e, 

Depois de 19-61 as ~rgrf.::ferêr.I'Ja~ de ~'restos a pagar'• são gran!1ec; grande dlstenCia:, _ao. longo. tia co~ta,! t.Tll1ito col''•·lt-···:, r!l:·.a a elt:'~:Bç!.i_o ge­
~nto assim que comput.anão-os. os deficits de 1961 e de 1962 são, respec-

1 
é o te.stetnun?o d1áno da msuncten- ! ral, : . ..~s ,P~~~os, po: s~a dupla_ mf;,u: 

hvamente de 147 hHhões c 317 blihões de cruz-eiros. t Cla do ~ist~~11 • . "' ! i;;1 .a dt>,r,:.h sõbt~~ ~ ec?n
1
o:ma b.a 

Dividinifo 0~ C'ncargo~ eiltre dPs:pesas oorrentes e ir..vestlmentos pude~ Os;~.~~'ilços _9e tran,;;po:tes e .d~ co-\ slle:lra .. ~que o de11c~t re;re.a a supe~ 
mo.s levantar 0 ~eg_uinte · . - mun~ ... c.çoes sao const.de.Iad9s de 111~ I rimpoo1çao da redu~ao da oferta de 
-. • " quaaro. fra-e.strutura, em face de sua extta·· produçlío e do acrélirimo de procura 

GOVf:RNO FEDERAL ordinária importância para tôda_... a ·de ·odutcs, mantido e aceler2.·do por 

Especificações 

i 
1) consumo { 
.a) pessoal I 

Govêrn~ • • ••••• 
Autarquias . . .. ; 

b) Outras ·Despesas! 
~e consumo:. j 

Governo . . . . . ; ... l 
Autarquias . . .. 

_lJ]) Transferências 
p;consumidores 

Govêrno •....... 
Autarquias . . .. 
lii) Subsídios (Go-

vêrno Federal) ; 
Totaí (Gov. Fed.) I 

-Total cAutl_l.rquias) 
IV) Capital 

a) Formação ae\ 
Capital FlXD: 

Govêrno ........ J 
Autarquias . . .. [ 

b) variação de 
Estoques <Aut.) 

C) Transferência 
e/Capital 1G..ov. 
Fed.) ..... . 

d) Desapropriação 
+ Aquisição de 
Imóveis + Part.i 
Financeiras \ 

(Gov. Federal) .. 

Total (Gov Fed.) I 
Total (Aut Ferl.) 

besne~a Geral 
. '·(Bilh5&: de cruzeiros) 

econC\mia. Quando efici-çntes, êlek u- meio de emi~Gão de pape\-me- ,a. Es­
radiam produtividade, o que n~pr~:- tamos ·infle.ndo os meios de Pflga­
sent um auxilio de iitcalculável valor menta para c '"1::" •r sa'flrios crcs·­
p.ara. todos os ~m,"'_)reendimeuto.s. E o centes a rndivi.duos que tr2hslham em 

I 

1956 l 

34.0 
8.2 

23.9 
8,0 

15.4 
14,2 

I 
I 
I 

' I 
i 
\ 

H 
77.8 I 
30.3 -

8,6 
8.7 

1.2 

19.7 

0,9 

29.2 
9.9 

I 
li 

-··-·-··----.,..---;--~--

1· que 5e-poderia co-nsiderar de ''econo- ,-'·)·e de nrodnti· ''iade decr~crnte. 

1957 

32,2 
8.9 

23,3 
11.9 

1M 
21.2 

4,9 
77.5 
4~.-o 

1958 

37,4 
10.7 

22,8 
12.3 

22,9 
23-7 

14.5 
97.6 
46.7 

I 

I 
' I. 

! 
i 
! 
I 

1959 

523 
14.0 

1860 

66,1 
' 17.6 

i 

1 1961 

I 

69.0 
. 37,0 

21.4 i 
20.-5 l 

55,4 
24,1l 

165.9 
57.5 

31.5 
37 5 

12,6 
!178 
72,0 

I 

I I 
, 44.6 

1

. 60.0 
i 46,7 95·3 
) .7 l 

i 1Ê2·~ I. 3~:~ I i 88:9 189,8 

16.0 
.18-1 

15.3 
27-1 

! · I I 
~ ! I l r ;56,.3

4 2sg9'6
5 s· 9 

v • ' ''• 

48.61 49,0 l· _74,0 ·!' 

a8,t • 49,9 I . , I 

191 
i 

9,8 24.6 

11 

24.4 30.1 

0,8 2.4-- l 

41.2 50.8 ·I 
27.9 51.7 

1962 

204.0 
57.5 

211.5 
89,2 

139.0 
151,4 

.101.7 
656,2 
298.1 

mia externa" por ~xcelência. En- {7) Há um estudo T'1in1Jrioso teito 
tret:t..nto, .se em vez de eficiência, os nr: Tn.:ot. utt dl Economia da F':nda­
h·anspol't~ e --,~oill:~:tnt~ações irradiam ção ··-PtúliQ vergas, pelo Sr. Aníbal 
obsta-cul.os :.. mflciencias, em vez de Vi leia. (Ver Revi~ta de Econom~a 
usufruirem "economias externas", as março d~ 1962. 
emprê.sas enfrentam "deseconomia_s" · l -

7t) Qualqu~r empre ndimento, seja lV) Resumo e cone usoes 
part·cuh , .seJa do Estado, há de ai- 8) c.eir qu_ oS qusdr~ apresenta-

j cançar uma Produção capaz de justl- dos r: :elam, com· bastante nitidea, 
ficar suas deSpesas. que a evolução dos preçoo e-stá atin· 

Se os serviç·cs dos transportes esti- · do "' um ntvel de' acc~ert>çfto ex-

i vessem rara da esfera das transaçôf'..S c~ssi··a. Dizemos excessiva, pela i~· 
comerciais, teríamos a hipótese de. um cor.nnatibilidadc des~a taxa de ·<:resci­

t suprime}lto de utilidaQe nã<l contab1- menta c a Iorrneçáo de. econo!llia6, 

l 
bãyel em têrmos monetáriQS taiG 0 ou e indu~ (_ · aovê:no a mt.erverr no 
!'<;"' a educação, a segurança,' a 111- domínio econômic-o para ·tm:çar a 
g1ene. Mas P.reclSamen~e porque os poupança. os qlladrtm · apre>:entados 
serviçoo pUbllcos dos transportes e nosk-am que até 1956 mais de 70% 

1 da.;: comunicações são de carátel'· em· d-os investimentos r;oam reali;,ados por 

I pre6P·tial, a experiência revela que particulares: dai em diante. a parti· 
correm paralelu a deficiência d2 re· e1,pação dr Estado sobe de 25% para. 
ceita e a deficlêncln de prodútividade. 50%, 
Má. receita, maa llieTViço, Ni~1guém -pode afirmar, a priort () 

Desde que a fôlha. sal?rlal abso!va 1 ou e seja preferiv~l: se ac: pr~pond~-
e ultrap2· ~ a receita da empresa, i rânc:r do inv·stimentos particulares 
mesmo à custa de subsídios, não se. ou do Estado. Em nosso meio, porém, 
conseguem recurwJ.; sufícimte.s para a 1 é fadl compreender que necessitando 
menut~ç~ão dos equipamentos. A o.1 \)nrt;iculal-es de maior emp-enhJ? na 

91-6 conservo.çao é pz:ecári". e, cons~qüen~ o'óter.ção de recursos, seus pro.1etos 

I temente, impos.sivel a melhoria. dos podP'll se1 escolhidoo com matar pre-
93.4 ser··fços. O estímulo . eficiência de.:. 1 caução do que nc caso de ini-ciativa 

s.aparece; a. queda da produt-ividade do Govêrno, onde nem semprE' as 
do trabalho cai verticalmente. (7) . -opcõ<"· sãc feitS\S com o devido cui-

Os que trabalham nas ferrovias, nas dado. Muito embora tenhamos pre­
embat'caçC nos portoo, -por mais l senr,iado a realização d~ invf'stimen­
quê ·se esforcem: em vez p_e cunti'ibui- h~ governamentais de l.neç:ã~l m .. 
re~ pa:·_a-o aumento da rençla nncio- gência., pOr sua notória v-a!l~a~;:;m 
nal, retiram parcelas da renda das •prura 0 desenvolvimento rconômH'<' do 
demais ativíddes. Em '19ti0, por .exem- pais temos também presen-ciado in­
pio, os que traba~havam na indústria ve~dmentos de discutível priorid~de e, 

-------
65.6 1 s1.3 , 114.9 172.s 
s3.o , 1óa.6 I 127,9-~~o-

(6) os dados se origina!n da- Contadoria da República e de out=a.s 
fontçs oficiais~ compilados e agrupados sob a orie;ntação cte Marga?em 
costa, no Institut.J ~rasileiro de Economia, da Fundação Getú.Uo Va1'fas, 
Os dados de 1961 e 1962 são muito preliminares. 

recebiam 247 bilhõeG' de cruzeiros e, SobretJ.!Si-o. de duvidosa ef~r!ênci:3 em 
ao mesmo tempo, contribuíam com :sua execucão. ·Essas dú::id.::ts dev<.::m 
490 bil!"ões dr cruzeiros ~a a forma- sn levantadas a fim de at::ptilf-tarmos 
~-.o -!.a renda nacional: no mesmo 0 ., .... ato valor rlo ac'.'é~cimo do p:·oduto 
ano, t que trab~-Ihavam nos trans"'l reál n-o periodo çonsiderad. 
portes rece~iam. 100 bilhões de cruZei- A taxa de au!nento do p:oduto real 
·ros, mas nao estavam a.ptos a ofere· pede ser elev~da em quarrt;drde. nuJ.s 
cer soma adicional à formação da 

1 
sua qualidade. p~u~ o d.s.ssnvo!vi-

renda do Pa,is. Ao contrário. rP.-tira- 1 mfU'I,tll rlo Pal-:. nade ser de menor 
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Bignificação. Ná'i dit3.pomos de dados au.ment.l io pro<luto real de 77%. São 1 
:suficientes para chegar a uma ~pre- evidente4 Oi llesperdícios. Podemos • 
cia·ÇãJ segura. Todavia, se no pre- tr.esmo a;~·· que- o produto real bl'lJto 
ISente, o suprimento de bens e servi· teria crescict, ma.is de 'ii';;, se não 
ços ; apresenta pouco satisfatório, tive.o:.se sido o exage!·o do a·umento 
~<:'.pesar da estatíStica regis~rar uma real das despe.-:as govcrn::tmentais de 
,tax global de desenvolvimento rela·- 130%, nv periOdo de 1952 a 1962. 1 

·tivamente acentuada nesses Ultimas A importância da m.aior participa-I 
anos, podemos até certo ponto admit.n· ção dos sa~<'Lr!os da renda social im- , 
que os investimentos poderiam ter I plícitamente n~quer que êsses salários l 
sido lhor _selecionndos. 1 I aumentados ccntenham em si uni au-

t 9J cumpre, a_inda, sa:lientar q~e 110 ) mento de produtivi?a~~ do trabal~o: 
quatk·o junto. "A", é indicada a cr.es- i s~, entreta~to, se \e:,•ftca.. ~m _acres 
cent<: participação de salários e arde- I C_l~Q sala;Ia·~ com p. OCl.,utivJd.aa~ l de­
nados na formação da renda Urbana. ! c~mante, obVl...mente. pou~3: :"Ign~f.ca­
_f.:sse fato. é, indubi.tàvelmente, auspl-~ çao t.em o a.umento ~'\ p:L hcipaçao do 
cioS c-, no sentido "~<:> evidenciar melbor salár~o na renda ~oCla.:. . 

'rlist'ibuiçãu da renda. social,' Ao rr.es-.1 • Co •• clutnd_o, dlremos. que, .a: ~o..o:;so 
~.mo tempo porém, revtla a possibili- \~r. a!nda ~ tempo de. lmpedmnos a 
idade de m'rdores obStácul06 na 'forma- 11lper-Inflaç~~· E prec;s~, por~m, ,Que 
ção de economias caso como foi o que I par da rev!saO dft pohtJCa tributaria 
accmeceu, e;ssa distribuição se veri- ! qo~ leve ser levada a ... efeito de ;na­
tique a par _do declfnio da produtivi-l·~.emt urgen.te a fun ~~ que ~rev:.:t•eça j 
dade uo trabalho. Já assinalamos o Ja 11? próxJmo exe~:cl~IO, se Impo-ni:a I 
tat-o vamos porém repeti-lo dada \ imed1a.tamente dec~d1da parahz~çao 

· tã" 'i ' i no aumento das despe.3us, do governo 
sua -~n.por. n~ a. ! e se impeç.a..o prcy,:seguimento dos de-· 

q Parte apreciável dos referidos I ficlt.<;: do.s a.utarquJas. : j 
acr~cimos de salários repousa na fô- b fato de rcv,ist.rar o .aume:nto da 1 1!-la .. pagamentos nos serv~os pú- proporç~o de salários sôhre a renda 1 
bllcos_ ~.na a.d..'TI .. inístra{:ão federal -De 1' nacional aconselha V.. generalização do! 
1952 a -1962, os salários e ordenado& impõst-a de renda, rtJcaindo, de prefe- \ 
do ao"vêrnv Federal" e da.s autarqulas :<~ncia, na- fonte. .. . 
aumentaram de 11.5 ·bilhões de cru- As grandes di.srn.:·ida.des sala~ria.IG 
'miras pa:ra 267. bilhões de crUzeirOs, devem ser1• corrigidas., não obstante o 
o,~ seja,· unl' acréscimo de 23 \'êz.es. impôst.o proporcional e complementar 
Ver quar11·os B ·e c. Não resta dúvida progressh;o, .. de certo modo, possam 
qt1e, ne~e período; 0 s índices de· pre- cont-ribuir pára a cor.r~ão. · .. 
ços .-lbh·am muito. Mesmo levando O Professor: Alexa'l..dm Kafke.. -em 
em consideraçã-o essa. alta, que. fo1 de con'feréncia qUe ··profet iu na. Confede-
10 vêzes, .resta. ·um sa-ldo de aument-o -'"f~" do C.ómércio, re;-.saltou ._,bem i 
d_.e 2. 3 vêzes ·de 1952 a· 1962. Ent.re- grande _· dificuldade que. exiSte em 
tanto. nesse m~smo período, o.prqdut.o; cc-mba.tet ~- Inflação em nosso Pais, 
real brut-o cresceu de 1. 77 vê,..es. E', 1 por fôrça. dS.<S. ·distorções ve-rificadas 
pois difícil admitir que o Cl1''>to da 1 • ;sses últimos llncs~. ::0 sü:iterim dor.. 
administração pública, 1ncluindo a_u- : preços do.<;· preç~ e ~~·~·iço.c;. · !\1a.s ê 
tarqulas, t.~nha. exigido um.acréscimo: :.ldis;Jen.sável.que enfr .. ntemoG -essas i 
ele custo de· 130% para assegurar um 1 difículdad.es._ 

' 1QUADRO A"'--.. 
(Pa!·ágra_fo. ·,9 da. Exposição) . 

ProporçãO· ·,dOs Inves-
timertto..t;. de Emprêsas FropC-,;;ãÜ de .-.:aldrios·· 
Parti-cu la es , sôbre .. o t e.-: ordt>nados. sôbre a. I 

I 

("') - Pre\iSão basea<ln nas -informações constantes do "Plano Tt . 
nal'' reajm:tat!ns para Iev1.H em cnn:.a o aumento_ do flll1cionalismo na ~· 
de 70';::, a part-ir de junho. ~ 

l ~" l ~ Dado.~ cd~·aídos <i.e CCI•junt.ui·P. Econômtca, julho, 1963, :~ 
NOTA: O.o; algar.i::il.110s· c.utrc parênteses correspondem a eStimativaJJ 

minto pre1im'narcs do 'ccr1ko c:~ ~E:-;tudos Fisoo.is. ., 

FONTE: InstJ!.nto Bra.sile:rc de Eco:1omia 
CalS lFGV!. 

C'entro de E3tudos Fis· 

"Ql.'J+-\DRO C" 
(P<:_n.ígrRfc: 9 da Exposição) 

DC~J;csas do Gm:êmo Feàeml Sdgundo Class,jicaçtio Funciouaz 
crs 103 ~ 19ü0 - 195-5 - 1960 

Jr,.c;pccific:J.ç8o i\I~O:, 

Adminlstrnç5o 
i Dcfts::t X·a.cion~l .............. i 
I 

Eduéaçào e Pesquisa ...•..... ·) 

Poi·cia· e- Ju.:;ti~:t .•......•.... j 

......... ~ ......... : Saúde ·, . 
• •.:.""C""""i . ' 

In~iú.":.r~a e _comérl:io ....... :j 
Tf-an.:.p_Çirte e Comwuchções .. i 

.D?~~eíú;vt:vim:>nto Rt,g1onal .... ! 
. . ' 

'!'otnl.: 
• ' - l ...... ~ ........ ~ 

93 69s.eea 1 
36,28 ·1 

55 432.020 
21,o1 1 

16.093.949 I 
6,10 

11.! .-498 .li78 i' 
3,9-S 

1:.:.1ao.a·7o 1 
4,62 1 

·w 272.6791 
3.82 

67.415 I 
0.03 

51 002.s1o 1 

19,H f· 
12 515 _467 I 

4,75. 
26:~ 76:U176 I 

100.00 I 

1955· 

16.684.301 
27,35-

17.860.000 1 

29,28 i 
3.633.877 

5,% 
3.356.323 

5,50 
3•326.638 l 

5,4õ I 
315U~' I 

12.585 ' 
o,o3 I 

10.458:643 
17,15 

2.500.309 
4,10 

60.996.6!!3 
100,00. 

NOTAS~ A classifiCação 2dma b.nséia-.se no "Manua.1 de 
das Comas do Govérno", Na«;ôe~ Upida.s_. Julho àe- 1954, 

__ '_9~0 ~ 
7 11Y8.838 

.· .32,3U 
ti~ 3_47 .016 
.. ,26,94 

.2 .. 2~7 .652 
.. 9.50 

1.267.709' 
5,38 . 

309.525 
1,32. 

1. 066.354 
4,52' 

19.219'' 
0,08 ·. 

4 371.986 
18 5fl 

329 .'44(' 
1,4~ 

23 557. 740' 
10U,O?,. 

Classificaçã~;· 

: · ~ -195-0. as de~pe.;;as c~:n11 F~d 1caçao e Saúde eram realizada." pelo ~.;-,. 
msl.eno da Eclucaçao e &tude. tendo s.do dificil ::.epara-las con1 p!·ecisão.~. 

· :o itêm "DesenvolYlm~nto Regional" inclui d_espe.sas realizadas a.t~á~-"' 
vés '9-á .. SuperltendênCia.,de Valor:z<:.(ào Econômlca da. Ama:::ôt~Ia tSPVEA-). 
C'~n:tl~~ào do Va_~e de Sâo. Franc~sco, Supenntel]dência de. Valonzaçáo -EcO.:,, 
norrp.ca da_ Reg ao Frontei".'a S!J::;;·:r.ste. do FalS e Departamento Nacwnal c:J_o 
Obra&· Cvnt-r~1- 3s· SêtaS ,DNOCS). · 

.- -. ~ . . . ~' . . . . 
, .FONTES.;_ Balanc:o· e Orçamento!_ Gerais da. Ulüão .... 
· Cen~l.'O de· Estudost.Fi~ca'~ -· IBRE. 

1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
19&5 
19ii6 
1957 
1958 
1'r9 
~!}6-J 

total dos Investimen- \' . ·l'·cnda urb~ma. . · 
~.:tos realiza.dqs no. Pat~ 

-~.4-· -. ·-~-.. -, -· -. 40.1 

--~ci:i I .~:~ · -~ .. 
I Comiss. a.· o Especial ··.incumbida )B>nco aciono! de Crédito Cooperac 

'd .-. · ·! d · · d' tlvo, paTa fazer uma exposição po.is, e.es U ar. as CaUSaS QUe 1,, estamos certos de que as Cooperati< 
ficultam a produção aqrope·· 'vas podem ajudar o· ·no.;so programá . 
cu ária· e suas repercussoes e ·.8 · Sa. deve .éer traz.do CO!Sa In•' 

~...--.· 

59,? .l· 45,6 ''78,7 44-.1. 
72.3 46,8 
73,7 46,4 
78.6 45.8 

••····· ···•Ó··· 

76,0 49,8 
75A n,B 
fi2.5 52,9 

..i-8,6 51,9 
.. 51,8 .. ,. 51.5 

.. :":i4,9 '2.6 ........... :::"·c::_· __ _::_:_· ·~-:---'--~--:-- " 

''QUo\ ORO .. :W;­
(?arãg-r.ai{· r da. Exposição) 

O!'denacios 1:a · f<..S-fera, Feàerat- _. 
. (Em :nl11 'ú:.,·: de Cru~ezros> 

1947-1964 

. ' 

,· 

.'- . . . . . te1.essante para. colaborar com estl\ 
negat1vas em nossas expor-. comissão. · · 

tações , 1 4ntes de .ouvit ·s.~·sa., queria fa ... ''_-
. . ' .

1 

zer uma pequena :exposição sôbre o--· 
5. ~' REhNIÃO, REAqZADA E.i.~ 23· 8red1to Rural Co?~er~th_:o. · ·-. 

~-.D~ ~E,"'TEMBR? .~E ~963. J ~ Cr_édito RW:~1. Çoop_er~"ti~o p.:u.le· 
. As. q;:.:1f.qrzc horas e. vmte mmuto~, , ser. .. direto ou tnd1reto, cvm •agrl· 

do dia Vinte e três de setembro de _p.ul cul.to_re.:; membros de coopentt.Jvns de-··• . 
·.j nôvc"et.tos e sessenta e trêS. lia Sala crect1to _ou àe cooperatlvas mistas, 

das comis:Wes, presente;,. os. Senhores com-seçoes de crédito; '!"' 

SenadOres J9sé Ermírio d~ Mpraes, · · · 
Pre.Sidénte, Sigefredo Pacheco, Vice- 1 - diretos, para e.scl~lr€"!imentnS · 
p ... e~i.·d~nte; Aurélio Vi'ánna, Relator., p:-eparo d~ planos, em prestunos Ô 

d 
01 :enta·_ção Gécnica; José Feliciano e Lope.s .!l- costa, reu• 

· rEmpr. 
1 tas 

· ne-se a ·comissão .Especial, h'lcumbida li __:: indiretos, com grUpos que cn .. 

I 
de eStudar as causas que dificultam ..:<1•1}'-llhar:í.o ~saciados Para n utHi ... 

Md_ei~- .. protiuçâv agropecuá'ria. e suas reg ?.açat. dos serv1ços cóoperatl··us; 
pert..t z.sões negativas em nossas ex- Ill t 

'l'bra
1 

port.açõcs. É dispensada a leitura da - garan ia de o-pera~·óe,-s- fine.n• 
·h-~ns. 

. Com. 

! Ata da Reunião anterior. O senhor celas tamo co:)pel·ativa.s· co ;no as.so ... 
e j Presidente declara aberta a Se&>ão e cm·do:;; 

fala. sóbre o Crédito Rural Coopera- _IV - sistemas de crOOitg coopera .. 
1947 \ tivo no que é~apartiEdo pelos d~mais t1vo adequados a.oo agncunores dQ 
194·8 I membros da comissão e pelo convi- recursos escassos e que dependem n,a .. 
1949 dado, o Sr. Dr. Remy Archer, Presi-:_ turaJ.mente ~a a~·Icultur~;~. e q·.le te· 

-1950 dente do Banco Nacional do Crédito nham tambem mvel eult:...raJ menus 
1951 } Cooperativo. Após longas explicações d€ser.:vo~vu~os; 
195-~ elucidativas o Senhor Di'. Remy Ar~ 
1953 cher pede permissão à Pre.3idência 

1954 p:1ra apresentar um t.rabalho que 
19·55 5~7-,2- acha de ;rande importância para os 
1956 15,0 e.scl~_rl.'ecimentos objetivados pe'n Co-
1957 18,0 59;1 missão. no que é atenriido. A seguir, 
1958 ••• • 19,tT 67,7 as t'lotas taquigrafad:Js do desenrolar 

'1959 22,t.. '89,1 da Reunião. · 
1960 32•7 110•3 O SH. PRESIDENTE - Ha.venclo 

V - No Japão, aproxlmajfln.1e'nte 
500 associados, com cêroo li.e 1 bec-. 
ta1·e caoa um, formam CO<iJ.:e!·ativa 
A média, 1á, é de 1 becta_n~. ' 

N9 Brasil, ::on!orme o lOc:tl, a área 
pode ser bem maior, [rUis ex.ste mui .. 
to ma~or extenção de terra 1c ter1·e .. 
no di.<..ponivt:l; · 

19-61 49,8 I 155,8 número 1eQ;al, vamos d~'l' inicio a 
1962 ·•• ... 97 ,o 1 (364,Q) no.,sa i·eunião. VJ - O estímulo, a educrtdio a 

1 "' p:·octntiviàade devem Sf'l b~s:';.; ~~~n­
ct~ 'cü·.'s de uma cooperat.!va, p.Jl.s, no 

1963 -) (•) 5632 Confo · d h'· t _- .. (*"') 312:0 ~ !'me e o con ecJJnen 0 
19&4 ..:_.'.:.~---":-=cc:....'.. ____ __. _____ c__ ____ __. ______ t_?dos, com·~damcs o Pl'e.<dente 
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' ; Jlrasir, e.~t:tmo.> vendo que ha c•Jo~:~-
~~iva~ de mu~to baixa produção. 

, "~' P' clfr •• t .ser 30 ,; z.;ão 3 e1 .e e I tenslf:ca1cs cur.,os de fotmação e t!ei- ceder a SO';b -ie c~pital fixado ou da 
11n•mG ou vot.:co o 1dwl Fer,o o Bctn- namento de !Jdete.s e dtngenie.s de aiunento pretendido. condicionado, to­
i to do B··HsJ, den;:ar as Cooper.:~:H~•.-, cooperatJvas, pa1a que melh01 se ca- davia, a que o pro.~u~o do emprést_an_c 

... _-.Não M. a o Dr. Remy tem o.Y:.s~~r- e estas p::..~arem para o Bancc .Nll.- pacltem ao exerCJClo dos postos exe .. seja aplicado)_ e:wlusi~an:ete, em _m:-:.~ 
t'a.:l.o 1.s1:.;. , 12 •oiJ:1l dP Crédito Cooperativo. fJia!s, cutivos e de coordenaçijq. Há neces- talações iniciais,.amplmçao o~t.n;e1h0 -

Hâ dlt•::.:; ::,:emanas, almocel com n ; V. S::l'. terá de faz~r um a:ôr1~ ~-~~l sidade de estudos sistematizados sôbrp, ramento das existentes, aquu;!çao de 
e~baixador da Iugoslávia, que· me t.lt-~1 lo B~~co, desenv?l\endo e:t~ ,.a.,·; a".s cond!çócS do mercado, a fim de maquinaria e implementas agriC{lla.:, e 
:p.otic~"A Intt:ressante: um grL\p.. {\t! De_Po:s, tcnamc:s. ~s re ... l~x~o~.- ,.ua orientar as cooperativas sôbre o que I de veículos p!u:a t-ranspor.te da produ~ 
1.000 hect:are.s se associou el'l? tuo,Jr.:· !;:,UPR~ e do Fundo Fede1:1.1 .. ~.,.0- 1 devem. produzir e para onde deverão çã~. tudo rned_mnte. cond1ções estabe .. 
rahva, o que dava uma medta d~ ;> o- /ptr.~t:ll IO 1 encamtnha1· os selts produtos. Urge llecJda.s pela D.tretor1a. . . . . 
dut:iVldaue dt 40 qumtats hec1a.e;-. 0 senhor tem re .. r.t..do a.g.Jr.1. dl- ·também .. qt:e ::.e desenvolya um p~o- Na concessão· dos _emprést.lmos, o 
pu se]U 4.000 QUilos por hectt·It ur. j :JJ,elrl' do F1.tndo? o Fundo tem a.- c_e,s::o ·at1vo de mt~rrelaçoe.s coop~la- 1 Banco ·sempre terii em vista 0 plano 
Jrigo Na R!o Çir~nde do SOA!,, t:r..o gum dmhelro no Bonccq ttv.a.s e de inte~raçao das ccoperattvas 1 prévio de aplicação apr~entado pela 
passamos ae 1.3o0, o que achu .n 

1
1 I ~ ,..., , F~.-· nas-formus ma1s completas e comple- cooperátiva. 0 idoneidade e.capacida ... 

~ bom,-, ~ntro.s grupOE ,rr:eno•e. ~~·- "'G SR. RElv~~~ ~Rc.:HE~ .,.~ .. a xas~ de or'ganização, atravfs d_e ~ed~- de de seus' administradores, sua ex~ 
na.m ac 2U qumtats~hect"tes, ou ..,_J:.t, C1~posttando aq .e.e~ I.t_Cuu=.,os '1 e 0 raçoes regios::us e nac10nats. E stgm- . - , · bem como as re.-a 000 -'rnador ao tempo qu.:: era. M'n•-=> ro . . , . d ~ . · ptessao economiCa, 

. qmw.s. ;n~ndou' que oepos.tü:o.se"' 11 f1cat.~vo rete:Ir que a:n _a_nao ~a, ?o lações existentes entre ela e seus 
Quanto J.il:.Or:or o grupo, mer!u, ; , Bras1I, uma Confcdcwçao de a~_blto associados. Por sua vez, a.s coopera-

broàuçao. 1sso e uma coJ..:a q •t: v a-~ O SR. PRESIDJ.;NTE - ~O:r.:;l_l;e u nacwnal, que coor,dene e superVlSione tfvas beneficiárias de empréstimos, ao 
re a pena ter em mente, pnl.', c.Jil F'undo. da- AglOpecuana, ao lf!V2s de I as atividades de tôd~s. a_s cooperativas I redistribuirem entre os as_sociado.s o 

\
grupo pequedo não tem tt•cn..r.::a a ar ao Banco ~o B, :-u,Il. que .1a tcn. espalhadas pelo tern!ono do País. produto de tais créditos, considerarão~ 

.,admntal.<l. )recursos deruaiS, pod~·Ia d'l• nt:t.'l 0 ._ '"" . , d , d I espe-..:ialmente sua idoneidade mora~. 
I parte ao Banco Coopera>tno p.a ·n cs~ e~endo-me, POldU, mais emora a- . 't' . f' . al 

\ Na l.Jin~marca, chegou-se a p_Io-,· .. istir as Cooperath·as em' tÜdo. 0 mente, ·nas car-acterístiCas e problemas 1a. capacidade ec_mc~-Pl'O 1sston e a 
dtt?jr 6 y,nHltai.-;, isto é, 6.UOO qc!llo~. Brasil E. a SUPRA que tem recur- do órgão que tent.o a 'honra de pre-~fmalldade da apllcaçaÍ. pr~tend~da P~­

e- cllegou-.se a cêrc~ de 9.000 qullo.s ISQS fabulosQE tambêm 'poder. ia de~ sid.ir,J>~arei a falar ·Sôbre o Banco los ~esm. ~S. AS pr~pos ll~ exer~ co:) .. 
po!' hccüue que f01 a saft·a recora. po.sitar Já. ' Nacional de Crédito Cooperativo, ter JUStlf~ca~tva c ~ra a es açao 

Neste ponto, acho que devemo:; yc- aberdando apenas os aspect-os funda- :dos emprestanos, ptazos, valores, ga• 
·w que Dr. Remy Al'Cher verif14Ut: São os tópicos que o~gamzei, parJ. ! mentais . · · I rantias, esquemas de pagamento e t,Õ· 
@i pode tumbém a-judar as 'Conpcrat.t- 1 começar esta reuniã.o, e gostaria. óc j · · · , das as derilai.s informações julgadM 

i.

·. do Rio Gra.~e do Sul, na. par-
1~ouvir_o Dr. Rem~· Archer para v~::r em_ 1 ORIG.E~.l E CONCEITO 'tútels_.l?ar~ o estud?, tendo urecusi:vet 

de trigo que mgntfica. 200 m1lhoes que ele pode onent'l.r~nos, a fim de 1 · preferenCJa os pedtdos formulados pe-
dólares' por anO, Além d€ at1'e.- que p~amos levar ao Pr~sid~nte aa- 1 • 

1

1 l~ cooperativas que .~elhOr puderem 
y-aucar, da prejuizo a espera de. va- Republlca, ~om certa urgencla a& as o Ba.nco Nacional de C!'édlto Co- disseminar os financ1amentos aos pc-
Pore:; que erlchem_ os po~·tos. O J:le-

1 
suas necessidades. , operativo rol criado pe.lo Decret.o-Lel que"nos _e médios· produtores, ou que 

Ptor negócio do m~ndo e transpw_"L~r 0 SR. REMY ARCHER _ Se- n\1 5.893, de 19 de outubro de 194~, possam prestar serviços ao maior .. nú· 
trigo P<l.ru ? BrasiL .'Om ch~ga 1 ,," nhor Presidente, srs. senadorei;, t.n.>u ... com a designação, de •·Caixa. de Cr_e- mero de a.ssociado.s da mesma classe. 
$ahtos e esta ganha.ndo. ll:le na~ t~:,11 xe um trabalho que desejo apresenta.r dito Coopera.tLVO . P<'...sre'l'lOrmerne, 
86% ~~ n~vega~ão e está parad?_· ~-a, a V. Exas., e depois me co~ncarel à pela Lei n() 1.412. t:c 13 di:! agôsto de Excepcionalmente, em todo o sts .. 
~ra e1e e melhor para-r wn me~ num disposiçãô para responder No p~gun~ 1951, foi transformada em Banco com tema oficia-I e privado de crédlto agrj. 
pm-to, ganhando. tas que V. Exas. aCharem n~,~e.s.<,á- a designação referida. _Pe.o Decreto cola instaurado no Pais; 0 BNCC 

mantém um Fundo de Empréstimo ... 1 lfa ouu:.marca, conf.O_rme eu diSt>e,l' ria ao completo esclarecimento tio ts· no? 52.093, de 4 de junho de 1963, qu~ AUxílio, destinado ao finoanciamento 
hegaram a produZir 6 qumlilJf:~ sunto. (Lendo> ap::ovou seu novo Regulamento, foi de iniciativas que visem ao b'!m-e::>t.lr 
ares, e a produção recorà a~ slfr;_ Excelentissimos Senhores Senado- I eo~ceit~ado como socledade deN econo~ , e.. ao progresso social dos produtores 
9 quintai&-hectares, ou seJa stLs ·e , nua m1sta. ~endo suas· operaçoel:i ga. filiados às cooperativas, ou â. recupe. 

mais do que produziu o R:o, 
1 

s. . rantida.,.<; pelo GoYêrno Federal. raçflo de prejUízos causados por p:·a-
gr-ande do Sul. Convocado a trazer um depmmeuto Cumpre, aqui ressaltar que, ..estas gas· oü eventos da natureza, para os 
. ,N-o::a, ret:ursós q'..le o senha:· terr: I objetivo sõbre as causas que têm di- imponant.es modifJ.cações feítas no qLiais não haja cobertura de risco pol' 
aó'bfe ê.ste ponto, '! ficulta.do a expansão do crédito :ural .ae:ruiamento cto Banco ocorreram, no empresas de seguro~. Até hã pouco 

. em nooso Pais,acorro com o maior ~ .iln 
. · ~ia :o;ei a que pcn~ e?tão O,) oe:;s prazer, a esta. Casa em que já tíve a perícdo em que, era titular da Pasta t-empo tais empréstl o:.; eram feitos 

IJki~;. :all: . .-trqwas ecOilonuc~. honra de ter assentado, e da qual da AgTicultura o ilustre Senador José sem juros, porém, em face da atual 
d - Ermírio de Morais. conjuntura do mercodo de crédito e ~ ·zas tem d~positado algum tltnl_~~~- consen·o a.s mais .. ~r~tas l'ecor ~çoe.s, . . I da escassez de recursos operativos, o 

rutf.o Baucv do Nacional de c-:·ecll- Minha atua~ posiçao de ~esldente R_ecebt de s_ua Excelenc1~ t~do o BNCC fixo~1 uma taxa Simbôlicn ,ie 
Cooperativo ou anda tudo para o do Banco NaciOnal de ~~édito Coop~~ apmo par3: _relormular a orgaruzaçáo 41;{, ao ano para operações déste tipo 
lo do Bra~1l? . rattvo.! entretanto, . impoe·me a deli- AdmmiStratn·a do Banco e, toi com · 

f mitaçao do depounento, sobretudo a valiosa coli\boração da acessorla :6: ainda oport.uno mencionar que. 
1; Q SR. RE.iVIY ARCHER - Par:l 0 1't!onsiderando que outras autoridades técnica da Presidência dit República ·não -obstante seu Regulamento deter. 
»ânco do B•e.sil. I .serão igualmente convocadas para tra- e dos Técnicos do Banco que em tem- minar que o BNCC ap!icafá, pe~o me­

(~· 0 SR PkESlDENTE - Então a zer a valioSa conttibuíção de suas in- po recorde obtivemos a aprovação nos, 80% dos seus Tecursos em opel'a­
p.rfinetra pa1 te de l"ecursos . .se!' la a.-. formações e pontos de vista sôbre ma... dêste importante instrumento le-gal ·çoes de créd!to agropecuário, e da. 
àutarqUla.s econônucaa apllcarem .pelo ltério de tanta complexidade O Se- pelo I>ecreto n'!. 52.093, antcrlormeme trad~ção do e:;tabelccimento ·conforme 

i
o.s parte de seu saldo. 1!: uma tor ~ooperatn·o, porém, é muito espe- citado. tJ comprovam relaJórios sucei:'-SIVos de 

*tão que vamos apresentar; '"' Ciftco, e acredito, por 1sso, que ne~ exerctcios financeiros) uplicar ac1ma. 
flÇ.fl p ... rte são ~ ... recurso~ cio nhuma 111St1tuição tanto quanto o FINALIDADE E FILOSOFIA de 9-0%, numa deffiof'-5tl'ação objet.iva 
~o .::oc1al rural; a terceira, se- ! BNCC, estará em condições de falal' de que -deseja cole.b-orar para o a \.I~ 

o.o; lucros de comissões de f1a·m- 'sõbre suas neces.o;idades e problemas. Nos t-êrmos de seu P.egulamento vi- menta dos gênero.s dr. wbsi.<:tênc~u ali~ 
emento ct9 produção do Mmts~·:~·to .

1

1 
Prellmmarmente teríamos que cou .. gente, 0 BNCC tem por finaiidude memar, e pretenndo se1np1·e. as ope .. 

Fa.zenaa- ~ um grupo g1ai1:1e stderar duas ordens de problemas. operar diret-a e exclusivamente com as rações de caráter rf:p:·odut:vo, que 
>r DJ(lmos um povco draquele5 Ie-

1 

Prtmelro, os de natureza mstitucional sociedades cooperativa.s de todos oa possam atenuar os males da conjun-
QW'iDE~ ' do Banco Nactonal de Credito Coope .. tipos e categorias, sendo-lhe entre- tura inflacionária. 

rativo, que se vê em sttuação dliícll tanto facultado aceitar as garantia..'l 
~unntc fm? 1 unlhão e d'.l.7.f'Otos para cumprir os objetivos que lhe io· fornecida-s por terceiros, quer sejam AS GARANTIAS 

zait? ram impostos por fôrça de di.sposlçl)es pessoas físicas ou i'ilridices. Os se~ . . . 
Mas foi justamente de verbas que legais. E em .segundo lugar, os que guinte;s._djspo.sitivos de seu Regula~ Achamos tambem de mteres.se pres-

:Püdenlos .an-.ancar naquela oca.siã.o. afetam a 'estrutura e o funcionamento mento' e.Speciflcarn a.s __ operações en-~ tar W!la in!ormaç~o ampla sóbre 11s 
. ~ho muti justo. Mas, os Ba.nco.s das próprias ooopera.tivas. muitos dos quadráveis em .seus objetivoo: modahdad$8 de t1tu1os e garant;as 
~r~tam dinheiro ao comércio, à quais já. estão identificados e podem . em uso pelo Banco na contratação 
~d.ústri~ e a lavo-ura fica sempre a .ser assim resumidos: · · Art. 17. O Banco real~zará, com a.s G.ns seus diversos tipos.operac\onuis. 
~ navios"! . cooperauvas, ·todos os tipos de ope~ . . . 

forma que p€'dimOS a.qul_: 4. 
ga.t-t-r'edade dos Bancos & o:m~ 

P-Btar Urr;f;. parte d~ seus dep00t1·0S, 
~estado certa percentagem de 
i&1is depó.<;Jto.s à produção agrícola e 

~ ájropecuária. Niio é justo que os Ban· 
·i-Os recebam todos os depósitos sem 
I!f_·-··eeta.r ajuda à lavoura. Essa percen~ 
Ntgem não ~e1 se é 30%. 

' 0 SR. LOPES DA COSTA - .l'n­
~:® que já existe um estudo a rts­
~to; um gt·upo de trabalho. 

SR. PRESIDETE - :E:.sse clepó-

l
or intermédio do Banco Nacio­
e Crédito Cooperativo ou, ciL-
retamente. :ê:le não pode a·brafi­
Brash todo. Gradativamente, o 
<leve em todos os setor~s. 

não fõr assim . . . P 
pode p;:ttar. Não .a:ei 

a.) improvisação em sua formação, rações de prazo curto, médio e longo Os títulos cambliirios negomados 
muitas vêzes sem a procedência de Que lhe permitam fil~ciar: com as cooperativas ou recebidos das 
estudos e pesquisas do meio em que mesmas em caução, deverão, obriga~ 
pretendem operar; a) 'o capital para as suas operações; tóriamente resultar de legitimas· ope-
• b) objetivos muito ambiciosos para 

a esca.ssez de meios disponíveis, sobre­
tudo quanto ao capital e pessoal habi· 

b) os seus investiment.o.s em bens rações, conter pelo menos duns firmas 
de capital necessário as 'su~ ativida- que garantam a 'operação e te1· prazo 
des e à prestação de seus serviços;~ mâximo de cento e oitenta dias. 

litado para administrar os negócios; c) as despesa.s com a industdaliza. 
c) falta de conhecimentos da legis. 

1 
ção e a comercializa~b.J da produção 

lação, da doutrina e da prática do de seus associados; 
cooperativismo, o que leva muitas I 
cooperativas a serem confundidas d) o· custeio das atividades produti­
a serem confundidas com simples ca- vas dos seus associados e a aquisição, 
sas come1·ciais, para os mesmo.s, de bens e material 

A remoção deE.sas causas depende 
de úm conjunto de providência.s go­
vernameN-tais, inclusive o melhor apa­
relhamento dos ôrgãos técnicos e 
assistenciais rulS esferas federal e es­
taduaL Irá necessidade de serem in· 

de trabalho ou produção, inclusive 
importação; 

e) a integralização para Q consti· 
tuição ou ampliação do. capital das 
c()Oflerativas especificas de produtores 
rurais, em va:or que não pOderá ex-

Na,-.. operações destinadas e.o finan~ 
ciamep.to de atividades ou de proci'Jçáo. 
agropecuária, damos preferência ao 
uso do.c; títulos que constituem as Céw · 
dulas de crédito Rural. 

~ts garantias dos empréstimos po~ 
derão se constituir de títulos te.mbiá­
r1os, títulos da divida pública, Cédu­
las de Crédito Rural. "warrant:.s", co. 
nheclmentos de depósit.Qs ou outros 
dgeumentos de crédito, penhôres. ~rf. 
'!Qil\, j>OCUÓFiO, met'<!t!ltll, iD<lu>t<ial 
li'e, 1>~. ' ~· . . 
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o Banco deve,.. á, semp:ré que t1C'Is~ h) ooldos provenientes da liQuida·· se para obter a atenção dêlea para a. 1 CrS 3. 562 110.504.40 assim distrióu~ 

atvel e de acôrdo com a.s suas co1 1ve- ção das cooJ,..."'erativas; 1 nossà situação. 1 dos: 
Diências, utilizar a modalidade de cré- Segundo estimativa razoável t{Ue r' 

dito supervisionado ou orientado a i) juros de seus depó..üta.s tancá- pode ser aceita, a de~anda atual rJe 
1 cer prestado por funcionário do seu rios· crédito cooperativo, em lodo o t>aís, · 

quadro ou dos sen•iç-Os de extensão. .tt· oportuno referir que o BNCC· ha- é da ordem de· Cr$ 100 bilhões. Os : Alng_oas • o • • •• • 

o Banco estabelece para os se"· fi_: via recêbido, anteriormente, lileLLJ-:Jte recmso.;; cóm que já conta...'llos, adicio· Bahia · o • • • • • • 

""' parcelas periódicas, um emprrst:rno nados aos que pretendemos obter em Ce~·~a · • • • · · · · 

13. 60G. ()OO,QJ) 
262.453 .111.~'0 
10.400.00~.00 
4.000.0W,60 nanciamentoa, taxu.s de juros compa. do va1or dê Cr$ 1.000 .ooo. 000,00 t:;or di vertas fontes e sob várias mo1ali· Go~as . . • • ..... 

tíveis com os .cl~ferentes tipos de aJ)li- cônta da receita dos ct~amados "ag.vs dades, ainda serão insufic:entes gara Gu""nabar~. (at~~-
cações que realizar • camOiais" (Fundo de Mojernil:ação e fazermos face, em têrmos Satisfato- de a va!'IOS Es· 

' 

ll:_ asseg'urado ao Banco, mect:ante Re~uperacão da Lavoura Na~wnad rios, às nec~sidade,s das cooperativas tac.tos) ... · · · · • 
t - 1 •m todo o t•rrito"r·,·o na•·,·onal. M~ranhao · · • • .... cláusula contrãtual, expressa ou n3.o, mediante obrigação de resga a- o no .. ... Mato Grosr.o 

289. 826.129,23 
5. 000 .OOô;ti J 
1. 500. ooo,liu 

o direito de fiscalizar a. aplícaç~o dos prazo de. ~ez anos, :X·pó.s as wces,:;iv:ts· Minas Gerais ... 
' créditos qu_e conçede, bem como o de prorrogaçou , que bb~e~e · :}\~o"·~· ort~ , POSSÍBILIDADES DE ExP ANSAO Paraibn- . . . • ••• 

1. 241.611. 402;00 
36.310.000,0o 
191.152 .44!l,~fr' exigir O exato cumvriniento das espe- 1 re~, pelo Dtcreto !'f· IJ2 · .13?~A, de lB Pernambuco •• • • 

cificações · orçalnentos e refôrço de de JUnho d,e 1963! dita credJt~ foi ln- o BNCC teve recentemente refor- Piauí . . . . . • • ..• • 
garantias, e quando entender neces- carpor~ ~s .sr~ ·regel'v_~~· ae . ~O< .:lo mulada suã estrutura, cte moc.o es J.:'araná . . . . ..• 
sário · - que pro ~zlU e ei os . ene cos e .tu~- ganhar ma1.S efi:::iênc~a: na Ol dena ;áo Rio de Janeiro .. 

• diatos, taiS como a d1Speru:a da obrt- - d t f D Rio Grande do sul 

7 . 600. Q1)0,00 
112 .671.50(),00 

25. 660.000,00 
a26. 583 .19ô.4Qr 

22. 444. OOO,OQ' Eni cada. eXerCÍcio sua Diretoria fixa gação de resgate e do serviço de juro!'.i e execu_çao e s~as. are as· 0 an· Santa cata.rm· ,- . 
é d · 'd d tígo regime. colegiado passou ao ,.egl~ 

os limites .. de a:Plit!açõe.s para os ár- correspondente, al m . a p•;.sslbl:l a e me. da ad.mir..istra ... ão descentralizada São Paulo ...... . 508.298.716,60 
gãos ·operacionais, podendo alterti-los de ampliar a- faixa para tede5ccmto ~ 

t , - t t ~ B · a. uavé.s de quatrQ Carteiras funda- 0 d t f" · d d · · segundo as cOnveniências e dispoiliv..i- n& Càt e:ra compe en e w.O anca ao · s prp u o.;; manc1~ os po em .ser 
u 1 S · mentais, sendo duas Regionais ne 1 ·f· d · · t 

Jidadés, Bre.si . A. .Õrédito .. uma de Admmu;traÇão é u.:na c ass1 1ca os nos segum es grupos:. 

·os RECURSOS OPERATIVOS 

De acôrdo caril a. Lei- que lhe deu a 
atual estrUtura, o BNcc tem um ca­
pital total de Cr$ 500. 000.000,(;0, no 
qual a Uniãõ Participa· em 6Q%, ou 
.sejam Cr$ 300.000.000,{10 já comple­
tamente íntegraliwdó. Os · 46'% res­
tanteS, ent1:~tàiíto, e:stão à disposição 

, d~s cpoperativas Pllr!l-_ gue _subscrevam 
quotas dentro do limite de 50% dos 
seus res}Yéctlvos fundos de reserva. 
Esta. parte, entretanto, vem sendo ne­
gligenciada por elas, a despeito da 
lmportância que tem o a.ssurito. Dos 
crs- 200.030.000,'3() a elas destinados, 
até o momêllto só subScreveram ..... . 
CrS 5.926.000,00 e. integralizaram .• ,_·. 
Cr$ 5. 617·. 825,30"; o _ que corresp_onde 
respectivemente a 2,9% e 2,8%. Estão 
ela':!, assim, em1 poSição desfavorável 
pera com o seú Banco especializado 
n5.o o6Stante, ·.Blttítas vezes, vireiD' 
sendo financiadM substanéialmente 
como ocorre em -t:ertos casos. ' 

Está o Banco, no momento,(l>aiite .a .Técnica CooperativismO. . . a) Produtos tndustriats: a-çúcar; 
perspec'tivà de rêcêber, a 'título d8 banha; la.cticlnios. óleos vegetais pro.-
depõSito~ Pelo prazo de 15 .meseS. a· Para detodlzar e racionalizar suas dut<.•.::. .suínos e vinho; 
soma de Cr$ 400.000.00tl,OO a ser eu .. aplicaçQes, piocurou a atual Admi- • , 
tregue em cinco parcelas m~nsais : ... nist.t:,ação fa2:et· o levantamento d:a b) Cama e Ovos: carne bovinft, 

O SR. PRESIDEN"rE _ Já pa.-.cã- situaç~o geral das couperativas, ms-· PE'flc::tao, ave.s e ovos; 
ram tudo? Litil)ndo, pa·ra. isso.l a 1, ~e$qutsa Jôbre 

as Condições do Movimento Coopera-­
o SR.- REMY ARbiiER - A de- tivo JW Brasll. TÜd_os. os Estados e 

cisào do Ministro da Fazr.ndü foi a 'rerritól'JOs da .Federa~á.o, neste -no­
.de pug:ar em cinco parcelas 1gli~Js a~ menta,\ estão sendo visitados por pre­
ôitenta ;milhões de cruzeirOs por mês postos dO Banco para colh:'!l'em 'rtir~h 
rmcessivas de igual valor, por cqota tame·nte nas fon_tes (isto é, nas pró­
do fundo formado pelas dtferen.,.as .ie pria.s cooperativas) os elementos- ·!Ue 
preços do trigo e seus deri"ados .. Co· o meSmo nenessíta pare. conhecer sua 
git~, Igualmen_te. de P~·o·Jidências para realidade e pot~nciaJidade. Será, oor. 
receber do, Tesouro Nacional, medi- tanto, em flinção dos resultados al­
ànte esqueniá firianceiro a. ser esta-:- cauçados, que iremos Programar nn.:i~ 
oélécido, . uma -dotação maciça 4e sa.c: aplicações. no futuro. 1!: tamccm 
Vr$ 6.000.000 000,00 pa-ra fqrta.!er,i- de nosSo propúsito assistir às coope· 
mento de seu capita! .;pere.tn·o, · r::un- rat1v.as com a.::sist~ncia- tecnica onen­
forme· cón.sta do despacho exarado a tada na melhor organizaÇão de ;;ua 
20 de nia.i.o dêste aiio peJo Exmo. Bé- contabilidade e na prãticr.. rachmal 
nhor ~reisdente da itepúbiica no P'ro- ..to<s prinqípio.s doutririários e Iega:i.s 
.::e.,'\.So PR 7.146-63, Corre.-spondente au Qo cooperativismo, ipcmsive através 
~larw de Crédit-o Rural Tricu:ll. d,1. revista- ~r.eeii!lizada que aca!"Ja-
Ainda é oporturw ressalta-r. que o mos de restabelecer. · 
EXmo. Sr. Presid~nte na RepuQlií:C., 

c) Cereais b~sicos e tubérculos; 

arroz, be:tata, féijão, mandioca, mi· 
lho, soja. e trigo; 

d) MatériaS primas: fumo mri.dei,; 
ra., lã de. car4e1io, mdtE' e chá:; 

e) Produtos hottigrattje~ras: frutas 
e horOOliças, abrangendo dezenas- âe 
Droáutos d.:versifica.df,s; - • 

/J lt!Vesttmento~ de: produção oomrr 
~eJ!1€~tes, adubos, ;nsetic!das, vei \Ulo-s, 
maqwnaf. e uten.siltoS; 

g) Outros financiamentos ligados it 
prot:tução como os concedidos a-co9!Jé· 
rativas de crédito agrícola, a&ro .. 
pecuárias, agrícolas e aO'rícola.s m...sta.<:; 
cufa identif1caç!to, por Produto é Ui!$ 
complexà; · ~ ·-

Aeabam,os tambézn de reallzar .un No mOmento~ cogita a Diretoria de preocupado em _apa~·eJ~ar ~. n_oss~ tl . h) Fmanctãmep.tos a outras cate.!J'i:J-:. 
estabelécer cri_térios para 0 deferi- .Ba·nco. ~bs recursos mâlSpe!l~aveJs a Curso lntcnsipo e Forytaç_ão de Ge- nas como as cooperativas de cm~.S)!Pl!;}; 
,menta dos pectr'dos de- fl·nancramento re_a_Iizaça_o l1.e. progre.m_a_ assi_stenr.;aJ rentes de Ag~nc:as do 1 BNqo~ c:om 0 de crédito ao-ficofa e de finalidades_ 

t p~.(•Pó.sito de mstalar, med1atamente, urbanas. "' 
condicionando o deferimento à inte-_'ia.o. Movlmento ~IJpe,r_a_Ivo; _enc_!lml~ A.gêncJaS no.s EstâdOS Que aintla não. 
grali~Ção _das quot~s. de capit_al, me~- ~f1~c~~s~!:à~ec~~j·~o q~:c~~ a'S p:u.ssuelif DepoiS de IQ a.pos de ail· Agtuí)ando aS operações t ... Jr tiilall .. · 
:on qlle _seJp. necessar10 f!nanma:. ~di· mou 0_ nQ 710• 63 qUe, além de .ctU;pói·. 111de.de, ·a Ban~b Só possue ;.. Agênci:is, ~de,_ ve~ificamoq_ qu·e g,ssim se àt~_­
m~ almente. ~sta ~pemçao. Sep.a uma sôpre .a sistem~tização do crédito ru- mc.luiaa a· da Çi-ua:rlQbara que àtétüle tnbwram pelos orincipa.is sewre&: .. 

a 
neira de dma:mzar ,o interesse de~. i-!1.1 ~I!) llQ3SO _.Pais, também. prevê 6 a. DitJ:ldoS. longínquos, B.inda· nA à 11CrR 11 • • 

l s. fazendo-as comp.etar, a breve elevação do atual capital do BNCC vidas diretamente. Cr$ ·. 
prazo_ •. a pa:te que-~ Lei lhes destinou ae .Qr$ 5Õó.Obó.OOO,ú0 para .... , .• ~ .• 
para .. mvest!mento próprio. Cr$ "3. 000. 000,000,00. 

. Alem de seu capital, o BNCC teõ· 

. I . ' 
Aprovadp O UOVQ. 'ij.egimento e õàda 

llmn" estrutura mais atualiZada é t!Oin­
~tivel .. com o. volume e importàílcia 
de sua.s a tribui9ôes0 prepara-se o 
~ân~o __ par~· promover a athí:lis.'lão, 
IPédm.nte .rigqry.s~ sêleÇ,ão_ de vamres, 
de pessoal técnico indispensttvel ao 
desê_hvo1Vtinento e eXeci.iÇão dos seus . 

,·rtcamente contará com os seguinteS 
recursos, porétn é oportuno refe!'!r que 
muitos dos indicados constituem 1etra 
tnoi'ta, porQuanto nada têm rendido 
para a economia da instituição:· 
· a)_ taxas· que forem criadas péla 
Unia?, Estados e Territórios, para. fi· 
nanCiamento e fomento do coopera­
tivismo através do ENCC; ' 

b) sâ.Idas ou r~curso.s antér1or'es de 
taxas' OU. impostO,'!. federais OU esta. 
duais já 1nCorpo:-ados aos recursos do 
BNCC e ainda pelos que forem revi. 
gorados ou tiverem transferida a sua 
_arrecadação para o Ban.oo; 

C) reserVa::; dos tucro.s·líquidos a.pu. 
·ract-os em balanços; 

d) depósitos do Fundo Fed.erai 
Agropecuàrio, da SUpel-ifitetídêncla da 
Politice Agrária e SuP.erintehdência 
do Desenvolviment.o cta. Pesca e de 
óutras e!i.tidades públiCas e p~ivadas 
mediante convênio; 

e) depó~,itos de qualquer natureza.; 

. f) auxlliô& sübVençtks e à~e.s ·de 
. Qüalquêr IiàtUreza; . 

, ') mruta.s prOVBtiiehte.s d~ infr~ãas 
· às _ lspósiçOO. dá log;.lt\<;l!o íWehli 
;_aôbrn ··~ ·-~~tiv(~o;--:. · -:--

oe outros recursos tem cogitado 
o nosso. Ban~o1 . tais como ~~ _emppf~'­
timo ja sollcrt:aQ.o ·ao Banco Imer· 
americano de Desen-rolvünefito dó 
valor de Cr$ ~.OÓ{).OUO.OOO,Oo .ê -ae 
convênios a ser~m eventua.lmenlé fir .. 
mâdo5 com o Instituto Bra..sile ro· Cio 
nhor Presidente cta-:Repúblíca no pro­
volvim~ntO Econômico, co.m a Supe· 
rlntendência dO Desenvolvimento l!:CD"' 
nômlCo, com a Su:perinte'hdência riO 
Desenvolvimento do Nordeste, e ·ou· 
tras institUições. que tenham rela:ções 
diretas ou tnp.ir~te.s com o c-ooperati· 
viSmO e ~ atividade agrot)êcbâtiâ. 

O SR. PRESIDENTE - ComO f1>1 
dafé, ·com.o .BI.Ul:CO' Nacional de OeSen~ 
Isso nos interessa,_ mui.to porque ~e­
mos irilí>l'esBão diferente, porque qa 
qUestão tla produção êlei; têm da.1o 
pouco. 

niü~tiplos séiviÇo~s. : 

O SR. PRESlDENT~ - Úm P•­
rêrJtesê: airlda. com àgueia.s modlt,l­
caçoe.s ie~t~ PelO EstâtufO dQ Ban_co, 
üão existem QliliS e~às .trailSaçõ& 
comerciais de. dtlplíÇa,t~ que se ere­
tuaYam no Rio dé JaiieuO? 

-
. O SR. REMY ARéH.ÊR - Essã.~ 

operaçõeS fo!'am. suspehsas. 
I ' 

Ó ·sa. PRESIDENTE- Mêtts Curo~ 
prlmentos. . 

MOVIMENTO DE OPERAÇõES 
EM 1963 

O SR. REMY ARCHÊR - Í:S'i" 
pedido foi feito objetiVamfhté. pelo 
Banco através de projeto dé itpitce.­
ção que está sendo estUdado pelO contando com recurSOs globais ~i-
Banco Interamericano, Não obstante tilnádo.S ein ãpri:J.idillàde.Ii1ente ...... , 
a-. impressão colhida dépois ctue che~ Cr$ 2.500.000.0UO,UO nO. eXerQ-i..cio· d~ 
guei ao Ba:p.co, tem sido des-fll-vorá- 1962, procUrou O àNbc dinamiZar 
.vel. M~smo assim estou insiStindo, suas aplicações de modo a bêrteficlar 
renovando dados e fazendo pre.ssã<l o mais extensa e profundamente pos · 
ror tod,93 O:J }lleios pare qur.:o B~nço sí;.el o set-õr cooperátlvo do~Pa·is, 
n~~ramerlcmn~ s~ sens1b1llze ... pelo As aplicações wtaí&, sob as m·od'a.-
n~o problem~.. . ·-.. _ _ Üdades .de empr&timost Qe fin.án'cla· 
. Q ~- .,;,~.OEI;íTE - ~- é ttl.onto . e .de ,ectscontos . de t!tU!os d_e 
ütto f!ni.t~t~t'é-:-é s.r. deve bater.. com-erere.Kril\çao, montaTa.m a •.••.•. 

Produção .........• 
C-qnsqmo ••.....•..•• 
C,rédito ........... . 
DiYersos .......••.•. 

TÍYPAL ...... 

3 .110. m . .hlO:oo 
106.863.391>,00 
213.726.00000_ 
11.242 .2oo;oo 

CONCLUSAO 

Uma das caracterl5ticas do créà~t.o: 
agrícola é ser descentralizado e iocaJ 
por~m, · p.a:ra flUe .is.SI? se verifiqi.t~ .. é 
necessário-. que seja institucionall.z;ado · 
sob a forma de · uina sOciedade· lrite.- · 
gtadà pelbs quê . tenham interêsse di.­
reto em sUá UtilizaÇão e dewnvOtvi .. -
inento.: De tôjas ?,5 sociedades a}us': 
táveis ao melo agrfcola, é e. coO~l'a­
tiva aquela que ofereCe melhor~ Vàn­
tagens e possibilidades aos agricfHt:O.. 
re.s, porque 1 tuna entidade min.1S6ra .... 
da por êleB própri&.:; e dentro de· ufti'â. 
área de ação em que todos mMUâ- -
mente .se Conhecem. A coopeiittlvft.~ 
constitue uma. unidatlê econômica hO...·. 
inogênea. a ser.viç.o da comunldadé Jõ ... -­
çal, verificando,..se .perfeita iden&i.dJ':- , 
de de -ihtfi!rêsses pbtque, dentro ner~ -
se confundem a asSocia.çã.o· de PeS-.svM · 
e a emprêsa econõ:itlica. · • ., ·-

Vale ainda ret&ltat que é uma vet::. 
dra.deira democracia em ação, p~que ·­
todos têm jgualdacte de oportunidade, 
a mesma ,captwidade de contrôle atra-;:. 
v~ de .voto SlnllU!at e igual, indépen• 
dente da exwessão .. social, econ!i 
e financeira de seus integrantes. · . 
óat:N, sooiedade _q'lte agisse no .m' ·. 

' 
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ural, sob n fC!l'ma. anOl~ima, _para ar-j crécHt.o a~avés do !õiste:zna de coet;)e.ra.- ! posição das · cooperativas no Brasil. n~ et.a.pas sub.seqUantes da prod•tção., 
•. onda! e O.J?licar n.s cl.k.pO.nlb1lWadt:"5: Uvas lcca1s ou reglDmt>s. . \!nchtsive .aquelas que tendam a. can- ou seja. a 5ua comercialização atravós 
1-o me~o, seriadi~na.s um Instrun;~~-r.-j No.E.Sas ·difi-culdades cUzcm respe!Lo a splidur ';'. posíçõ.o do. Banco Nacional dos cftllais llUlis vantajosos. 
?, do 1gterme a~~o e n'o do r·. O• . outros a~.pecto5, que poS::'o relaclOr .. ar (!e C:émto c.ooperahvo com o i.IlS· Se o Gbjetfvo social da cooperativa. 
,1esso a comuru e rura · , ., sum.àriamente. Em prune!ro lugar,~ a trum-e-nto efetivo do Govêrn0 l-""~ede:al de produ-ção é libertar 0 trabalha1or 
n~nt~~~~ên~~~s ~~~~S ~1 ~-sgf.igi~ deficiência de recur~cs p·J.fa a~Jcnder· para amparar e nssi.stil:. a"' econ~mia rural da condição de assa-lariado, in­
>ios, como algumas vêzes tem sido .su- mos, em têrm~ sa.tlsfatór~ ou a.pe· Cocper~tlvo, ~ra _noosa. mt .. nção fa~er crementar stia produtividade, e con­
~·erido por pes!::oas que não têm a vi .. nas ~azoáveis,~ as cooperativas de wao Denbe ,as dlretlvas que me permu;o seüenteme'nte, a suo. renda, então o 
rência mais direta do problema. o o PalS que es.,iverern em condições d'e pouco a IJ?UCO pa1·te de seus .serv1çr.>S Cooperativismo é ·o instrumento para.' 
~xemplo dos Estados Unitiós é muit-O opera_r. Em, segundo lugar, a esca;).".ez na da polltiCa de crédito cooperativo a. realização de uma Reforma. Agré.r!a. 
;ignificativo, se· considerarmos q-<e, atual do numero de Ag~~c1as, ·mbo- no Pais, está a de ser unificada n as .. racionalmente planif!cad&. E esta é, 
üém da Matriz em Wdsh.tngton, 0 ra as .co~erativ~ eqns~ltuam ex~e- sistêncl.a: estatal neste setor, Presen- mai,s uma razão para que 0 BNCO es--j 
~ank tor cooperatives _entidade go~ I lentes W.St.rt~.'llen~s para a pert-et:-a .. terr.ente verifica~se uma' at-U!lçã.o pa· tej_a convenientemente aparelhado de' 
ternamental vinculadn a.ó Mini.st-irio ção d? crédito;_ esta escas~ez, P~.'f'~, rale: a àe órgãos estatais, o que. além meios financeirOs para oferecer suã.l. 
la A.t;ricultura - tnllnt-ém, r.pena.:; ~2 poder_a. ser supnda _<::Oll:l a sunples 11.)· de .ügnificar multiplicidade di.speudio~ . Ao pontrário de dl.spensar a a.ssi.s- 1 

rncursais regionrus para atender à to- . talaçao de uma Agenma ~m cada u-9- - ~a de serviços, ainda re.sulta no e:J:'l~ tência governamental a ê.ste .setor es-1 
.alidnde dos -Estados da Federação. d.a.de da. Fedt:~çã.?, ou qua.ndo m .. uto União, para o financiamento ao setor pecializado, se seria desejável que o 
o SR. P'RESID'ENTE - L'Í. éles I de alí?un.s ~cntórlOs e Corresponuen. cccperativo do Pafs" Govêrno aparelhasse o Banco Nacio-j 

~gero '"'Or intermédio de ~utro Bunr.o? tcs dLSsem~ados nas ár~as de maicr. o SR. PRESIDENTE- QUando es· naJ de Crédito Cooperativo com os 
IJO sR. REMY ARCHER- Não. l?ux concentraçao de cooperatlv~. E~ te::- tive à frente do MinistérJ.o da Agri ... recursos disponíveis para melhor rsc ... 1 
1~termêdío dê!:~e próprio Banco Cocp~- c~lro .lus:ar, podemos refenr à l,?Sl.i.t:~ cultura, tentamos fazer oom que o lizar seu programa de açãt>, Jtste é 
·ativo, que t."'m sucursai,., regiona .. ~ e c.ên~Ia de pessoal para ~tcrder as ne ... Banco do arasU, em lugar de tlnan .. o apê:o que, ná presente oportunidade. 1 

lde financiam diretamente tls CO?PC· cessldades çie. maiõ'r as.ststvnc1a. tkc~. i d' t t 1 t h h d dlr!~- s d ' ·ativas. A._.., .sucursais se .distribuem pc- ca sob o tr1p1Ice aspeeto Jegal, doJtn· c ar rre a.men e, o f .Ze5$e por inter.. en o a . onra e ;su ao . ena o 
Os Ce",tr- ec"nôml"""· ná.ri_o e contábil. . . . médio do Banco Nacional de Crédito Federal, certo de que o_, s~us eminen ... 

~· '""" v ""'"' s bstá u1 d tác 1 CoO]Jcatlvo. Era nosa intencão fazer tes titulares eompreendertio a tran.s-1 

O SR. PREEIDENTE - São doze ao_ 0 ~ os, POl'"-'11:1• e 1 , su.. com que o Banco do Br•.• il · de>'x••se cendência do mesn, ... quanto n,... seu;; 
~egionais? peraçao. desde que seJB!fl for~e<:.úos """' '""" ..... ~~ 

0 
SR. R~Y AR<JHER ~Sim. oat ao BNCC ;05 recursos fmnnçeiros de pouco a pouco pate de 'seus servkos reflexos na. estabUidade da economiw 

!las financiam diretamente as COC•;Je- que necessito. para dar nõvo ritmo de ~pec:alizadas a cargo .do Banco Na ... e da paz social. (Muito bem). I 
~ativas que, por sua vez, financiam 0~ trabalho às sun.s atividades. Por v:o donal de Crédito, principalmente no 0 SR PRESIDENTE Tem a pa. 
;eus associados. de regra, não há exce.~iva delon~n no.~ setor da produção. lavr · Srs Membro3 da Comissão 

d d t t estudos dos pedHios de fmanciamento, _ a 00 
· · 

(Len O) "Quan O o BNCC con ra & bem como na revisão ds.:$ ·hcha!'. ca-3.-e:sH O SR. SIGEF~EDO P~CHECO ,_ O. SR ... JOSli: FELICIA~O - Eu 
~i~aop, ~~.~~Pg~t;::~f~.a &;~.fi: trais, mas honestamente reconhecemos, O B~~c;>1 . do pra.s1l cobra 8~. m:tis Z% quena 1J..-rgunta1T ao ~dre1s1dente _da 

d
ue tais er.tudos poderã. 0 ser abrcvh~ ~e fL c' 1zaçao, n.o todo 1.1 1t·. Banco Naclona .do. Cre 1 ;o C~opera-

do a muitos clientes. Se se trata Ue tivo se essa instltmçã llilnc"ér pre 
Investimento Pro'pr!o da cooperat,·va .o.s !>e o BNCC se ap.arelhat. ctmve- o SR REMY ARCHr.-n ''Bem .t."O. la. '"' · t .L • - , • · . · - . . , ~,[" - tende4 algum emprt:.Stlmo ou fman ... 
(como um mata-douro, um frigorífico, men ement-e_;parQ. enfren •. ar a Bnuação. set. 9ue naa .e po.s1nvel, abrupb.mente, ciamento da Aliança. para 0 Progres• 
um silo, um veiculo etc.), o BNCC . <?campo eocperat1vo é de uma elas-• umflcar o S\~tema •. em face de sua so do Baneo Internacional do Da ... 
~stará f!nanc!o.ntto à totalidade dê!es. tLCldade !mensurável. porqJ~ muito. h<l~ atual implantação diver.sificida, mas seiwolvimento do Banco Nacional do 
ele vez que se trato. de um bem de u.co verá, aln~a,_ que .5e faz;r · ~ln atm~i. o pri~cípio da unificacã'Ü deveá preo .. r>eserÍvolvimerito E<Jonom·co do Ban­
~omum, para servir indistintamente a mos, a. n_a, a um e~ta~~ dr: ~aturaçao CUJJ:~ o·_congresso Nacional em suas co Inter·Americano"' ~ de. oUtras ins­
todos, e não a det.enninado grupo c e que nos convença de cp. n~-oe. .mais .se delmea.çoes futur-as, de m~do a ser evi- tituiçõe.s. 
pesSoas. Se o BNCC contrata com tima tenha a realizar· Peh r. con"rúnv cpn~- ta r êste parJelismo desnecessário que o SR REMY ARCHER De<>ejo 
:::ooperat1va agrícola wn empréo$tlmt tamos com c&rca de 1.500 cc-opentivas forçosamente reflete no desaparelha.. 1 .- v· ~-- to-: Q _ 

d d '" 1 1 agrícola~ em todo o territ~ric nadonal, tnent Inater! . , . . ~ ar~er ~ . ~. que e.s u 1a re 
p·ara. financiamento e el.te'rm mlc a sendo oportuno ml"nc!onar que. no ex- p al do BNCC. E l~dl!!" s1dênc1a de.~e Banco há menos de ·4 
safra ou para a sua comercializ.a('ão, tremo Norte do País. há &.p:ox'.r.'ladâ.~ pen.s

0
avcel qune, no futuro! seja. UlUf~a· me.~e.s e tive a homa de ser ... 

!:Stará financiando f! dezenas e mesH mente unl• c~•t·at.fva'para cad•, ... do_ m.na do da_ politiea de C!édJto o SR. PRESIDENTE_ um parên ... 
mo a milhares de mutã.rios. cujos no... ·~ ......... .,._ '"' cooperatlvo no PaJ.S par que f q t v v ~ 1 
rnes constam dos planas de ap1~~1~ão 20.000 quilômetrO!::; qtm.dr~dos·•. . . · a 1 uem es s: . . ~a. oi um homem que 
que ncompa.nho.m cada pe-dido de em· o SR. AURtLIO VL.'\NA - Quais p~rfeltamente delunitadas a.s atribui· assumiu o B~co com coragem, vem ... 
préstimo. Poderei citar exemplos cn~ os juros cobre.dos pelo B;n'!co? " çõ:!S que tocam a cada ~anco o~iclal. tade de realtzar. não perdeu tempo. 
Lhidos de pas~.agem, a.penás pa!'n il:ts- O SR. R.EM:Y ARCHER - No má- outro aspecto que preclsa ser fixado. atacou todos os problemas, procurou. 
trar minha afirmativa. Em 1947 fi~ ximo 10%. ~ que o Cooperativismo tem sido. um c..~rn.O ninguém, todos os setores onde 
nanciamos 6 cooperativa Cent...t"a1 de O SR. AURJn" .. IO VIANA - rm:lus!. mstrumento eficaz para a realização podia arranjar dinheiro e deu im­
Crédito da Parniba com um VJlor de ve tôdas as dcrmsns, tais como con1!S~ da Reforma Agrâria. em .todos Os pai- puLso ao Banco. que, pelo balancete 
apenas Cr$ 2 ooo.ooo.oo, _.. em eu.b sões, etc.'? · ses onde o _equacionaram para dar .. Jhe de junho, j · observamos grande mP. .. 
tlist.ribu1GáO foram favorecidos '3.2\.0 O SR. REMY ARCHER - Exata· uma ampla 'solução dempcrática e de lhoria. 
associadas produtores. Através da mente. - · profundida-de. Todos reconhecem que O ~R. RE:MY 1\R.cHER- Agrade .. 
Cooperativa Agropecuãria. de Apoti, e:m O SR. SIGEFREDO PACHECO - não bastn dur terras a quem não as ço a V. Exa. e de.sejo antes de .res­
Pern~mbuco. beneficiamos 388 a.ssoc.s.. Mas as cooperativas emprestam a . • . tem. porque os próprios exemplos da pendeu obj.et:vamente às perguntas, 
dos atravé:i: de um r.imples empréstimo 1,75% ao mês. colon1zaç{1o oficial mal-conduzida es- fa?.er uma· ligeira explicação, que jul­
de Cr$ 1.220.000.00 a ela cadcedido. o SR PRESIDENTE _ Se 0 Ba"co tão a demonstrar isso. Dentro da le- go neoos~ãrie. e.o completo esclare­
Temos financiado a CoGp€nüiva Mista empres~ a 10% e a cooperativa ~;;se gtsla.çílo cooperativa vlgente h.á .so-lu~ cimento: e que o Banco era um órgão 
Agrícola de Jacobina - localidade a 2o/,., ao mês, é caso de se apurar. ções para o ~ncaminhamento da R e- cole\lgiado e c.once~tundo co~ _a.uta: ... 
distan~ 500 quilômetros de Salyador o SR. AURltLI.O VIANA _ os oOJr.~ !erma Agrána que ainda não foram q~ia, e, como tal, uma ~repart1çao pu .. 
- com operações no montante de ... cos estãó emprestando a 3% ao mês; tentadas, .c~mo, por exemplo, a explo- bl~~· ~ortanto, com ~as as incon .. 
Cr$ 257.000.000,00 diretamente tún- 36% ao ano. :E algo de il"npres5iOnru"tel ração coletiva d atena. _AJ; coopera- vemenc1a.s para. sern_r co~lVeniente .. 
tratadas por ela e que têm ·beneflc.la~ o SR. REMY AR.cHER _ Eschre- tivas de trabalho em comum, que po.s- mente como inst.itutc, ae ~redito. En .. 
do a 1. 700 produtores associados, dis- cerei o assunto com mais detalhas o e· suem as terras, as máquinas e todos tão,. procure! de~onstrar ISSO ao Go­
tribuídos em uma área extensiva a dez ~ois da leitura ã.êste relatório. os recursos mecânié:~ e financeJroa, vêrno e, co~o dLSSe nç meu. t_re.balho, 
municipios. A Federação das Coope- o SR. PRESIDENTE_ Qual 0 Es~ estarão em melhOr situação para re- co~ o a.po10 do então M~niStro da 
rativas de Mate do Paraná. tem re:::e· tado mais desenVolvido no set.or do solver o prob~ema dM BTàndes em- At1ncultura. Sr · José Ermino de Mo .. 
bido créditos para custeio e comercia~ Cooperativismo? p!·êsru; rurais do que a.s Pmprêsas ca-· rais, ~btlv~moe ràpi<lamente. es.s_a 
lização de sa.fl"a que têm beneficiado 0 SR. REMY ARCHER _ São os pit.alistas pri\'RdM. que re:ip1oram ns transtot~aça; e a sua conceltt).açao 
8. centenas de associados produtor~. Estados do Rio Grande do Sul c São 1 terras para o exclusiYo :benefício d..! ~mh~ mstiumel_ltodadlegal. O Sa·n~o 
Muitos outros exemplos poderia c1tJ..l:' Paulo. <Lendo). lseUg empresários A coop'"rativa. de ~,. vJe, um~ sopte e ~e economm 
paa-a deixar patente que não há in.s· -· · . d - ,.. i 1 · ': 1 ' nusta. Depois de.s.se tro.balho por via. 
tTumento mais eficaz para a permea- "Possuimos apenas soo- coo:perãtivt\5 ~~~ auç~o :ar co a, ao .contrar o, l'Or~- de conscq·!l!neia deasa reorianizacão 
biliza.ção ·do crédito do que a coope- de _crédito, neste n~nero tamb_ém in- e~~l'1?'!iarinfn~~~~ s~~ ~n~~{!";~~ e.'Çilll:'r.istr['.!iva, .tivemos que fazer o 
r.ativa. Quer Ls..~ dizer que as coc!1e~ clu.Id_as as que f~nct-cnam nas cldf\,des. iuterniedialG-mo Ela distribui .,5 ta- Regnnent.? Tnte1nc do Banco, adap­
rativas atuam; na verde de, como v1:·... Praticamente nao temos ainda coope... t · .... . tando~o a::; sua.s novah condições. A 
tuais agência.s do BNCC. porqua~to rativas de eletrificação rural de in-i .. refas en re os se~ assoc!ad~. pcrml. dcspeitõ <lli:.so. iniciamos imediata-H 
de·scentrali:c:am o crédito, multiplicam gação, .de insemh].ação, de seiuro agrí- t•' que todos ~:J.rticipem 4e s~~ls a.Uvi ... n.ente ur.1a tarefa de cont to com tõ-- · 
os seus beneficio.s1 aceleram as medi- cola, de mecanização e outros serviços, ~ades, e depo.s ;a tela 03 luc~:cs e!ltre das a.s. entlda<Ls do Got·êrno Fcõeral, 
das de assistência e simplificam o sOmente para citar as necessidades e o eles em proporçao ~ trabalho re'lllH ou. entidades do crédito oficial no ex .. 
processo de htJ.bilita.ção sem onerar meio rural. E quanto ?o meio.-urbano, zado _P?r cada um. _E ,um sistema aue teriOr, ·para procurar canalizar ;ecur ... 
excessivamente os seus associados. basta dizer que temos um moviffiento SE' at;ma na us~lça so_cial, e que r-epre .. sos para o Banco. Dentre elas pcsso 

Insisto em repetir que represe.1ta de cooperativas de consumo ainda senta uma opçao válida, Y»tra o esquc. responder a v. Exa·. obetivament~ 0 
tmta enorme simplificação de trabalho, inexpressivo, sem falar em uma inf1- ma _da Reforma- ' A3raria que todos "B_anc:> Inter: .. ner:cano do Desenv~l .. 
e ao mesmo tempo uma facilitaçf.i.o de nidade de serviços, inclusive da. arte· des~Jamos. vnp~nto, QUe !az hnnncia~ento com 
crédito, tratar apenas com um cliente sania que poderiam ser organizadas outra tipo recomendável pa.r"a n .,.en. .. cr ... dlt.os da Alu·•-::1 pa.ra o Progrf'sSG, 
em vez de tratar com dezenas, cei:.te· em b••e coopera!t'va. 1- - d o.u .do F ndo F!duciário. seus empr•.-. 

!]h á E t ~ lzaçao a Reforma. é a cooperativa t~ 
nas ou m ares na mesma rea · s a Tudo isso reforça·nos a convicção de ml.stâ ou multlfuncional,' isto é. com tl!llos s.ão gernlmente concedidn .. ntrn-.. 
a vantagem fundamental dó crédito que o campo oooperat.,·vo ••nda ·•erece - d 'dto d d ves ,do Banco Inter-Americano de De .. 
cooperativo. porque o crédito rural ro- ..... -w. seçoes e cre i • e consumo, e be- .sentolvlment.o 
tinelro, concedido individualmente a imensas possibilidades de exploração e neficíamento, de compra ·e venda em · · /1) 
cada mutuârio, representa um ent:t.ve expansão, até que ~h3:mos chegado comum. que se encarrega de ·assistir Então, estamos com lJ,rr! pedido Ob .. 
ll)a assistência crediticia. e um acúmulo a um ootado de suflc1êncm generaliza- os produtores em tôdas a.s suas rJtJ. jetfvo .1unto QO BID e .a() l.JNDE pois 
lte.snecessárlo de medidas burocrática~. da. . Queremo.s, pori.sso, aproveitar o cessidades, de.sde a compra. .das se- o BNDE .recebeu e estã. recebendo rc: 
1s estatísticas dos Bancos que fazem enseJO, PRl'a· formular tun caloroso men.t€s à c~mercializaçãO das safras. curoo..s oriundos dc:mipréstimô com .. 
) erédito indhidual demonst.ram que apNo aos eminentes Senhorea Sena· AqUI Já sena o tradicional sistema pul~do, do ·qual; por lei, dev~l'é. apll .. 
· p cust.a é bastante oneroso. Ao dores;,. no sentido de q~e procurem da.s exploraç~s individuais, Lsto é, e&:-_ %-r 36% na .agricultura. Achamot~, 

, , a.o contrário, resUlta 1ncompa.- pr;est1g1ar, com seu apo1o, tôda.s na da. proprletárto tr.aba.!hando. sua tt)?'a[então, ·oportuno procurar o -BoNDE e) 
r.v.~mente mais !>~ t!istrlbulr o Iruclat!Y ... q~ _.,m ~)ecer •. Jl:.,':tlcular, n,:je todoo eatori\o .Ua-âdo. tn""llrar que o :S~o N~<>:J~~ p~·, 

• 



tllt.o Coo- ·ativo é u.·n do.s inst.umen· Nili não pode.m.o::. curtfundir coope-; :Sanco. por lei, só ~e tina.nciar a 1 dito Cooperativo o empréstmo sô po­
to.s que o BNDE pode ter para cana.- raUv}~S na sl.!a concei~uação tle_r,~l./ ccoperatlva. 1de s~r feit-o às Cooperativa~. o que 
Jiza.r ês.ses recursos objetivamente pa- co-m as atuais cooper3t:va5 de crerl!-1 O que o Banco ex.ge é que, no1ex1ste de êrro cert3ment2 é a fls~a-
72 a ag:icl!,ltura.. Procuramos, ainda, to que prol'feram çm todo o (etTitó- plano de aplicaçJJ da .::ooperatJva ela llização ou enláo a dctermwnç?:o do 
outrOG orgaC?s do Goyê~no Feder~!. rio nacional. 1~ira o nome do assoclado e qual a 1 Banco pa!'a aquêles que to:i.lam se1 1s 
como o Ins~Jtuto Bntstlezr? do Cafe. Aln· d t' , do . 1 .~ ftnahdad<:: _se para LnancJamellto de· emprés"!;~mos. no sentldo de.- cob1 ar 
Vt:!ndo repetidamente na 1:11prensa a ,nmas as _coop~r~ .. va.;, v ~re•- 1 ~0 arroz, felJaO. etc. _ ) taxa retzoávcl 
not!da oficiai de que o !BC estav.a pela ~,Ja. at11~çao ~rm1Jt'OS:J., e.::;tao d~- o SR. LOPES DA COSTA- Que1·: o ~R AUFL~ro VI>l.N~~ _ 1\i' 
pretend~ndo . instalar co-o! .. ~:v~ para ! wr?~urio e . m~:Js_l 1.ndo as ~Iemms. d_:zer,. a rec:I?a:- ~-lliiP-:<<Icle do em:p;·é.s~ / C'Onttz'lu~ a .situação. F...;·l~tão. não ·~I~~ 
!fazer fmanCiament_os. no penodo de 1 prrque, ~~ _ :ealJ~dad:. aquells_ que t :r-' . que e J~1. cooperativa? i mtna...'1lúS a intermediário. const.'-
satra. e na comercml~ooção dJ café, !i: ual? coueta.r:en~e tem_ ~m"'a gi~?,de , .. , , ! tuimos o jntermediário que é ju.c;tà-
procuram_g.s 0 N IBÇ e lhe oferecemos fmahd~de d~n~ho do mo:.rm1--;nto ---S· , ? SR. _R~-\.11 X ~ARC!ffi.~ -~. ~m, a: mente a coop;.:ratlva. 
colabora.çao, n. J somente t.~c~ica, mas sa:.s c<J-:per;tiv:...s. mas exclus.v_ame:;te 1 !~.::ponsa~I:!~~de e d~" coo-pe:ati,~ 10tl! 0 SR. PRESID1!.t"'Nl"'E ~ 0 B..:.,1c,. 
também -operacional pedindo que 0 da aphcaçao dos recursos obtidos d(ll ::Ls coop .. ta,Ivas e QJand.o sao t!~'LOS •,.,m cond.'"f•~ pnra ,· t· , 
me de· F'"~~~e no 'Banco Nacional B.N.C C. I de conme!·claliza:;ão. de venda de p~·o-! ~1~;an e•{-a;.~··t ~ se~\ Ir t :cn_,ca. e-
de Créd4i~ c;;OJ)erativo os J.recuroo..s QUri.'O ressaltar, CO:lforme mostrei Ócltos, entã,J o B:-tllC:) .Para se._ ~~e-! -ma• c,,,:_,t'a ,_ntl·e .e ~n~ .,o<' em~_o ;o-

n t• · 11 R o-n··a .. e .. ! e a :ra ·a· t b --," 1·1 ~ " .... ~~ • Q - 0 :l P-O .. Lt..to pa.a "'~r-destinados 9.'0 financiamento de coo- o meu .ana to. que o ~UC•_l ·~1"1~ "'. ,, ..-._g_ g_l .Jta su s.t ... r.·-·\'P';;ld'd P:'',., i•._ •. - ~ 
pera;·vas presta, 10 presente momento. gn % de,. no m~mmo, dms associados ot: d~: -0 JoR. a Ar-ri2Lit:i"<.~;..I!\ _ Y 1 A. • 

.. ' dos seus recurso}: à~ cooo~""-~.tb-ças ~e entidade tssodada~ \ ,, v · , ;~ ·~ .., ~-;-~.'-.iN. - dú 
'1-: o Banco faria, com o seu pessoal produção, excluindo, portanto, as coo O SR. 1 {)PES DA .:.;OSTA - ou-1 t~~l f!~1?c.p-.~ !l:t r_:.;O!t-:•--rat!~a ~!~~. é 

e a.parelhamen'.J, ê.sse financ: .. unento, perativas dp cr~d:to. tra perg-unta·, V. Exa. anunciou ~ue 1 _luta"\~:;1 ~a, no9oc-s onde e1a e _!lUl.-
o.s.sistido por :~~mento do IBC, a fim Quanto à má vontade a que v. Exa. existem sete f.gências apenas, no Pi'l.ls; ltr~aa.a. N.4

, ?~é-ma é ,uma. 'll:u:avl.lla:. 
de que a.s aplicações satisfizessem _ple- se refere, não posse dizer com pr~- o11de estão loc~lizade.s'! • Q,ta~do ~e-+Hmos t.;mye_r,StJ.~oo ,co·n 
ne.mente os objetivos daquele Insti· c~ão se é justa- ou injusta, mas a O _SR. RF.?.rtY. ARCHElP.. - Estão um i J;Bt:~nc;_o ~ue.ro1 _ 'te~tfJCat;;0!" ',~:?· 
tuto. Procuramos também a ··'JNAB, verdade é que, no. Estado de v. Ex,1. l~?.c:al:.zad::t.~_ em Porto Alegre. em Çm:l- 4~ L;--~-c:_~dt: . .P:/'!c . .p.ta e a ~.:·min~;,_:,l~ 
porque, no esp!Sódio da crise do lei- que tive oportunidade de visitar llâ t· ·•. em Sao Paulo, em B_elo Hor:z~m-; ~~n li-_:~~~~:1 e:? 1 l-l.L~- O t~~ ~ ft~etH?"> ~foi 
te no Rio de Janeiro, êsse órgão es- poucos dias, vi uma pessoa das mi- te. em Salvado". em Rec:fe e no Es~ · 1 ·d-·.! ·.~··~ . ..s0 c...,~rJe;a ''as e.ll ln.er­
~ecífico tomou a frente na sol·. ção nhaS relações d:zer a outra que p.;.. ta do da Guana-bar..._. .

1 
ne, .. t!~~-~ ,.,~ .. n~...o recebe 10 :,.. a 

dêste pro~:ema. E vieram notícias do tava. comprando ~1ma cool)erativa. de ? SR. LOPES PA COSTA - E as ~op-e. ·~t;:a 11 m do,::; CCO'pe:-ados ~n­
refôrço de créddo concedido pelo Go- (":édito, o que é um contia-senso. ;. ~gencia~ r~--~ V. ~a. pre.tende 'n.<;t.rl~ I · 0• e.:_. '·1108 encarecendo 0 preço 
-rêrn0 Federal, a.travê~~ do Banco oli- realide.de brasileira é e.ssa. l<_n·. quais as locahdades em que Hca- o SR. PRF..SIDE?-I"TE __ A propor-
eial o Banco do Brr-""il, para atender O SR. PRESIDENTE - .o\liá.3. é nam? · l Ç!i.o está er:·adct. 
u e;,se ~roplema de financiament-o a o c;so da. coope.r~tiva de leite do Rlo o SR. RKVIY ARCHER _ Res-! O SR AUR~LIO _Y'U.NNA- S!1!ão 
ba~...ia leiteira. de ~a.nelro, que deJxou de .ser uma coo-, salto e. 'f f'xa. exdt.amente éste as-' haver~ uma rrlteraçao qu~ nã{l ::;e po-

Essas noticias foram pela imprensa per~tfva . e se to:-n-o1o1. uma organiza-~ pe~to: acnei ao a.&l-Utür P presíctê;l-1 de ... ev,tar. po!'qu~" o prupna P:·esi­
várias vêze.s veiculadGs. como o Ban~ zaçao privada. ci" do s.m~o :.una in'w-lhl como as dente do Bn.:1co Ja disse quo o e::;ta­
co Nacional de Crédito C:JOpJ .. -<tivo ·O SR. LOFES D_\ C0STA -. Em 1 m~ít-as nue '"comJecen;o~s ;n{' nosso Pals be_leci~ento n~o, tem npre.::ent-:H"io 
tem, no presente ?lomento, t:nats _de Ma;t.o Gr~o ~en:os ~m~ cooperativa· no procedim~~nLo de um ó~~·f1 o de- G-o·: P7.~!~(Lo_ E~ '<~;n?..; qc-~·a·s .. ?'':. em-

. '120 mil contos apllcados.no tmanCH!-· q_ue traz ws c~ze.es •Banco· ,de Cré-
1
! vêmo F'e•.ierr1-l que ~ de âmbHo na-! P~~-~~,_mo,c:; atmgl,am a oOO munr.e:.: de­

mento a Cooperativas, da bacia. lel- d1tc Cooper-;,tn·D A3rypecmlr o . de .

1 

clm1ai e os pi·Imelros rec-o;rsos qut·. [ ;·_UZeiros e as C??reraf.fvas est~o rm 
teira dos Es~dos do_ Rio de Janetro e ~ato . Gn~-;so. quT~ na-o pode fl}g_lr 8. procure; receber _ e que r oram, co- , cl a co~~ seus debJt.os, u qnc ~ _ nma 
Mines GeraiS, ache1 por bem pro- st.a fmall::bde. Nao faz ~:nprestlmo J mo ;á disse na sua· fase mtcial en-j decl~a-:.ao surt:amente ausp:c;osa. 
cmar a,quêle órgão oficial do Gavêl'- a ··ão ser aos seus subscritore.-;, den c:nhtnhados ' oelo entâo Mm;s-;ro da Im~gme~.se se flzo;;rmos chegn.r ao {~s­
no Federal, mostrando que dos re- tro . laquels.e sist~ma. de oanco de 

1 
Agr!cult-urll, josé Ermh-i je. i:-rorais,~ -?<?-;iado .la conpeJ.ativ~ ê:->.S.e crédito­

cursos. que 0 Govêr':lo Federa.l en~en- crédrto agropecu~lO. , _ : fa!'iam 0 depósito no Banco de Crédi~ 1 ~l.etar~_l,ent.e,- ~ f::le. ~?rnen~e ter!a a p-a-
desse por bem destmu.r ao reforço _o SR. JOSl!: toELICTA"I_>..liJ - St.r~ to Coorerativo com os recur.sós or-iun~ oar 11,'1_ e ·lao H1-,a. -
d~ financ:.:.a1ento_~ aos p1·~dut<:lres ~e gJu_. em_ certa; ,.época,. >lO .:E:Stadc. de I dO.) das diferenças j.o preço r:lo tr:go I m 0 SR. PR~!~ENTE ~ O p!'Oi)le­
leite daque-la regHtO, tam't:en' dever.a_ Go.rás, uma seil~ _enorme :!e estaoe- .~.:s.<~es recursos que deveriam ser cta .. l a éc:::_bem,d~fe~€-.... te. 
caber uma. pa,r~e ao Ba~""'o Nacional 'lec1mentos bancar;o.s S)t) 3 ::lenoml- do'3 n.._.. ordem de um bilhão de cru·[ .o ... R . ._TO.._.lt F'ELI~nANO --· Acre­
do C"édito Cooperativo Lúelizmen- ntlç:'io de Banco oe Cr,-s:\!:t·J coo:- !ra-; -.;eiras -0·-·im sômento atehdidos na dito que a CooperatJya ac invc;., de 

. re, a. recept-ivida-de foi 'm:'.l~o peq._~- tt~o. -~·tretant.o. e:_:r! J·_ezôrç) da. pró- ·r o!·~ e~ de ·quatrocentOs "milhõe..<: de Cr;~ .. ;. ~az;y_ o pape!· d~_intfrmediário, vá ao 
nn, 0 que é, naturult:_~nte, de la-._ pu_a Id,.Ia de coope:~hvtsmo,- ll?S ve. ze~!'O.S, pag-os em parcelas d~> oitent,'\ I a~:tl r;n_do seu .,~..-,soc,~do e coh~e \Wl 
meutar, mas_ na-r a ~im não conntl- riflcnn:-o:s aue (1:9Ut~!P.S QL!e ~mham milhões de cruzeiros por mês. : -Sr. ... , o pecg~.:ç.o p .• ra se m:Hitr-:·. 
tuiu m~tivo de desâ~1imo ou de de~ atJ.t.ent;cldnde e.:;;t~HJ h·>Je vt~O!'iO.'iOS e , .. - ~ . _ ! O ~R. AUR.!!_;LIO VIANNA ·-· Isso 
:;en~anto. P.elo contrário, vo-.._1 voltar .. 

1 

todos aquêlf-s que rr!)enns maram o'l C<l~u ~ao r..pl~c-ar esses recur.::~ em~: mm.to J?-OO.So, n_o l~t~no. do bro 1>iJei~ 
à carga, insistir . nome pa1·a a.f~:rm:-1.~~1'-l do e:;~.abeieci..- O~';'ra~oes e Slffi na in:p~antaç~O ~e r~o .. Ja ha uma. .)USt!!lC<:_tiva- p~\'a um 

AcreCto br :-eso-ond!J.o à.s n:::!·g1m- ment-o bn.ncarlo fl':lt:.l.''ii:-lil.rrnrf. Por agenciJ~ em todo terr:t_?r:o nac:on9,J..I fato Q:Ue fere um prmc1plo. . 
tfls de v Exa - - exemplo: v de Fo;·~no_o::.~~ e o de Tr!n- Van~os mstalar UlY"'!. agenC!ll_ em cada. O ..,.n. J<?SÉ FE"".t.:.TCIANO _ N:io 

o SR.· JO..::'~ FELJCIANO - .Das dade .são estabelecimentos, l·wJe. mul-j Capi.t.al de Esta,.:.'). e_ nos territórios,; é ,~m. ~:TanJo Semwor. E' conhcceh 
ooe. rP.ções do ---:~_nco Nacional de cré~ f-o s6I1dos, de muito coEc~ito e ex~ r- pa!""que o cfrcu.lo vrcloso qae sempre !'a · eaJu~ade. Supun._1a.mos o f.-?.c,1 eo-.1. 
dÍto Cooperativo 0 atrasado ou ven- cem. wn pa.p-el de a-:;$;is::ôrll!i:l. mmto encontrei ao pretender obter r-ecm-.:os ~re!o o~ o B:'t!lco existindo no R~o 
cido tem um vol~me muito gro.nde nas g~ande~ aos seus C01iP2!':1f!0.5. Aquêles nos vários órgãos do Oo_vêrrio F-~deral · e fan~n·o .. ter; que il; em a•.txilio_ de 
Telações nas operacõe.s com as coo- Q.u!' "nüo esta.lo\'l.m B_'Jt.ênt ,..,_mente li- era o de que o Banco nao podeÍ'la--re~ I um .... cuoperat..va sed,ada em 1\-Imr.-s 
I]Jerativ~s ou mellio·· e·clarecendo gados no cooperat-iVJ~'n1o fracassaram ceber recursos porque não tinhs. agên- G~al?. Há despesas que ~em qne .se!· 
2 s coopefativ~. paga~ ~ntualmet1t~ e estão, inclusive; em nego~.l:lções. c~aE: e não tinha a.gências pot;.1ue não I 00 ertas. -
av Banco e os cooperados às suas coo~ .o SR. RE1-1Y A~HER --Por .ls.<;o_ t:nha recursos. A nossa deei.S~!> Pi O SR AURÉLIO VIAH~f\. _v ., 
pera.tivas? Há refl._!mente rigor. por ~ qu_e_ ~eço a a.tençai> ?e S. Ex~s. ~a~ q_uebrR~r ~sse círculo viciaS? instalan- -~ Exa. ·está ~rgumen~an-do:~ ~tá rcs~~;~ 
parte das cooperatwas e por parte do J~ ffil~-~a. lnfonnaç~o,. a- Coo_p ... r_atlva ao agcncws em cadU; Capital de Es~ dendo a uma pe-rgunta C!" 11 ; · f . 
Danco nas operacões:? de Crédrto é aa mmor tmporHi.ncla r.o tado. E!ltâo, fir:aremos .sõmente com J.feita· e a um i-ro-umew.o q~~ 3ã_

0 fg: 
o sR. REMY ÃRCHER _ Posso movimento coo?erativ~.sta porém t:~"' õ _probi!'!nta de obtet· re cursos. oi expendido. ~\ 'Premis:sa foi. f~;:.-. 

r~po~1oer a v. E."a. com tôda a pre~ p~o o ;seu sen!-tdot det-1!!·pado e a.,_:~- Est,adn de V_. ~.xa. muito em breve! Quando em .tódas 25 C.::t.pitai.s,- e-m-~~:. 
CLSao. o.maçao do IIUs re oen~dor L.,p~S terá utlla agenc~a em Cuiabá. · dos o..<; E::tados houver uma ::trrêncl:t 

As cooperativas. de um modo gera-l, d~ Co~ta de que a Coopen.wa. de Ma.- . -:,t;".. -.~, • I do Banro de Crárlito Co-~p-e-nn: ~'~ o~ 
são muito bO!l.<: client-e~. 0 Es~n.do de I L Grosso está pr~e-dendo r1gcrosa- O SR-. fDt- S DA CÇ)SL'\,.,- Al_l<~S, I que razão :J.ão se €l11;>re.:;~,ar -""~i~-J12 _ 
~inas Genlis onde .:> Banco t>r.:ca mente., é inforr:~a~~o ~ne t~nho de é_ de jns_ttça. Sr. ~re.~_je~L. pe~h:ia I mente _ao associado <'b cooperatlva de 
lmportância de seu capitr-1 usand.o_ a i m,_uaa~ outras t.eglOes lo Pois, :11U.S ~o V .. ~;:1 ~ ~Jue. manaas.:;e ~Jrar copias pro.iuçao. ac invés de ~e em ~·estar 
fe.lxa de redesconto de valor sup-enor!~ao é o que esta acontecer>rto. Súore- pte-~n~e tt?-~alho. , . la. '!oope!'at:va qne ~·at pJ.o-ar ag B'"'n-
a Cr$ 5{)0 tJliO ·~QO,CO nà') tem. hoje,J.t~udo ?0!! centros. urb-anos .02"-de ;;s;s o SR. 'PRESID&'lTE -~ o oejido J co .. 10% 2 ~obrar essa rr.~sm; coo~"'-
um pagamento atrw;ad.o, je um dia ,;~opr attvas - ,1eço .ate_~1 v'i'? ~--:P-~ de V. E>:ll. será atendido. · - .rattva IF:ô aos CV<Jopera.ndl))? . ~ 
seçuer: czal--:- apresentam a !nd_waç~o:Ba_n- 0 ~R _\URf~l.!O i1TA~:\~A ~ Quan-l 0 q. ,...,-. -~ · 

Não podemL\! generalizar esta. •nfr.r- co tal, e, com .t:tras mmdmhas socw~ do o Banco irá emp:·est-.:u diretamen-: futpr"'R~~JO_;::,E ~,Ic;_IANn - A 
mação porque. é b!'!m ·verdade, de- dadP:_ cooperatwa. _ . te ao individuo. ()u cont-.nuará ado~ t Oh' 'a aoe-z:~la de Go.an·a_. por exem­
pende muil::a.s vêz~ ~ administrador, Nao se sa~-:! ~-e na realidade é _so~ tando o sistema de er::. :i-ésttno 6Ô· I~~"' ~t;nde~a.. à~ c~ope,.~tt~:-ts de de­
dO gerente da e.<?;C!ICI9,, mas pOHiO as- cled,g_de coop,,ra. va ou banco comc~m. mente as cooperativas., I?A pe"gunta r n;•nn~as ctdad~s do .n,,enor. !?a­
segurar que, como té~J.tca; bancá;r;a, Ela.s captam os ·recur.s_os que podem, tem a sua ra-zão de .se~. Se o Ba!lco d~n ~ai e, necessá.no que- o se~t Pre.~i­
-como liquidez de aplicações, as coope-~ não só de .;eus a~'lCID,~OS CO_.?l<? de empreSt-3. às coopernt.ivas. receben- de t-e se ~~comova, PA.3u~ a e.st:u!a 
rativa.s se caracterizam por serem ge- qualque; onbem 8 COú ~.pl!cam "'JUros do 10% - e sOmente 10. o/,- ao ano que h~t-el, -te . -~~rtanto, e net:e~.o:ano 
ralmentc· muito bons clientes. que_ninoué~ sabe. - e as cooperativas reccoendo 21% pe.sas Coo.peratsa cobte es~as eles-

o SR, SIGEFn.EDO PACHECO -1 Na oportunida-de dp lei de reforma ao ano e emprestam aos se1is ·'l.ssocia- o in~ AUMLIO VI ~ . 
Tenho recebido reclama~ões de. coa- . bancál-te. é então, morn~to, _adequa- &Js, ~os _cotistas, cobarn1v 21% ao 11%? · · · ANNA - De 
p~r~tiva~ de que há má vo-ntade do d~ para~ que seja. co~-rigidl? esse· de- aho, Como os ~mprésnmos ae âes- o SR. JOSÉ FELICIANO .~ . 
!MmL.c;t~rw da Agricultura e da: SUMOC fe1to. Na o que seJa 1mpedtdo no se- tinam aos .a.c;.socmdos . das coopera ti- apenas HJC' · - N,to, 
não só em relação a financia-mento tor de crédito, o movimento coope- va.s. porque na verd~Hle a fir alidade ,(} · 
como em relação à instalaç~o de no- rativisL p-or ser da maior necess:da~ é e~ta -como ésses empróstimos nâ-c 9 ~R. AJR-EIJO VIANNA _ ,Já 
vas cooperativas. A-s cooperativas e..ll- de pará o movimento brasileiro. 1 serao feit-os d'retamf'nte, desde qne 1 fm rllto !:!qui ~ue o Banco empre-.;;ta­
~ontr_aJ?l .co_nc~rre~tes nos ba..•1co.s co- O S-R. LOPES DA COSTA - Gos-, em cada· Esta-do ~a.yerâ uma a.gê_!l·· v~ à Cooperativa 10% e es~-a en;­
plercw.Is. dtmmuem .'lbUS lmrrru e ês- buia d.e saht!r, Sr. ~re.sinP.nte, as lm-~ n!.a do Banco. .Ehmma-se qf. ~ntao. P1 e~t.3 aos ~:;operados t 75% ao 'Tiêt: 
.tes trabalham junto· à SUMOC para pcrtânchs para custeio da.s ativida- o lnt.ermediárlo, porque o espirito r:lo Lo::ro, -!o .. "J 21% acresc!d~s .i e. 10"' · 
!mPedir que novas cooperativas~ se de~ produtivas i:t:-div~d.Eais e as por co?per~th:ismo é a eliminação 1o i!J- ,O SR JJSL FELICl.AlVO _ 1'1;5% 
lillStalem. _ ~- me·Q de -::ooperatlvn.s. teuued1árw. do t-tr.avesslldor Ent-n~. Q;-~tem oor 10 % e emnresta p .. 17m 

O SR. REMY ARCHER- Vou dar ""~0 SR.~ RA:MY ARCHER - Desejo podendo emprest-ar a lO•% e-1Jc:trece o O SR. AUR!"i::LIO VIANNA _ i~~ 
-uma. resposta mais ampla, responden~ esclart:::!r a v. Exa. que, de acôrdo preço rtp pr::Jduto emprestando a 21%. c_arece o nrod,.to de Z:% · 
do e!!! JE_l-tr a in1~gaçã.ç do Sena<lot r._bm 11:"' lei do Banco. êste não pode 1 O SR- P'RF.SIDENTE: ---; ~lo.~ E~- ~ SR JOS:é: PJI!LTCIA.NQ _ Bara· 
Uiuré110 V1ar111a.. fl.llancmr o ._indltiJIUo, o a.sc;ocie.do. O Latl1tos do Du.lCo Nacional de Cre~ te.a trememla.'Tlenre. 

! 
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' 
ei~ de 21 ';'0. nobre senador Sigefredo Pacheco... custo cte v r da no PaLS. arroz; em G01âa e ~ujSJ .5afra foi per-

SR. AUIU::LIO V1Ah""N.:\ -- Ba· .se pode p')r em dúvida a pnlaYra do I neh'r;; ter:h~el 1-::-. ::. o ~ncarecl.rnc:::to do \st.c i..'"lfe1izes ~avradores que planta1am 

> ER. SIGEFREIDfJ' F A CHECO - O SR. RElviY ARCHER -- Exata• O SR. SEBAS'l'IÃO ARCHER- Ela, dida. por .;ulpa da. sêca, que liquidou 
C~onerativa não só empresta di- mente. aliás, já :foi muito reduzida. . suas plantações. 
eüb ·cem êste juros. Ela faz muito o SR. AURíl:LIO VIANA - ..• j o .E·R. AURÉLIO VIA .. .~.~ A - ••• E Outra pergu::ta que eu gostaria. c'!tt 
is;, Financia a compra· de semen- p.orque ela me impressio-nou e im- 1 U""~- 'Ban o que penetras.:;e em_ todos os ft:.~zer: o Banco Nacional de Crédito 
, máquinas in.setic.d:-t.S, tudo a pre- pressiona: I ::.et.ures ,·a vida rwt~ bra~ileira iria dar Cooperativo dispõe de agrônomos c 
de custo. Como financiar essJ.s o sn .. H.EMY ARCHER Pelo UP1 bS.·:.J.Ue tremendo, por via de canse- v.e'Jerinái'ios capaMoS de enfrentar OJ 

Jl'ições? Cem êsses peque:J.(JS lu- desap-~r~lhamento d<? Ba~1co N.?.cional quêcia, nes."'a.- praga qt!e _:::e tr~n.s!ormou problema.s das caperativas'! 
·s )que obtem. Ela re\-'este e~n be- de cred1to Cooperaüvo, este- nao tem em uma praga nece.s.sar!a, pms, na fal.. O SR. REMY ARCHER - No ffi(l.Q' 

!le!o do associado na revDnúo. de possibilidade de comparecer à rede ta ~e crédito ainda é ê..-;te o méLodo mento, o Banco Nacional de Créditt 
,dutos importados, a preço menor nacional de financiamento, a não ser usa·do em nosso Pais. Cooperativo ainda: não dispõe de agrõ .. 

Que no comércio. &sa_ e a devo~ em pequenar:; parcelas, quando o BRr.~ o SR. PRESIDENTE - Como teM nomos e veterinários, mas está, na, sua 
ão im::reta. co do Brasil, 'que não é e..spee'.úco, mos várias çonclusõe.s, desejaria tra .. nova estrutura regimental. a contra .. 

J SR. LOPES DA COSTA - empresta 10 bilhões: quando o E~--~nco çar um rumo que se pude.c;se levar ao tação de agrônomos e veterinários pa .. 
l:iJUdo ·a cooperativa precisa de di- do Nordeste, que r.ãc- é- especffJC'(I, Presidente da F~epública essas conclu- ra col:ilicrarem na at.sistência técnica 
:.uro, ela recorre a~ trust. Nunca empresta uois bilhões; quando o B:m- sõcs. que vamos ctar às cooperattva.s. 
)ivai ao B-anco. Ela arrecada w·in~ co de Crédito da Amazônia, que não Vamos dizer assim: vinte bilhões O SR. PRESIDENTE: Outra per .. 
, 1trinta. mil cruzeiros de cada U'll é específico, estâ-se lançando a novas iniciais lhe servem, senador? gunta: a P...BCAR, que já esttt. funcio• 

~ forma1· quinhentos milhões de operações com cooperativos. o SR AUR:f::LlO VIANA- Servem. nando em todo o Pais, em todos os 
eiras. Nunca ela foi no BJ.nco ne- No meu trabalho. fixei muito _bem o sR·. PRESIDENTE -·se formos Estad93, não seria uma fonte de· coo­

IC,ar um título. O Banco do Bnsil o ponto. de vista do_ Banco Nac10nal pedir, de infclo. cem bilhD~s. eu sei pel'açao com o Baillco? 
~1 renda própria. Pa:·a ela levan.. de Crédito Coopera~IVO, _de qtte ~ste que não .;_a•í. :e:Ie tem 00 bilhões, nós O SR. _REMY ARCHER. - O Banco 

dinheiro. problema deve ser dlSClp!mado no fu-~arranjamos do Ji'undo do Trigo. C-ooperativo faz parte da ABCAR e 
1 SR. LCPES DA COSTA turo (muito bem) e não assim abn1p- o SR. AURI!:-lJO VIANA - E.ssa contribui financeiramente para . os 
;';pciar, ~ó com autorizaçto do pró4 tamente para não causar êste incon- sugestã-o é a questão do crédito. To- trabalhos dela. A ABCAR dá assis ... 
d as.sociado. veniente que V. EXa. ressaltou, ~e mei-a ao BID. Tenho impressão de têr1cia às cooperativas filiadas ao Ban 

n 6 ANA .., que o Banco do Brasil .desfalcarla que dá 3,5%. co e financiadas por êle. Tivemos o 
)I SR. AU.L-.....::.LIO VI - .t:. in- nas áreas em que opera camas de o SR. PRESIDENTE - Em settun- Banco mais recursos e es.sa àssistên .. 
<e~sante . .A. gente como que elimllla grande importância para a coopet·~- do lugar 0 contrôle das cooperativas cia seria. maior. _..... 
sli.bagências. Acha que uma agên- tiva que vem habitualmente -;endo fi- uma v-ez Criadas ess~<S filiais com o di~ O SR. PRESIDENTE - Não tenhCl . 

c ~a capit{J..l .significa que não pode d B ·1 · t vrr subagências. Ten.ho a impres~ nanciadas pelo_ Banco o ra_sl : 
1 

nheiro do Fundo do Trigo, o que v, mms pergun as a fazer. 
Sou partidáriO de que se d1sc;pJne Sa:' acha que é preciso fazer? _ O SR. JOS:f! FELICIANO - Fsço 

J, iPClo que ouvi -.-- é meu hábito l!' a. curt? e a longo prazo c9leraçao de contro'ar os emprê.stimos ue ela está uma_ pergunta:: está e?l estudo um 
ra1 casa e meditar sôbre aquilo qtte fmancmmento às cooperativas, dando faeendo aos seus assoc1·aa'""? PrOJeto de lei Que obmra a tõdas as çd_ -- de que o Banco Nacional de t 18 - - ~ ~ 
-étíi+o coope-:ativo. QUe empresta a ao ba~co. espeCifico- ,QU~ em anos O SR. RE1\1Y ARCHER- Sim. cs~olas de ecc~o~ni~ e de ·&-;"~D:om:~ 
~á ao ano e recebe Hl% apenas e de exts~nCJa, com tecn!cos, hon~e:ns 0 SR. PRESib-ENTE _ Em tcrcei .. tetem _ c?n:t-o dlSClphna a c~deJ:--a da 
oi apenas mais de }.0%, dever~a .ser '\:erdade!ramente aanegac;~s _e. dedlC~l- ro lugar: a criação de uma c::mfede• COD!le:c:tlvl.s.mo pe.ra forma9ao dP lí 
lito ajudado. 

1
- aos ao problema de coopeta-hVI~m?, ,de ração e de vári8{ federações de coope~ deres, e, so.Ore~ur.lo, ,d~ técmco13 orl_en-

• 1profundos conhecectore:: d:J :noh.er .. 1a r:ltívas. O-Senhor acha qne é útil? ta~ores p::ua as. vanas cooperatlvas 
) , s~. 'PRESIDE?~TE Muito I mas que~ n::t.da podem faze~ porqu ... ~ o 0 E:·R. REMY ARCHER _ Acho, J?C:.Stentes no_ P::Ls e há gral].dc neces ... 
n. E o que propunha fazer. , Banco nao tem recursos e e esque-..;~do rmraue 0 sistema cooperativista fun- ~d.ade de Cl'laçao d,, nm, nunerc tu .. 
) 3R. AUR~IO VIAN'A - Se p~M I de modo geral. ciolla tanto melhor quanto mais ee es4 frc1e~t~ pam o desenv-:.h·lmento agro .. 
,s~ o Banco. empres~ar 100, 200 .b~~ O SR PREStDENTE - Como de- tabelecer um princípio de a.s.so::-inção pecuano d? ps.·f.s. 
I{'S_ de-cruzei~O.S, sena uma esl?~fle vemos ~gir com rapidez? Olho as emre os grupos de homens c os gru~ . Ne:_t~ hlp?te.se~ C<HY!-O o ~anc~. ve­
,nuc!e~ ~e gian;de banco. d_e cre-J..to ! cooperativas como salvação da produ- pos de :>ssociacõe.:>: Veja .. por ex::mo1.o. ria, .€. S- ProJe.to ... qu~~ as P-~s·b.l.du~ 
.ope_u •. na a JUIOs modiCO~ ~ a !cão do Pais. Não é possível o homem a grande oportunidade ae no-o;:.so Pais ele,? df> com t!le cocp_.ar, qual a for4 
;~o. prazo. f:ste banco de\e.t"la m~ I do campo entregar o produto do seu Ct'm o. movimento co-operativií't·::.,: va- ma· li' ~ , 

:Ial-se"' em tod?s os Sf!L-ore.s do, trabalho aos especuladores: cada çc~ mos sair, pelo Banco, ·cte acõ·:-do ~em r~;· S~. "'R_._.:\~Y ,AR?~HER. - .. Ach_':: 
ndo a,ropecuárw. · · ".·~ operativa deve ter fl. sua rede de d1s- 1~ seus estatutos e as .~uas normas. 1m4 '?'~ ~~e .... ~I-a-Co~; ~ue e .. _:~. a un 1a '~ 
) S~. PR~IDENTE - ~....r a · tri1buição, de modo que . defenda o ~lantan~o co?pera.tivas de pocctu~úo, e ~· f as. Jn1:~r.c.~,~~- que te:? c:; 9e e~-
; :SR. ~t:f!tELIO VIAN~ ·,:,· d~ produtor. vamos ser defimtivos nc.ste vamcs fmanc1a tunda es::;as coopó'ratl- -r~n~al, n~s..-e Pal.S .. a._ fo.!llacao ~J 
.. sll, prmc1pa1m~nte pma · p,u!1:1~ ass' t . Qual 0 c pital inic~al de que vas na produr'ío. _r ... n.cos ew _cocperabvl.:.~o. fornHo.t,.ao 

. o de.senvolvimento _ _a~ropec':l,áno pre~~aoO Banco? ~ez bilhões de C"!'ll- O SR. PRESIDENTE - Estcu de :::> ~2~€-'lt'"-:; m. ,;cf!pp·-~ v:!'rno. 
,:-ttto bem) à base de ciedüo~ a Jllr~s zeiros? Vou sugerir ao P~esidente da acõrdo. _ ., o ~R- PR~":·IDFT"-l•E_,- o B~mcG 
;Sa nat~treza-:-- porque assm1 o r:4 RepúbliCa. Temos de começar já e o SR. HEMY A.RCHER _Em í'"'!!'l- JD. foimou a ynll.lE'~Ia tlt•ma . 
·am pa1ses m~1S avauç~àos e o tz~ desta fOnna. du, obtida es~a producão, ~e existem O. SR. RE~/IY ARCHER- De1 mui-
am g.uand~ nao eram t.ao avançados 0 SR. REMY ARCHER _ Po:"SO outras cooperativas de consumo tam- .',t en~fese .. no meu trabalho_. a esta 

llÇI s~o hoJe - com rêsultadt?? f(lr· dar-lhes aqui. neste trabalho, a cifra bfm implantadt>S e estimuJado;; pdo 1U_?s.t~·::l, fJxanàc-a em três nünto~ ne­
dave,:s. colocando a .cooperatlVa de aproxin1ada das necessidades da de- Bal,1co essa produção dessa scooo2m:í- ce.:.-se.:l<;_~;. c UJ~ d_elrs é exa!amente. a. 
1duçaoT 11:0 seu dev1qo _lugar e o manda de crédito. vas de p:·oduçãb pas-sa para a$ de r.on- ~~rms.çé:.O _de tecm~o.s que decm ~~s_ls­
mco Na,ciOnal de Cre~lto Coopera- 0 SR. PRESIDENTE _ Temo.~ de svmo. Então, estaremos r.nnncbmõo, lencla a esse movm1ento CO_>Jper'luH'lS-
o tambem. no seu dey1do lugar. pedir ao Sr. Presidente da Repü1Jlka nurna primeira etapa, as coooe::-ativa~ t~. _Portanto, acho é!_a m_:uor :m~Jr .. 

::.:> • mecanlSmo funcl?na.ria de tal aquilo que no;e; possa dar. de- produção. e. numa ser,unda f;fapa. tai1Cm a trai1.sformaçao desse PrOJeto 
me1ra, q!le hoje, :;o mves de ~1% o SR. REMY ARCHER _ se v. com os mesmos recursos, uma l'Cope· de lei. 

f:ino, tena~9s enta_o .um preço, pelo Ex:a. admitisse que pelo menos uma r&tiva de distr~buicão e de con:~urno O SR. PRESID;:EN_TE -. Dr. Remy 
.P.Ital adqun_u:io, modiC? e que pro- têrça parte desf;as necessidades áave- O SR. AURELIO VIANA - f;3te é c Archer, trmos nece.s.:adade ne um c-on~ 
:Cl~ _v~rdaderra revoluçao no campo ria ser atendida pelos banços oficiais, sistema. sueco. tacto rápidJ com o Pl'esidente da Rr.~ 
:=drhC!O. então se pGderia tirar dai a segu1!1t.e O SR. REMY ARCHER- Ccmo v. pública por êstes dias, e gostal'iam03 
:0 SR. PRESIDENTE Ex:lfa .. ilaçã(); se o Banco do Brasil já !i- E:<a. ressaltou, essas coo-perativas, c0~ que o prezado amiç.·o fiz~e um esque .. 
:mtç>. nancía dez bílhões de cruzeiros, pelo locadas nas mais Iongin quas de re- ma ultra-l'áoido, .uma coisa concentra.4 
O .~R. REMY ARC~ER - Senhor menos vinte bilhões deveriam con.:;t:i- giões do País têm nos centros pro- da. para, na. ocasião que fm:mos ao 
'esiaente •. ~esp<?ndere1 aQ_ nobre Se- tuir o capital utilizável, disponível, do dut.ores suas federações e em O'.l~ras Presidente da República, entregar a 
dor Aure_liO VIana e _cre!O que 00!?1"" Banco Nacional de Crédito c-ooper3.~ escalas as confederações. S Ex!, e I'no.5.t:-ar-lhe as reais Ieces­
emen!arei uma das Importantes m4 tivo. . o SR. PRESID~.-~-.l'TE _ E a conte~ sidades do Banco Não faça uma coi~ 
'Ill:açoe.s que S. Exa. prestQu. O SR. PRESIDENTE- Acho just<l, deracão po-c\fría ~er em Braslia. r:w·q..:e sa. muito lon~a, pois o amigo sabe quo 
o Banco Naeional de Crédito coope- porém para cobrir tê da a área na cio- é a Capital da República. as cot~ar- grandes vão parar nas gaye .. 
tivo empresta não sõmente a 10%. nai ainda ê pouco. Não podemos pe~ Outra coisr.: qut eu p:o."'i:-l'":n (ip n"'r- tas ~ demoram a se1· ativadas. 
1S a 4,6 e 8%, sendo que a maioria dir demais s~não o Ministério da Fa- guntar: qual seria o.meio de fazer um O SR. RAMY ARCHER - Fare! 
s suas operações está lo-calizada na zenda porá dlficuld.ades. Vamos come~ seguro a!!rícola para evitar QUe as &§- conden~~_do em uma fôlha de papel, se 

'lea. de 8%. Pu em disse que as coof}e- çar pela primeira etapa. cas, as geadas e outras coisas sem e- possivel. 
tiv2s cobravam juros até 1,75% ao O SR. AURÉLIO VIANA- Se ê.sse lhantes possam elevar o p:·ejuízo do C SR. PRESIDENTE - Qucoremo.<; 
ês foi 0 nobre senanor Sigefredo pa.. banco, aceitando como válidas tôdas Banco e dar uma garant1a ao planta-- ngrzd€cer a. ·pres-enca dv Dr. Remy 
·.eco. 0 Banco Nacional de Crédito ~ declarações feitas, assim procede e dor. que. na realidade. é o F-o!redor ne<>· Arche:-. que tão brilhantemente dirlgo 
!>operativo empresta, na sua maior Já· se constitui uma necessidade para t., negócio? o Senhor pode dar infor~ o Banco Nacional de Crédito coopz­
·ecentagem, à base de 8% e fisca- o desenvolvimento agropecuário do mação positiva, a respeito'! rath·o e que t.em imensa vontade de 
!:a. Isso é da lei. país o aumento das suas disponibili· O E:•R. REMY ARCHER- Del mu1- acertar e renlizar alguma· coisa naque-
1 -" dades. viria quebrar um costume que ta ênfa~e a um dispositivo :·egulamen-

1
ze :Sanco de Cc-o:Perativisr;.o, como 

tSua rêde de fiscalização procura a se transformou numa praga :1este tar do Banco. que é o único estabeleci- uma única forma de salvar a nos.""a es­
·!pper~tiva periOdicamente e os asso4 Pais, o do empréstimo, através da no .. mento de crédito oficial conhecido no trutura a~rropecuârla. 
ados (muito bem) e sabe quanto a ta promissória nas mãos do atraves- Brasil que tem um fundo próprio p~ra l\luito obrieado. 
'JooeratiVa lhe cobra de juros ,.0m ?ador qu_e, ~ mais períg~so do que o Sc_J:correr às. cooperativas, quando attn. O SR. RE:MY ARCHER - Obrigado 

i. tân.c' s de ue a c -b"ar mtermedlal'IO e que hOJe se tornou gidas por seca.') ou geadas. ou quando a v. Er.\1-. 
[e tcj~~:os a ~ooper~tiva 0° faz 0 llum comum para o lavrador. a 5% . ; . SDfram prejuízos caumd~s pm: event-os Encen·amento: às 15:50 h.s. 
•t s . ~ lim.'t e nunca deverá O SR. PRESIDENTE - Baroll'i- da. natureza. ÊS.Ses fmanc1amento."- i O Senhor Senador Lopes da CoSt.t\ 
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1 a~é~u daquilo que 0 dade! eratn feitos anteriormente sob a for. solicita a presidência sejam distrlbuf­
... er ") O SR AURELIO VIANA --. .. a 8 mru de doacão. das aos membi·os da Comissão, cópias 
a~co lhe empresta Qmmdo n coope- e lO% ao --lê~. Te~1ho encontre do is- o SR. PRESIDENTE - ~ses 4% ;ct'J relató-rio trazido e apresentado peló 
·.tiva au[er~o um fluct~ d~ort:~nte to no Estado de Qo.ás. Tenho vis.:a- do seguro são Stlficien.tes para cobrir !Senhor Doutor Remy Archer: Nada 
~~a ~pe aca ·no 1m. e ca a exer~ do os Estados de Goiás. Mmr.s Gen~'J, tais prejuízos? maris havendo a tratar encerra-se 1t 

~
CIO, e o'f?tà_ga-da a dlstnbui-lo co:n todo o Nordeste e conversa:·C.Q com·,_ O SR.; REMY ARCHER - Perfei~ Reunião lavrando eu Alexandre Mar .. 

s as.socw 05• vradore:> agricultor~s e pecuaristas, e tamente. · QU€-8 de 'Albuquerque 'Mello, Secretário, 
SR. AUMLlO VIANA - Então para mtm êsse instltuto da nota P<o- o SR. PRES!!J:ENTE E' uma )a presente Ata, que uma vez aprovada 

~- ha_:e~n.do u!!l .. a bU:~· ~::q~~ 1~~~~na vem ccmc~rren-:..o de uma l!lS-: ~~a q~~ L~ ~~~~ ... 7~~- -~·mp!o! ê.§_- -,~rá ~u.~st.o ... ~ly -~~~~~~e. 

\ 


